
SALTINHO — I

Divulgação

vico, agora na gestão de Helinho
Zanatta, que vai anunciar secreta-
ria depois que terminar de vez a tran-
sição. Possem 1º de janeiro de 2025.

EDUCAÇÃO — I
Os deputados estaduais Alex

Madureira (PL) e Helinho Zanatta
(PSD) — em breve, passará o cargo
para o cantor gospel Marcelo Agui-
ar, da Igreja Renascer em Cristo, já
que assumirá a prefeitura de Pira-
cicaba em janeiro — votaram a fa-
vor da PEC (Proposta de Emenda
Constitucional) que reduz o in-
vestimento mínimo obrigatório
em Educação no Estado de São
Paulo, de 30% para 25%. Com
eles, mais 57 votaram favoráveis.

EDUCAÇÃO — II
O projeto, de autoria do go-

vernador Tarcísio de Freitas, bus-
ca alterar a Constituição paulista
para permitir que parte dos re-
cursos anteriormente destinados
exclusivamente à Educação pos-
sam ser direcionados também
para a Saúde. A proposta foi apro-
vada na Assembleia Legislativa
por 59 votos favoráveis contra 19
contrários. Por ser uma emenda
constitucional, não há necessida-
de de sanção pelo governador.

EDUCAÇÃO — III
Atualmente, o artigo 255 da

Constituição do Estado de São
Paulo determina que o governo
estadual deve aplicar, no mínimo,
30% da receita arrecadada com
impostos na educação pública. Já
o artigo 212 da Constituição Fe-
deral do Brasil estabelece que os
estados devem destinar no mí-
nimo 25% da receita resultante
de impostos para a educação.

CONTRA
A deputada estadual Profes-

sora Bebel (PT) vou contra a PEC
e está na luta, a partir de agora,
no Poder Judiciário, através da
Apesoesp, de cuja entidade é se-
gunda vice-presidenta. Há vári-
os anos na liderança do movi-
mento sindical, a Professora Be-
bel mostra preocupação com o
que chama de “tirania” (artigo
nesta página). Com ela, mais 18
deputados votaram contra.

JAIRO
Na coluna deste idoso e can-

sado Capiau de ontem, uma fa-
lha que corrigimos: o ex-deputa-
do Jairo Ribeiro de Mattos foi
professor titular e não catedráti-
co na Esalq, e era na área de Pai-
sagismo, Parques e Jardins e não
de Solos. Corrigido. Obrigado.

SALTINHO — II
Na pauta, foram discutidas a

viabilização de novas marginais,
melhorias nos acessos e a imple-
mentação de dispositivos na ro-
dovia Cornélio Pires (SP-127), vi-
sando aprimorar a infraestrutu-
ra viária e a segurança na região.
Ótima notícia. Que assim seja!

PCJ — I
O secretário-executivo do

Consórcio PCJ, Francisco Lahóz,
estava eufórico quinta (28), du-
rante a cerimônia de aniversá-
rio de 35 anos de fundação da
entidade. O evento realizado em
Americana contou com a presen-
ça de colaboradores, empresári-
os e vários prefeitos da região.

PCJ — II
Aliás Francisco Lahóz, que

também é professor e coordena-
dor do curso de pós-graduação
em Infraestrutura e Saneamento
Básico da Escola de Engenharia
de Piracicaba (EEP), tem dito aos
amigos mais próximos que o PCJ
começou a ser gestado dentro da
sala de aula da própria EEP. Esta
história deverá ser contada em
breve, por meio de artigo que o
professor está escrevendo.

DESTAQUE — I
A publicitária Tassia Espego,

que ocupou a diretoria do Centro
de Comunicação Social (CCS) e a
Secretaria de Governo foi sem dú-
vida uma das profissionais que
mais se destacou na gestão do pre-
feito Luciano Almeida.

DESTAQUE — II
Educada e sempre disposta a

ouvir qualquer interlocutor, ainda
que fosse da oposição, ela conquis-
tou em quatro anos o respeito dos
seus subordinados e demais com-
panheiros do Executivo pela manei-
ra eficiente com que tratou as de-
mandas que lhe foram confiadas.

DESTAQUE — III
Há quem diga que daqui para

frente ela quer se dedicar mais a
família que mora em Rio Claro. Fi-
car mais próximo do marido e fi-
lho sempre é salutar. No entanto, o
seu bom retrospecto automatica-
mente a coloca na lista de comissi-
onados que podem voltar a ocupar
posição de destaque no Centro Cí-

Na manhã de ontem, o
prefeito reeleito de Saltinho,
Helinho Bernardino (PL), par-
ticipou de reunião em São
Paulo com o presidente da
Artesp (Agência de Transpor-
te do Estado de São Paulo),
André Isper. O encontro, rea-

lizado com a intermediação
do deputado federal Antonio
Carlos Rodrigues (PL), con-
tou também com a presen-
ça do diretor de Obras, Car-
los Eduardo Torrezan, e do
diretor de Finanças, Fernan-
do Renato Hyppolito.

LANÇAMENTO

Divulgação/APL

Membros da APL (Acade-
mia Piracicabana de Letras)
prestigiaram o lançamento do
livro “Floranda: Floremas e
Florins”, da poetisa piracica-
bana Silvia Regina de Oliveira.
O evento ocorreu na tarde do
dia 23 de novembro, no audi-
tório da Biblioteca Pública
Municipal Ricardo Ferraz de

Arruda. Toda a renda obtida
com a venda do livro será in-
tegralmente destinada ao CVV
(Centro de Valorização da
Vida). Membro da Academia Pi-
racicabana de Letras (APL), o ex-
prefeito Barjas Negri (PSDB), no
centro da foto, marcou presen-
ça no lançamento da obra de
Silvia Regina de Oliveira.

Edição: 44 páginas 
(inclui Capiau)

Prefeitura homologa licitação
para 5 quadras poliesportivas
Espaços esportivos serão construídos no Jupiá, Santo

Antônio, Matão, Jardim Santa Clara e Santana
A Prefeitura de Piracicaba,

por meio da Selam (Secretaria de
Esportes, Lazer e Atividades Mo-
toras) e da Semozel (Secretaria
Municipal de Obras e Zeladoria),
homologou a licitação da concor-
rência 23/2024 – etapa 4 – para a
construção de mais cinco novas
quadras poliesportivas em con-
creto em diferentes regiões. Com
valor de R$ 1.766.800,00, o ser-
viço será executado pela Constru-
tora e Pavimentadora Concivi
Ltda, com previsão de conclusão
em 180 dias, após a assinatura
da Ordem de Serviço. As quadras
da etapa 4 serão instaladas no
bairro Jupiá (rua das Piabas,
427), Loteamento Santo Antônio
(rua João Roberto Pescim, s/nº),
Matão (rua Paulo Ribeiro da Sil-
va, 289), Jardim Santa Clara
(rua Maria Diva Longo, s/nº) e
Santana (rua São Paulo, s/nº).

Nos serviços constam piso de
concreto, arquibancadas e bebe-
douros e equipamentos para a
prática de futebol, vôlei e basque-
te. Além disso, a obra contempla
instalação de lixeiras metálicas,
instalação de alambrados ao re-
dor das quadras e os serviços de
instalações elétricas, com poste de
iluminação de LED de 150 W/200
W. Os serviços de paisagismo con-
tam com plantio de grama esme-
ralda em jardins e canteiros ao
entorno das quadras.

ETAPA 3 – Com investi-
mento de R$ 1.508.095,51, a Pre-
feitura homologou a licitação da
Concorrência 17/2024 da etapa
3, publicada no Diário Oficial em
25/09, para a construção de ou-
tras cinco quadras poliesportivas
nos bairros Monte Feliz; Mara-
canã; Jardim Bartira; Nova
América e Jardim Belvedere.

Divulgação

Loteamento Santo Antônio terá quadra na rua João Roberto Pescim

ETAPA 2 – Com investi-
mento de R$ 1.529.674,87, a Pre-
feitura homologou a licitação da
Concorrência 14/2024 da etapa
2, publicada em 24/10, para a

construção de quadras polies-
portivas nos bairros Monte Rey
II, Javari II, Boa Esperança,
Condomínio Vila Nova II e Es-
tância Lago Azul, em Artemis.

A Escola Estadual Sud Men-
nucci, por intermédio da associa-
ção dos ex-alunos, ex-professores
e amigos, convoca os graduados em
1954 para a reunião preparatória
nesta segunda-feira (2), às 9hs, em
sua sede. Os veteranos se forma-
ram há 70 anos, formados nos cur-
sos de Magistério, Clássico e Cien-
tífico. A professora Marly Terezi-
nha Germano Perecin, emociona-
da, faz um apelo e explica o porquê
da importância desse encontro:
“Por que deveremos nos reunir?
Comecem a lembrar os anos que
passamos na Escola, antes de
partirmos para a vida profissional;
os valores que adquirimos, os dias
de companheirismo, as saudades
que ali deixamos, a última vez em
que saímos de coração sangran-
do. Subam as escadas e ao entra-
rem no saguão terão experimen-
tado a juventude restaurada. Os
rapazes se chamam pelos apelidos
e as moças trocam abraços emoci-
onados. É o dia em que todos faze-
mos os dezoito anos. Os que vol-
tam a cada ano para celebrar a fes-
ta de comemoração das suas for-
maturas não se arrependem. Está
feito o convite”, afirma a laureada
e querida professora Marly, his-
toriadora, escritora consagrada.

Associação dos
ex da Escola
Sud Mennucci
fazem reunião
na segunda, 2

Nunca de joelhos diante da tirania
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Professora Bebel

Em meio às absurdas pressões do
chamado “mercado” (empresas, ban-
cos, especuladores financeiros e pes-
soas mais ricas deste país), o governo
federal lançou no dia 27 de novembro
o pacote de medidas fiscais. O merca-
do e os meios de comunicação a ele ar-
ticulados atuaram abertamente para
esse pacote contivesse cortes profun-
dos nos programas e políticas sociais,
inclusive a “flexibilização” das verbas constituci-
onalmente vinculadas à educação e à saúde.

O ambiente que se tentou criar durantes meses
para que os cortes fossem consideráveis nas áreas
sociais era tão disseminado que diante do anúncio
antecipado de que o governo aumentaria a faixa de
isenção do Imposto de Renda para rendimentos até
R$ 5 mil, beneficiando sobretudo trabalhadores po-
bres e a classe média baixa, o “mercado” agiu para
que os índices da bolsa de valores de São Paulo caís-
sem e para que valor do dólar atingisse a casa de R$
5,91, o maior valor nominal da história. Uma ação
verdadeiramente criminosa contra o país e seu povo.

Evidentemente, é necessária uma análise mais
detalhada de todas as medidas, algumas das quais
interferem em direitos sociais e outras que podem ter
algum impacto na destinação de recursos para a edu-
cação e outras políticas.  Destaco, entretanto, algu-
mas medidas importantíssimas contidas no pacote.

A primeira delas, a que já me referi, é a isenção
do pagamento do Imposto de Renda para rendimen-
tos de até R$ 5 mil, que beneficiará diretamente 36
milhões de brasileiros e brasileiras e suas famílias.
Como li em uma postagem do empresário e ativista
João Pacífico, CEO do Grupo Gaia, é incompreensí-
vel essa reação por parte de empresários e banquei-
ros, porque o aumento da isenção fiscal – que preci-
sa ser aprovada pelo Congresso Nacional para ter
validade a partir de 2026 – fará com os trabalhado-
res possuam mais dinheiro em mãos para consumir
mais alimentos, bens e serviços. O mercado nada
fala dos R$ 97 bilhões destinados a isenções fiscais
de empresas, que também sofrerão limitações.

A outra medida muito importante é a cria-
ção de uma alíquota de 10% sobre rendimentos
acima de 50 mil reais mensais, o que significa
um passo muito importante para a mudança do
caráter da política fiscal brasileira, tornando mais
progressiva e justa. Acho revoltante que essa par-
cela endinheirada da sociedade se escandalize com
programas e medidas que visam auxiliar a popu-
lação pobre, mas se recusem a ter seus grandes
rendimentos, acima da média, tributados.

Destaco também manutenção da política de va-
lorização do salário mínimo, ainda que adequações,
política essa que tem sido fundamental para a me-

lhoria das condições de vida das parcelas
mais vulneráveis da classe trabalhadora
e para o aquecimento da economia, com
maior rotatividade do dinheiro nas mãos
de grandes parcelas da população, que
passa a consumir mais, beneficiando des-
de o pequeno comércio até grandes redes
de supermercados, lojas e serviços.

A anunciada limitação às emendas
parlamentares e a vinculação de parte
delas à saúde também é medida muito
positiva, sobretudo se considerarmos o

descontrole sobre a destinação dessas emendas e seu
papel no processo político-eleitoral, como ficou de-
monstrado nas recentes eleições municipais.

Com essas medidas, o presidente Lula cumpre
mais alguns de seus compromissos de campanha, quan-
do o Brasil derrotou a política do obscurantismo, da
corrupção e do atraso do governo de Jair Bolsonaro.

Ocorre que no sentido exatamente oposto age o
governo de Tarcísio de Freitas e Renato Feder, no
estado de São Paulo, onde a maioria governista aca-
ba de cobrir de vergonha a Assembleia Legislativa,
ao aprovar o confisco de mais de R$ 10 bilhões da
educação, a pretexto de destinar tais recursos à saú-
de. Sim, a saúde precisa de recursos, mas não se
pode suprir essa necessidade tirando recursos da
educação, quando o Governo do Estado pratica isen-
ções fiscais de mais de R$ 70 bilhões para beneficiar
empresários cujos nomes nunca são divulgados.

Além do corte de verbas da educação, aqui se
privatizam escolas, pratica-se assédio moral, desva-
loriza-se o trabalho dos professores e demais servi-
dores públicos, reduzem aulas de disciplinas impor-
tantes para a formação dos estudantes, como Histó-
ria, Geografia, Sociologia, Ciências, Artes.

Vamos recorrer à justiça contra o confisco de
verbas e vamos continuar nas ruas denunciando
as políticas deste governo. Mais que isso, a Apeoesp
está convocando a categoria para organizarmos uma
forte greve no início do ano letivo de 2025.

Na luta, sempre. Nunca de joelhos diante
da tirania.

———
Professora Bebel, Deputada Estadual –
PT, segunda presidenta da Apeoesp

Divulgação

HUMOR EM FESTA
A antiga página e agora jor-
nal CAPIAU completam
seu primeiro ano em A Tri-
buna Piracicabana. Cartu-
nistas de Piracicaba e do
Brasil estão presentes na
edição especial de aniver-
sário. Na Capital do Humor,
somos todos CAPIAU!
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Intensificação dos laços entre Brasil e Portugal
Tratei hoje longa-

mente com um jovem
e promissor professor
universitário, que leci-
ona História do Brasil
Colonial. Tema que
chamou nossa aten-
ção é a ignorância su-
pina que, mesmo em
meios de bastante es-
colarização (é de pro-
pósito que não falo em
cultura), prevalece no Brasil
acerca dos 322 anos de nossa
História em que estivemos uni-
dos à Mãe-Pátria lusa.

Há algum tempo, escreven-
do sobre as origens do Brasil, um
dos principais redatores de um
grande jornal paulista referiu-se
desinibidamente às "três naus da
frota cabralina", em evidente
confusão com as três embarca-
ções de Colombo. Na realidade,
foi com treze caravelas que Ca-
bral partiu de Lisboa, aqui che-
gando com doze.

A "gaffe" do jornalista é ape-
nas mais um exemplo da igno-
rância que campeia por estas ban-
das sobre um período da nossa
História que durou mais de três
séculos, e do qual a maior parte
dos brasileiros não tem senão
noções muito genéricas, superfi-
ciais e distorcidas.

Considero, por isso, de suma
importância de iniciativas que vi-
sem incentivar o relacionamento
luso-brasileiro pelos melhores la-
dos de ambos os povos.

O Município de Porto Segu-
ro, no Estado da Bahia, foi inte-
gralmente tombado em 1973 pelo
Patrimônio Histórico Nacional,
não sendo nele permitida a cons-
trução de edifícios em estilo mo-
derno que descaracterizem a sua
arquitetura e a sua paisagem. Ali
se conserva com especial cuida-
do o marco histórico do Desco-
brimento, numa bela praça cer-
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cada de edifícios tradi-
cionais. A pequena dis-
tância, também se pre-
serva a Ilha da Coroa
Vermelha, onde a 26 de
abril de 1500 Frei Hen-
rique de Coimbra cele-
brou a Primeira Missa
nesta Terra de Santa
Cruz. Índios Pataxós da
mais pura raça, descen-
dentes diretos dos que

receberam há 524 anos os nave-
gantes portugueses, vivem pacifi-
camente nas cercanias da cidade,
semi-integrados na civilização.

O cenário é deslumbrante. As-
sim o descreveu um Amigo que es-
teve no local, o Prof. Luiz Augusto
da Silva Franco: "Um mar de
transparentes águas verdes, que
uma linha de recifes paralela à cos-
ta transforma em calma piscina;
coqueiros em  profusão, harmoni-
osos para qualquer lado que se olhe,
encimando uma vegetação verde-
jante porém não emaranhada; um
sol cintilante, amainado por rápi-
das e copiosas chuvas que caem cin-
co ou mais vezes ao dia; edifica-
ções de linhas singelas, mas de gran-
de beleza, cujas paredes parecem
embebidas do alto significado his-
tórico do lugar".

É nesse local que anualmente
se comemora, no dia 22 de abril, o
aniversário da chegada do desco-
bridor Pedro Álvares Cabral.

A celebração varia, como é
compreensível, de ano a ano. Mas
procura-se sempre, na medida do
possível, manter uma nota tônica
de autenticidade na procura, até
nos pormenores, de restabelecer os
vínculos com o passado.

Tenho em mãos o relato de
uma comemoração realizada em
ano que não identifico, mas não
muito distante do atual. As ativi-
dades tiveram início, no dia 22 de
abril, com um desfile de estudan-
tes que envergavam trajes confec-

cionados em Portugal, cópias per-
feitas dos trajes que utilizavam os
navegadores lusos da época do
Descobrimento. À frente, vinham
um "Cabral" e um "Pero Vaz de
Caminha", cercados de índios Pa-
taxós também vestidos a rigor, com
as tradicionais tangas de palha,
cocares, colares de dentes de ani-
mais, arcos e flechas. Em lugar de
honra, no desfile, figurava a ima-
gem de Nossa Senhora do Brasil,
Padroeira do Município, conduzi-
da num andor que reproduzia ar-
tisticamente uma caravela.

À altura do local onde foi ce-
lebrada, no primeiro dia de maio
de 1500, a Primeira Missa em solo
continental brasileiro (a anterior
fora celebrada numa ilha), parou
o cortejo, e um sacerdote capuchi-
nho, irmão de hábito do remoto
Frei Henrique de Coimbra, cele-
brou o Santo Sacrifício.

Após a benção final, as autori-
dades e personalidades presentes
foram conduzidas em ônibus espe-
cial à Cidade Histórica, na parte alta
do lugar e, no Paço Municipal sete-
centista, foram convidadas a assi-
nar a Ata das comemorações. Diri-
giram-se todos, em seguida, ao pa-
drão histórico da posse, ali instala-
do em 1503. Foram hasteadas as
bandeiras do Brasil, de Portugal,
da Ordem de Cristo, da Bahia e do

Município, foram tocados os hi-
nos de Portugal e do Brasil, e fa-
laram o Prefeito de Porto Seguro,
o Secretário federal da Cultura, o
Embaixador de Portugal, o Secre-
tário Estadual da Cultura e o  Pre-
sidente do Centro de Estudos His-
tóricos Pedro Álvares Cabral.

É muito de elogiar que se te-
nha comemore anualmente des-
sa forma o aniversário do Desco-
brimento, congraçando portu-
gueses e brasileiros em local his-
tórico de tão alto significado. Es-
tão de parabéns os promotores e
os mantenedores do evento.

Por que não seguir o mesmo
exemplo em outros locais e a pro-
pósito de outras datas igualmen-
te significativas para Portugal e
Brasil? Por que não fazer come-
morações análogas, por exemplo,
em Guararapes, no Monte das
Tabocas, em outros locais onde
as tropas luso-brasileiras derro-
taram o invasor holandês?  Por
que não comemorar aqui o 10 de
junho, se os povos hispano-ame-
ricanos comemoram, juntamen-
te com a Espanha, o seu "Dia da
Raça"? Por que não celebrar tam-
bém aqui, a 8 de dezembro, a Fes-
ta da Padroeira, se em 1646 o Bra-
sil também foi consagrado por D.
João IV a Nossa Senhora da Con-
ceição de Vila Viçosa, e se é sob a
mesma invocação da Imaculada
que veneramos aqui, como nossa
Padroeira e Rainha, a Nossa Se-
nhora Aparecida?

———
Armando Alexandre
dos Santos, licenciado
em História e em Filo-
sofia, doutor na área
de Filosofia e Letras,
membro da Academia
Portuguesa da Histó-
ria e dos Institutos
Históricos e Geográfi-
cos do Brasil, de São
Paulo e de Piracicaba
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Tássia Espego

Piracicaba tem
uma essência única.
Uma cidade que pre-
serva seu espírito aco-
lhedor e interiorano,
mas que pulsa com a
força de quem está
sempre se reinventan-
do. Foi essa cidade que
me abraçou e me oportunizou
imensuráveis conquistas e mo-
mentos de grande aprendizado,
além de poder contribuir com pro-
jetos que dialogam e interferem di-
retamente na vida das pessoas.

Essa experiência foi muito
mais do que apenas ocupar um
cargo de gestão. Foi uma oportu-
nidade de vivenciar o impacto
das políticas públicas e de refor-
çar minha paixão pela comunica-
ção pública como ferramenta es-
sencial para aproximar a popula-
ção do poder público.

Durante esse período, traba-
lhei intensamente para construir
pontes entre a administração mu-
nicipal e os cidadãos, desenvolven-
do políticas que vão além do papel:
políticas que conversam direta-
mente com a população. Cada pro-
jeto, cada ação e cada diálogo tive-
ram como objetivo transformar po-

sitivamente a vida dos
piracicabanos, valori-
zando a transparência,
a participação e o com-
promisso com o bem-
estar coletivo.

Minha trajetória
foi pautada pela crença
de que comunicar não é
apenas informar, mas
também inspirar, envol-

ver e prestar contas. A comunica-
ção pública, para mim, é a arte de
traduzir a complexidade da gestão
em mensagens claras e acessíveis,
fortalecendo a confiança da popu-
lação nas ações do governo e pro-
movendo a cidadania ativa.

Esses quatro anos também fo-
ram marcados por projetos que re-
forçam a importância de ouvir a
população, enfrentar desafios am-
bientais e sociais e promover igual-
dade e inclusão.

O programa Zeladoria Comu-
nitária é um desses marcos. Essa
iniciativa, reconhecida pelo Ins-
tituto Smart City Business, colo-
cou Piracicaba em destaque en-
tre 128 projetos, incluindo outros
países da América Latina. Foi um
orgulho imenso ver o esforço da
nossa equipe ser premiado por
melhorar a qualidade de vida da
população, através da aproxima-

Gratidão e entrega: construindo histórias com Piracicaba

ção do poder público às deman-
das reais das comunidades.

Outra conquista importante
foi a reestruturação da lei do Or-
çamento Participativo, que mo-
dernizou o processo de participa-
ção cidadã. A criação da plenária
digital foi um avanço significati-
vo, permitindo que qualquer mo-
rador de Piracicaba pudesse opi-
nar sobre as necessidades do seu
bairro, sem estar limitado às reu-
niões presenciais.

Entre os desafios mais inten-
sos da minha trajetória, destaco a
Operação Pindi-Pirá, no Tanquã.
Durante sete dias, estive à frente
das operações in loco, coordenan-
do equipes e articulando esforços
para minimizar os impactos do
maior desastre ambiental do rio
Piracicaba, e buscar soluções para
um problema que afetou não ape-
nas o meio ambiente, mas a identi-
dade da nossa cidade.

Também tive a honra de estar
envolvida na criação da Coordena-
doria da Igualdade Racial, um pas-
so fundamental para a construção
de uma Piracicaba mais justa e igua-
litária. Essa ação possibilitou a ade-
são ao Sinapir (Sistema Nacional
de Promoção da Igualdade Raci-
al), convênio com o Governo Fede-
ral que abriu portas para o acesso
a políticas públicas de promoção da
igualdade racial.

Esses projetos refletem a es-
sência da minha paixão pela comu-
nicação pública e pela gestão foca-
da em resultados concretos para a
população. Cada ação foi pensada
para criar um diálogo direto e efe-
tivo entre a administração e os ci-
dadãos, promovendo melhorias
tangíveis e o senso de pertencimen-
to e de confiança na gestão pública.

Ao encerrar este ciclo, levo co-
migo o orgulho de ter contribuído
para o desenvolvimento dessa ci-
dade tão inspiradora, e reafirmo o
sentimento de que é por meio da
política que as grandes transfor-
mações acontecem.

Gratidão por todo acolhimen-
to recebido da terra que é lugar
onde o peixe para.

———
Tássia Espego é secretá-
ria municipal de Governo

Thaís Soleira
Rodrigues

Infelizmente é
fato perceptível que o
Brasil ocupa uma po-
sição alarmante no ce-
nário mundial: é o
país com mais casos de
ansiedade no mundo.
Segundo dados da
Organização Mundial
da Saúde (OMS), mais de 18 mi-
lhões de brasileiros - cerca de 9,3%
da população - convivem com
transtornos de ansiedade. Ou-
tra informação alarmante e que
vale à pena ser citada: o proble-
ma não escolhe idade ou gêne-
ro, afetando jovens, adultos e
idosos. Entre os sintomas mais
frequentes está a dificuldade de
respirar com profundidade, um
sinal que, por si só, pode agra-
var a sensação de descontrole e
alimentar um círculo vicioso de
desconforto físico e emocional.

As crises de ansiedade e a
síndrome do pânico podem sur-
gir por diversos motivos. Alguns
exemplos incluem a pressão no
ambiente profissional, traumas,
medos intensos ou mudanças
drásticas na vida. Imagine um
jovem às vésperas do vestibular
ou uma mãe enfrentando a per-
da do emprego: situações assim
frequentemente desencadeiam
episódios de ansiedade intensa.

Como fisioterapeuta respira-
tória, trabalho diariamente com
pacientes que enfrentam esses
desafios e entendo os impactos da
respiração inadequada nas crises
de ansiedade. Acredito de verda-
de que aprender a respirar corre-
tamente pode ser uma ferramen-
ta poderosa para recuperar o con-
trole em momentos de tensão.

Por que respirar corretamen-
te é tão importante?

Quando respiramos de for-
ma superficial, usando apenas o
tórax, nosso corpo entende que
estamos sob ameaça, liberando
mais adrenalina e intensificando
a ansiedade.

Já a respiração profunda e
diafragmática, que utiliza a mus-
culatura localizada na base dos
pulmões, envia um sinal de cal-
ma ao cérebro. Esse tipo de res-

COLUNA DA THAÍS FISIOTERAPEUTA
"Respirar para Viver Melhor:

Como a Respiração Pode Ajudar na
Ansiedade e na Síndrome do Pânico"

piração ativa o siste-
ma nervoso parassim-
pático, responsável
por reduzir o bati-
mento cardíaco, rela-
xar os músculos e de-
sacelerar a mente.

Vamos exercitar?
Aqui está um exer-

cício simples que você
pode fazer em casa ou
em qualquer lugar para

treinar a respiração diafragmática:
* Encontre um lugar confor-

tável: Pode ser deitado ou senta-
do, com os pés apoiados no chão
e as costas eretas.

* Coloque as mãos na barri-
ga: Posicione uma mão sobre o
abdômen e a outra no peito. Isso
ajudará você a perceber o movi-
mento correto durante o exercício.

* Inspire pelo nariz: Respire
profundamente, permitindo que o
ar encha os pulmões e que a barri-
ga se expanda, enquanto o peito
permanece relativamente imóvel.

* Expire lentamente pela
boca: Solte o ar devagar, como se
estivesse soprando suavemente,
sentindo a barriga retornar ao
estado normal.

* Repita: Faça esse exercício
por 5 a 10 minutos. Quanto mais
prática, mais fácil será incorpo-
rar a respiração diafragmática no
seu dia a dia.

Eu, ainda, reforço que essa
técnica é útil não apenas durante
uma crise, mas também como
prática preventiva. Por isso, re-
serve alguns minutos para respi-
rar profundamente todos os dias,
é como treinar o corpo para rea-
gir melhor às adversidades. É
simples, mas poderoso!

Um convite à mudança
Em um mundo tão acelera-

do, aprender a respirar é um ato
de autocuidado. Não subestime o
poder dessa prática. A respiração
adequada é uma aliada não só
contra a ansiedade, mas também
para melhorar o sono, a concen-
tração e até o desempenho físico.

Faça da respiração sua com-
panheira em busca de equilíbrio e
saúde. Afinal, respirar bem é vi-
ver melhor.

———
Thaís Rodrigues, fisio-
terapeuta respiratória

Planeta morto
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Crescimento da economia
Alexandre Padilha

A proposta de ajus-
te fiscal apresentada
pelo ministro da Fazen-
da, Fernando Haddad,
é como a poda de uma
árvore em crescimento,
que é necessária para
que ela expanda de for-
ma saudável.

O PIB brasileiro cresceu acima
de 3% nos dois últimos anos, algo
que não acontecia há uma década,
e há expectativa de maior cresci-
mento em 2025. Estamos com a
menor taxa de desemprego desde
2012, as metas da inflação estão
mantidas, aumentamos o investi-
mento público e privado no país,
garantimos reajustes reais e justos
para o salário mínimo e criamos
mecanismos para justiça tributá-
ria, fazendo com que o país arreca-
de mais de forma apropriada.

Estamos no rumo certo de as-

cendência da economia
brasileira e para que
continuemos seguindo
esse trajeto crescente,
alguns ajustes preci-
sam ser feitos com res-
ponsabilidade fiscal e
social, marcas do com-
promisso do governo
do presidente Lula.

Nós temos um ciclo
de crescimento sustentável nesses
quase dois anos de governo que
combinou avanço econômico aci-
ma das metas do que o mercado
previa com projeções pessimistas e
que está possibilitando a aplicação
de políticas públicas para quem
mais precisa.

O anúncio do conjunto de
medidas garante mais justiça tri-
butária, social e efetividade econô-
mica para os próximos anos, ge-
rando economia de R$ 327 bilhões
ao governo até 2030, consolidan-
do o marco fiscal.

Além disso, o governo propõe a
inédita reforma da renda que isen-
ta do Imposto de Renda quem ga-
nha até R$ 5 mil, promessa feita pelo
presidente Lula em sua campanha.

A proposta de isenção não cau-
sará impacto fiscal ao governo já
que, ao mesmo tempo, também fará
com que quem recebe mais de R$
50 mil por mês pague um pouco a
mais de tributo. Essas novas regras
seguem padrões internacionais
conceituados. E é isso que deve ser
feito, quem ganha mais, paga mais.

É preciso podar, regar e nutrir
uma árvore para que ela continue

crescendo com galhos e frutos sau-
dáveis. Aprimorar o caminho é fun-
damental para seguir em frente e
reconstruir e unir o Brasil. Apre-
sentamos o texto do ajuste aos lí-
deres do Congresso Nacional que
se mostraram sensíveis e acenaram
positivamente para aprovação do
pacote ainda este ano.

Essas medidas são necessári-
as para que o país fique mais forte,
eficiente e justo. O presidente Lula
segue com seu compromisso de um
Brasil que constrói pontes, distri-
bui oportunidades, combate às de-
sigualdades e melhora a vida das
pessoas com responsabilidade so-
cial e justiça tributária.

———
Alexandre Padilha é
médico, professor uni-
versitário, Ministro das
Relações Institucionais
da Presidência da Repú-
blica e deputado fede-
ral licenciado (PT/SP)
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José Renato Nalini

A vida é um dom
gratuito, concedido a
todos os animais e ve-
getais. Como é gratui-
to, passa-se a conside-
ra-lo sem valor. É o que
explica o desapareci-
mento de tantas espé-
cies de nossos irmãos,
os que consideramos
irracionais. Os que são chamados,
singelamente, animais.

Um estudo denominado
"Planeta Vivo", elaborado pela
ONG WWF e publicado poucos
dias antes da frustrada COP16
da biodiversidade, realizada na
Colômbia, demonstra que 73%
da população de animais selva-
gens já desapareceram.

É o percentual de redução do
tamanho das populações, grupos
de animais de uma mesma espé-
cie e que compartilham um habi-
tat comum. São mais de cinco mil
e quinhentos vertebrados, entre
mamíferos, aves, peixes, répteis e
anfíbios, que formam trinta e cin-
co mil populações, que mingua-
ram. O controle é feito pela Socie-
dade Zoológica de Londres desde
1998. A cada ano que passa, me-
nos animais em cada grupo.

É um dado preocupante
para avaliar a saúde dos ecos-
sistemas naturais, com eviden-
tes consequências para a saúde
humana, para a alimentação e
para a mudança climática.

Os humanos, tão ciosos de
sua superioridade sobre as de-
mais espécies, esquecem-se de
que o sistema vida é um intrin-
cado e complexo elo que vincula
cada qual e o conjunto todo, que

não suporta destruição
na sequência existen-
cial. Rompido um elo,
os outros sentirão e re-
gistrarão essa perda.

A destruição do
verde implica em desa-
parecimento de espécies
chamadas irracionais,
cuja redução vai causar
crises devastadoras no
ambiente e afetarão, ine-

vitavelmente, a saúde e a sobrevi-
vência dos pretensiosos integran-
tes da categoria humana.

Estamos caminhando rapi-
damente para transformar o
"Planeta Vivo" em "Planeta
Morto". Será que nos damos
conta disso ou marchamos,
inadvertida ou descuidada-
mente, rumo ao apocalipse?

Quem ainda tiver um resíduo
de juízo deverá se questionar: sou
parte da possível e eventual solu-
ção, ou integro a parte maligna da-
queles que se encarregaram de co-
locar um termo à esplêndida aven-
tura humana sobre o planeta?

———
José Renato Nalini é Rei-
tor da Uniregistral, do-
cente da Pós-graduação
da Uninove e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo
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Ésio Antonio Pezzato

Passos dentro da noite

Dentro da noite imensa o coração palpita
Numa explosão de fé, de sonho e de verdade.
A crença em sol maior dentro do peito grita

Numa exacerbação de luz e liberdade.

Prendo os passos no chão e as pedras toda em brita,
Vão rolando na cor da luminosidade.

E uma beleza explode em mágica infinita,
Num poema de glória e lírica ansiedade.

E caminhando assim, passo a passo ao teu lado,
- Te contemplando imerso o pensamento alado! -

Sob a luz do luar que se mostra macio.

Minh'alma se transforma e sinto nesse instante
A alma de um Paiaguá - desta Terra habitante! -

Gritar dentro de mim na barranca do Rio.

Novembros de minha mãe e saudade
Ser triste, em

mim, resiste. Heran-
ça mais rica, de ma-
terna hereditária von-
tade. Ô, se é! Manda-
la que é tempo, noite
adentro - circular
vontade (repito). E
tanto que, às vezes,
me pego recriando
ensejos, me vejo refa-
zendo acenos que não eram nem
nunca foram meus, mas depois
assim, no tempo do meu cora-
ção, se fizeram ser. Minha mãe.
E digo desse jeito tendo dentro
do peito o vento que me irmana
aos que agora são como eu: nós,
os sem-mães (os sem-mães no
presente de se "pegar com as
mãos" - para gastar aqui uma
paráfrase de essência guimarâ-
nea). Os sem-mães que, no toda-
via, têm as mães no tempo-man-
dala de si, no tempo circular do
vento que roda e nos ronda des-
de o ventre materno, extinto de
tão velho, lar primeiro, ao hoje
do quem somos. Que as mães,
por vez de cada uma, no ser como
são (em beleza e defeito) - e me
lembro agora de uma verdade fi-

lial de Mário da Andra-
de - são um caso sério.

Nem tudo o que o
resiste em mim, porém,
é triste. Bom dizer. Faz
siso. Que lembrar-se
também é de se provo-
car o riso. Foi ontem, na
farmácia, que a minha
mãe que há em mim re-
apareceu. Lá estava eu,

na noite, sem a pressa alguma que
Deus me deu, demorando conver-
sa com o atendente do detrás do
balcão. Era eu? Fiz os meus chistes.
Lamentei doenças do em mim nem
tão graves - mas agravadas para
render o papo, para gerar mais um
(que seja) pequeno naco de prosa.
Era eu? Depois reclamei pechincha,
agravei de novo o caso, praguejei
outros gracejos sobre os descon-
tos não dados. E então vi que sen-
ti: era eu? No de repente da von-
tade do vento, que gira, era eu
igual a minha mãe - no como eu a
via - quando ia com ela à farmá-
cia que eu a levava.  E a fila ria.

Saí pensando no vento que me
sentia pela janela do carro. Noite
de fim de novembro - de tantos
novembros de como me lembro.

Alê Bragion

Novembros antecipando natais
que são, mas não são mais. Por-
que os meus novos natais são a
minha mãe, de novo, na mandala
do tempo. Tão bom! Natais tam-
bém são meu pai, confesso sem
demora, mas sobre ele e sobre isso
me reservo a contar em outra crô-
nica, outra história, que todas ain-
da lhe devo. Coração, haja. E haja
também o tempo. Que ainda já é
novembro e me passa e me passo
vento. Tão bom! O cheiro forte da
cica que o mês, o meu, de nasci-
mento, invade. Cica cheia do chei-
ro de grama cortada, pinheiro fal-
so de natal, que me arrebenta em
aromas e fragrâncias de saudade.

Mandala é o tempo noite
adentro. Palavra, que é! E o que
mais seria o tempo senão o ar cheio
do cheiro dos que vieram antes de
nós. Me lembro de novo de Gui-
marães, porque sinto e sei, de ex-
periência própria ali vivida, no car-

ro, pós-saída da farmácia, no
vento que me abraça, e declino
feito criança: "o ar tem cheiro de
lembrança".  Se sei. Já escrevi
sobre um sem-fim de novembros
- novembros feito mãe, novem-
bros de meu pai - e fatalmente
sobre outros tantos (quem man-
da é o tempo) talvez ainda escre-
va. Que pouco posso contra o aro-
ma da cica. Que nada posso con-
tra o ar da lembrança de que me
alimento. Tão bom! Porque nem
só o que é triste em mim resiste.
Porque enquanto existirem ain-
da os meus novembros, existirá
em mim também a poesia.

Novembro que hoje se des-
pede, outra vez - mandala re-
feita de evocação, magia de
nostalgia, cheiros que se vão
para que os ares de dezembro
nos invadam. Ai de mim, no-
vembro quase acabado. Sou
triste, mas me alegro. Porque
hoje (que por bem ainda é no-
vembro) também é sábado.

———
Alexandre Bragion é
cronista deste matu-
tino desde (novem-
bros idos) 2017
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O Espírito da Verdade está
no homem, pelo ensinamento e
ao dom espiritual pelo pensamen-
to. Pelo ponto de vista humano,
ele existe, contudo, é real e condi-
ciona o movimento. A verdade
está viva, conduzindo a Luz, para
o serviço Divino. A ética revela-
da, é moral e espiritual e verda-
deira. Deus absoluto é o refúgio
seguro, Único e Imortal, que cui-
da de toda humanidade com a
sua bondade graciosa. O cami-
nho da vida é cheio de significa-
dos, que face a face é a realidade
da vida diária. O Ser humano,
carrega naturalmente, sentimen-
tos de ternura e emoções. O amor
é a consideração da relação pai e
filho. Triunfar pela fé e pela di-
versidade humana, é a porta que
eleva os voos da Alma humana,
que permanece absolutamente
tangível. Deus absoluto, respon-
de à prece, acrescida de gratidão
e verdade. É beleza e concepção,
ampliada da bondade. O evange-
lho de Jesus Cristo é a mais pode-
rosa influência unificadora. É re-
alidade de unificação espiritual,
belo e verdadeira experiência hu-
mana. Com os sinais mais sur-
preendentes, a vida é paz dinâ-
mica e sublime, além do entendi-
mento humano, equilíbrio cósmi-
co, ausência da dúvida e da de-
sarmonia. Pensar-sentir-agir. A
paciência lhe faz mais sábio.

Amados, queridos e fiéis lei-
tores, Jesus Cristo ama a huma-
nidade com afeto humano e divi-
no. Ele e todos nós somos Filho
de Deus absoluto e irmãos. Ele
foi verdadeiramente o homem
entre os homens. Se os próprios
cabelos da vossa cabeça estão
contados, não devemos viver com
medo de tantas pequenezas da
vida diária. A verdade viva, é di-
nâmica, e é a existência experien-
cial, na mente e no coração hu-

A Existência segue do amor
à verdade e triunfar pela fé
é a porta da Alma humana

mano. Estamos todos de passa-
gem. E assim,   refletimos ainda
mais, com estas linhas e com o
Mestre Sócrates - "Sábio é aquele
que conhece os limites da própria
ignorância", "Para conseguir a
amizade de uma pessoa digna é
preciso desenvolvermos em nós
mesmos as qualidades que naque-
la admiramos", "Uma vida sem
desafios não vale a pena ser vivi-
da", "O verdadeiro conhecimen-
to vem de dentro", "Existe ape-
nas um bem, o saber, e apenas
um mal, a ignorância", "A ma-
neira mais fácil e mais segura de
vivermos honradamente consis-
te em sermos, na realidade, o que
parecemos ser" e "Aquilo que não
puderes controlar, não ordenes".

A Existência segue do amor
à verdade, é a disposição de ir e
vir até onde quer e evoluir neste
mundo de desafios, provas e ex-
piações. A humanidade precisa
aprender e colocar na prática que
a verdadeira liberdade, está na
equidade social, justiça cósmica,
fraternidade Universal e nas
obrigações Divinas. Este é o pla-
no Divino de sempre, avançar e
evoluir com responsabilidade.
Não há certo ou errado, há esco-
lhas. Em mais um passo de nos-
so legado e atendendo a espiri-
tualidade, com os nossos amigos
espirituais da Colônia Socorris-
ta Manto da Luz a trilogia, a
Obra já publicada neste ano - "O
primeiro passo é vencer a si mes-
mo", e chega no próximo ano a
Obra - "O desafio de acreditar
em você" e posteriormente a Obra
- "Tocando estrelas com as
mãos". A Existência segue do
amor à verdade e triunfar pela
fé é a porta da Alma humana. E
com a amada, querida e estima-
da Alma gêmea, a nossa eterna
gratidão. Bom dia e boas ener-
gias. Eu acredito em você.
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A incerteza convida
à vigilância

A incerteza é uma condição
intrínseca ao ser humano. Des-
de a falta de controle sobre os
eventos naturais até as dúvidas
existenciais sobre o futuro, a in-
certeza nos desafia diariamente.
Ela surge da limitação do nosso
conhecimento e da imprevisibili-
dade dos acontecimentos, o que
gera angústia, medo e, muitas
vezes, até nos paralisa.

No mundo contemporâneo,
a incerteza se manifesta em di-
ferentes níveis: nas crises climá-
ticas, na instabilidade política,
nas transformações tecnológi-
cas, nas inseguranças econômi-
cas e na fragilidade das relações
humanas. Cada um desses fa-
tores contribui para um cenário
em que a ausência de garantias
pode levar à desorientação e à
falta de propósito. No entanto,
a incerteza não precisa ser en-
frentada apenas como um pro-
blema. Ela pode ser uma oportu-
nidade para exercitar a confian-
ça, fortalecer a fé e buscar dis-
cernimento. É nesse contexto que
a vigilância aparece como res-
posta ao desafio da incerteza.

A vigilância é uma atitude
consciente e ativa, de atenção aos
acontecimentos e às próprias res-
ponsabilidades diante deles. Não
se trata de uma espera passiva
ou ansiosa, mas de uma postura
de prontidão, discernimento e
responsabilidade, especialmente
em relação àquilo que está sob
nosso controle.

Na vida cristã, a vigilância
é um convite diário. Segundo o
Evangelho de Marcos (13,24-
32), "ninguém sabe o dia nem a
hora" da vinda do Filho do Ho-
mem. Essa incerteza escatológi-
ca não deve gerar medo, mas in-
centivar uma vivência fiel e coe-
rente da fé no presente.

A vigilância envolve três ele-
mentos essenciais: a consciência,
a responsabilidade e a esperan-
ça. Pela consciência, permanece-
mos atentos aos sinais dos tem-
pos e às nossas próprias atitu-
des; com responsabilidade, agi-
mos no cumprimento de nossas
obrigações; com esperança, con-
fiamos na providência divina,
mesmo que o futuro pareça in-
certo. Ainda assim, há o risco de
terceirizar a vigilância, como fa-
zemos ao instalar equipamentos
de monitoramento em nossas
casas e bens materiais.

A terceirização da vigilân-
cia ocorre quando transferimos
a responsabilidade de estar

Dom Devair Araújo da Fonseca
Bispo de Piracicaba

atentos e preparados para ou-
tras instâncias. Essa prática,
embora útil em algumas áreas,
como a segurança pessoal ou
digital, pode gerar problemas
quando implica o abandono da
autonomia e do discernimento
pessoal. Na espiritualidade, isso
significa substituir a vivência
pessoal da fé por uma dependên-
cia de práticas externas e avul-
sas de expressão religiosa.

A terceirização da vigilância
espiritual é particularmente pe-
rigosa, pois enfraquece nossa re-
lação pessoal com Deus. Quan-
do transferimos a responsabili-
dade da intimidade com Deus
para terceiros, para rituais ou
práticas externas, corremos o ris-
co de reduzir a fé a uma formali-
dade ou rotina sem profundida-
de. É importante fazer o sinal da
cruz, mas não é suficiente; é pre-
ciso comportar-se como discípu-
los de Cristo.

A falta de envolvimento na
oração, nos sacramentos e na
escuta da Palavra é um sinal des-
sa superficialidade espiritual. A
vigilância espiritual exige uma
atitude ativa e constante de con-
versão e compromisso. Transfe-
rir essa responsabilidade para
algo, como amuletos, nos torna
vulneráveis à dispersão e ao afas-
tamento de Deus.

O Evangelho é muito claro
ao chamar cada cristão a ser vi-
gilante. Não podemos delegar
nossa responsabilidade de pre-
parar o coração para o encontro
com Cristo. A vida de oração, a
caridade e a vivência sacramen-
tal são meios indispensáveis para
essa vigilância ativa.

A incerteza é um elemento
inevitável da vida, mas não pre-
cisa ser motivo de desespero. Pelo
contrário, ela nos chama à vigi-
lância: uma atitude de atenção,
prontidão e fé. No entanto, essa
vigilância não pode ser terceiri-
zada. Na vida cristã, cada um de
nós é responsável por cultivar a
própria relação com Deus e pre-
parar-se para o encontro com Ele.

A vigilância espiritual é, aci-
ma de tudo, uma expressão de
amor. Ao nos mantermos aten-
tos e fiéis, respondemos ao con-
vite de Jesus para viver uma vida
plena e comprometida, confian-
do em sua promessa de que, no
tempo certo, Ele se manifestará
em glória. Assim, diante da in-
certeza, somos chamados não à
apatia, mas à ação responsável e
à esperança confiante.

Tabaco (X) -
Dráuzio Varella - 2

Na edição passada publi-
camos algumas citações do
Dr. Dráuzio Varella. Seguem-
se mais essas, parte de seu ar-
tigo 'Droga Pesada':

"A nicotina (...) é absorvida
rapidamente nos pulmões, vai
para o coração e, através do san-
gue arterial, se espalha pelo cor-
po todo e atinge o cérebro. No
sistema nervoso central, age em
receptores ligados às sensações
de prazer. (...) De todas as dro-
gas conhecidas é a que mais de-
pendência química provoca. Vi-
cia mais do que álcool, cocaína,
morfina e crack. E vicia depres-
sa: de cada dez adolescentes que
experimentam o cigarro quatro
vezes, seis se tornam dependen-
tes para o resto da vida."

"A crise de abstinência é in-
suportável (...) com quadro de
ansiedade crescente, que só pas-
sa com uma tragada. (...) En-
quanto as demais drogas dão
trégua de dias, ou pelo menos de
muitas horas, ao usuário, as cri-
ses de abstinência da nicotina se
sucedem em intervalos de minu-
tos. Para evitá-las, o fumante
precisa ter o maço ao alcance da
mão; sem ele, parece que está
faltando uma parte do corpo.
Como o álcool dissolve a nicoti-
na e favorece sua excreção por
aumentar a diurese, quando o
fumante bebe as crises de absti-
nência se repetem em intervalos
tão curtos que ele mal acaba de
fumar um, já acende outro."

Fonte: ig.com.br

INTERATIVO
Meu ex-namorado fez

aniversário e me pediu pra
passar na casa dele, pois
queria me ver. Eu ainda le-
vei um presente caro. Ele foi
carinhoso, a gente ficou e tal,
mas depois praticamente
me expulsou de lá e disse que
ia sair a noite com a famí-
lia. No dia seguinte um ami-
go nosso disse que o viu num
bar com a turminha que ele
sempre sai mais a menina
que ele tinha ficado antes!

Mandei uma mensagem
por WhatsApp, mas não vi-
sualizou. Estava disposta
a terminar tudo (nem sei o
quê, já está tudo termina-
do), talvez com esse rolo,
pois não quero ficar me en-
ganando. Estou decepcio-
nada com os homens.

Ana, 21

Você mesma percebeu: termi-
nar o quê, se já está tudo termi-
nado? Esse rolo ao qual se refere
é um rolo mais seu que de ambos.
Obviamente que convidá-la para
o aniversário dele poderia ser um
gesto de carinho e amor por você,
mas não tanto como namorado,
porém se ao chegar lá vocês 'fica-
ram' então ele ainda não se resol-
veu nessa questão também, mas
está nitidamente mais desvincu-
lado de você que você dele.

Parece que nem mesmo você
sabe o que acontece entre vocês.
Chamou-o de ex-namorado, depois
'ficou' e por fim deseja terminar algo
já terminado. Até uma nova pes-
soa já apareceu. O que não pode
nem deve fazer consigo mesma é
generalizar todos os homens a par-
tir dessa decepção. Vitimiza-se e
impede-se viver novas experiênci-
as. Dê um tempo a você e recomece.

A vida é feita de escolhas. Escolha a vida
(desconhecido)

CITAÇÃO!

BLOG: http://pedrogobett.blogspot.com/
FACEBOOK: fb.com/psicopontocom
E-MAIL: pedrogobett@yahoo.com.br
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13.400-340 - Piracicaba/SP - (19) 99497-9430
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Piracicaba recebe certificação na
eliminação da hepatite B e HIV
Chancela do Ministério da Saúde foi entregue na tarde
de ontem (29), em solenidade realizada em Brasília/DF
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Deputado propõe emenda
para estradas vicinais

Entrega das certificações aconteceu em Brasília na tarde de sexta-feira (29)

Divulgação

A cidade de Piracicaba foi cer-
tificada com Selo Ouro rumo à eli-
minação da transmissão vertical
da hepatite B e recertificada com o
Selo Prata de Boas Práticas Rumo
à Eliminação da Transmissão Ver-
tical de HIV para municípios com
mais de 100 mil habitantes em
evento realizado na tarde de on-
tem (29), em solenidade em Brasí-
lia/DF organizada pela Coordena-
ção-Geral de Vigilância das Infec-
ções Sexualmente Transmissíveis
do Departamento de HIV/Aids,
Tuberculose, Hepatites Virais e
Infecções Sexualmente Transmis-
síveis do Ministério da Saúde
(CGIST/Dathi/SVSA/MS).

A Prefeitura de Piracicaba foi
representada pela enfermeira Ka-
rina Corrêa Contiero, coordenado-
ra do Programa Municipal de IST/
Aids e Hepatites Virais e do Cen-
tro de Vigilância em Saúde (Cevi-
sa) de Piracicaba, Poliana Ribeiro
de Andrade Garcia, enfermeira
Cedic, e Elisabete Vicentim Vitti,
técnica de vigilância epidemioló-
gica e do Cedic.

Na oportunidade, o Ministé-
rio da Saúde divulgou que apenas
18 municípios – com mais de 100
mil habitantes – foram certificados
rumo à eliminação da TV hepatite
B e somente três receberam o selo
ouro: Piracicaba/SP, Ipatinga/MG
e Vilhena/RO.

Conforme explica Karina, fo-
ram analisados indicadores dos
anos de 2021 e 2022 como a taxa
de incidência de crianças infecta-
das por HIV devido a transmis-
são vertical, taxa de transmissão
vertical do HIV, taxa de incidên-
cia de sífilis congênita, taxa de pre-
valência de menores de 5 anos in-
fectados com o vírus da hepatite
B, cobertura de pré natal, cober-
tura de gestantes com pelo menos

um teste para HIV, sífilis e hepati-
te B durante o pré-natal, cobertu-
ra de gestantes infectadas com
HIV em uso de terapia antirretro-
viral (TARV), cobertura de ges-
tantes tratadas adequadamente
para sífilis, cobertura vacina de
hepatite B em crianças até 30 dias
após o nascimento e cobertura da
terceira dose da vacina pentava-
lente em menores de um ano.

“Além disso, foram conside-
rados o sistema de vigilância e mo-
nitoramento dos casos, a adoção
de medidas preventivas pela rede
de saúde e o resguardo aos direi-
tos humanos das gestantes. Após
envio do relatório pleiteando a cer-
tificação, Piracicaba recebeu no
mês de julho a visita da equipe
nacional de validação, a qual de-
feriu a solicitação”, completou a
coordenadora do Programa Mu-

nicipal de IST/Aids e Hepatites
Virais e do Centro de Vigilância
em Saúde (Cevisa) de Piracicaba.

Ainda, segundo Karina, du-
rante o processo houve um impor-
tante engajamento de toda rede de
saúde, com a participação das equi-
pes técnicas – Cedic, Atenção Bási-
ca, Vigilância Epidemiológica, La-
boratório Municipal, maternida-
des, entre outras –, dos profissio-
nais da assistência e da gestão
municipal. “A certificação reflete a
qualidade da assistência ao Pré-
natal, no parto, puerpério e segui-
mento dessas crianças no nosso
município. Além disso, valoriza o
trabalho prestado por todos os pro-
fissionais de diversas áreas envol-
vidos nesse processo”, concluiu.

TRANSMISSÃO VERTI-
CAL – As Infecções Sexualmente
Transmissíveis (IST) são causadas

por vírus, bactérias ou outros mi-
crorganismos. Elas são transmiti-
das, principalmente, por meio do
contato sexual (oral, vaginal, anal)
sem o uso de preservativo, com
uma pessoa que esteja infectada. A
transmissão de algumas ISTs tam-
bém pode ocorrer por meio da
transmissão vertical para a crian-
ça durante a gestação, o parto ou a
amamentação, quando medidas de
prevenção não são realizadas.

Todas as gestantes e suas par-
cerias sexuais devem ser investiga-
das para IST durante o pré-natal e
no momento do parto, especialmen-
te para o HIV, sífilis e hepatites vi-
rais B e C. Ao mesmo tempo, de-
vem ser informadas e orientadas
sobre as possibilidades de preven-
ção, bem como sobre o risco da
transmissão vertical para a crian-
ça quando a gestante é infectada.

Os investimentos na área ru-
ral do estado de São Paulo são cru-
ciais para o desenvolvimento da
produção agrícola e a manutenção
das estradas vicinais garante se-
gurança e mais eficiência ao escoa-
mento dos alimentos e commoditi-
es produzidas em toda a área rural
paulista. Para garantir que o De-
partamento de Estradas de Roda-
gem (DER) possa ampliar o pro-
grama de manutenção e pavimen-
tação dessas vias, o deputado esta-
dual Luiz Claudio Marcolino (PT/
SP) propôs a emenda nº 6984/2024
ao projeto da Lei Orçamentária
Anual (LOA) de 2025, no valor de
R$ 136,6 milhões.

No interior, especialmente
para a agricultura familiar, que é
responsável por grande parte da
produção de alimentos no estado,
as estradas vicinais são essenciais
para o escoamento de produtos
como frutas, verduras, legumes e
grãos, conectando as áreas rurais
aos centros urbanos e aos merca-
dos consumidores. Porém, ao lon-
go dos anos, muitas dessas estra-
das sofreram com a falta de ma-
nutenção e investimentos, prejudi-
cando o transporte e, consequen-
temente, a atividade agrícola local.

A deterioração das estradas
vicinais é um problema recorrente,
especialmente em municípios de
menor porte, que enfrentam difi-
culdades financeiras para realizar
os reparos necessários. É grande a
reclamação dos produtores referen-

Assessoria Parlamentar

Deputado Luiz Claudio Marcolino propôs emenda de R$ 136,6 mi
à LOA 2025 para DER ampliar manutenção de estradas vicinais

tes a buracos, falta de sinalização e
problemas estruturais nas vias que
comprometem a segurança e a efi-
ciência do transporte, inclusive cau-
sando um desgaste maior aos veí-
culos dos produtores rurais.

Se aprovada, essa emenda para
o DER vai garantir o papel crucial
deste órgão na recuperação e ma-
nutenção dessas vias. “A demanda
por melhorias é alta, e o volume de
estradas que necessitam de reparos
continua a crescer. Por isso, essa
emenda ao orçamento do Estado de
São Paulo prevê a destinação de re-
cursos adicionais para ampliar os
projetos de recuperação, pavimen-
tação e perenização das estradas
vicinais, com um foco especial na
extensão de obras concluídas, que
já somam 812 quilômetros”, afirmou
o deputado Marcolino.

O impacto positivo da pavi-
mentação e perenização das estra-
das vicinais não se restringe ao se-
tor agrícola, porque com mais efi-
ciência, a atividade garante mais
geração de emprego e renda no in-
terior paulista. “Com a melhoria da
infraestrutura, o transporte de pro-
dutos será mais eficiente, aumen-
tando a competitividade dos peque-
nos produtores e fomentando o
crescimento econômico das cida-
des do interior. Também tem in-
fluência na melhora da qualidade
de vida das comunidades rurais e
na segurança dos moradores e
trabalhadores das propriedades
produtivas”, afirmou.
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Moradora questiona viabilidade
de ciclovia no bairro histórico

A munícipe Gisele Fabiane To-
maz utilizou a Tribuna Popular da
Câmara para manifestar a insatis-
fação de moradores do bairro
Monte Alegre em relação à implan-
tação de uma ciclovia na avenida
Comendador Pedro Morganti. Re-
presentando um grupo de mora-
dores da região, Gisele destacou
preocupações envolvendo seguran-
ça, trânsito e possíveis irregulari-
dades no projeto, especialmente por
se tratar de um bairro histórico.

Na 73ª Reunião Ordinária,
nesta quinta-feira (28), Gisele apon-
tou que a avenida possui variações
em sua largura ao longo da exten-
são, o que, segundo ela, inviabiliza
a instalação da ciclovia sem com-
prometer o tráfego, especialmente
de veículos de grande porte. Além
disso, ressaltou que o bairro encon-
tra-se em processo de tombamento
municipal e estadual. Apesar de um
abaixo-assinado com mais de 150
assinaturas protocolado em agos-
to, os moradores ainda não rece-
beram resposta do Executivo.

Gisele também informou que
o Ministério Público instaurou um
inquérito civil sobre o caso. No en-
tanto, mesmo diante da investiga-
ção, as obras da ciclovia avança-
ram. Segundo ela, a Secretaria Mu-

nicipal de Trânsito e Transportes
(Semuttran) realizou a marcação
do trecho em paralelepípedo e, pos-
teriormente, fez a pintura, embora
o projeto inicial previsse uma es-
trutura de concreto. A munícipe
questionou se essa alteração não
estaria em desacordo com o pro-
cesso licitatório.

Outro ponto levantado foi a
classificação da via como “coleto-
ra 2” no Plano de Mobilidade Ur-
bana do município, que exigiria
uma largura mínima de 22 metros
para comportar uma ciclovia. Gi-
sele criticou a aparente contradi-
ção entre o projeto e a legislação
vigente, além de apontar um pos-
sível conflito de interesses na acu-
mulação de funções pela secretá-
ria da Semuttran, que também
preside o Conselho de Defesa do
Patrimônio Cultural (Codepac).

A moradora ainda mencionou
que o projeto descreve a avenida
como via de mão única, enquanto
na realidade é de mão dupla.

Diante dos apontamentos, os
vereadores Silvia Morales (PV), do
mandato coletivo A cidade é sua,
Cássio Luiz Barbosa (PL), o Cássio
Fala Pira, e Rai de Almeida (PT)
demonstraram preocupação e se
pronunciaram sobre o assunto.

Gisele Fabiane Tomaz utilizou a Tribuna Popular; Ela criticou
a aparente contradição entre o projeto e a legislação vigente

Guilherme Leite

A Fumep (Fundação Munici-
pal de Ensino de Piracicaba), por
meio do Departamento de Recur-
sos Humanos (RH), realizou hoje,
29/11, no anfiteatro do bloco 1, pa-
lestra gratuita sobre prevenção ao
câncer de próstata, dentro da pro-
gramação do Novembro Azul. O
evento, que contou com a partici-
pação de 35 colaboradores, foi mi-
nistrado pelo médico oncologista
Dr. Caio Marcelo Jorge, represen-
tando o Cecan (Centro do Câncer
da Santa Casa de Piracicaba).

Durante a programação o
médico falou sobre a necessidade
de se fazer anualmente   o rastreio
da doença, seja por meio do exame
de sangue que pode indicar uma
elevação anormal do PSA (antíge-
no específico da próstata), seja por
meio do toque retal, que avalia se
há presença de nódulos ou altera-
ções suspeitas na próstata.

“Toda a minha fala hoje aqui
se resume a necessidade da preven-
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Fumep promove palestra sobre a prevenção ao câncer de próstata

Evento, que contou com a presença de 35 colaboradores, foi ministrado pelo médico Caio Marcelo Jorge
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ção! Lembrando que metade dos
nódulos palpáveis ao toque retal são
malignos e podem ser tratados com
eficácia quando identificados de
maneira precoce”, destacou Jorge.

Ao responder algumas per-
guntas feitas pelos colaboradores,
o médico também abordou temas

importantes sobre como o indivíduo
devo proceder se os resultados dos
exames estiverem alterados, assim
como sobre quais são as opções de
tratamento recomendadas para o
câncer de próstata localizado.

Ao término do evento, a chefe
de RH, Maria de Lourdes R. Bar-

bosa, agradeceu ao Dr. Caio Mar-
celo Jorge pela participação, lem-
brando que o Cecan realizou um
importante trabalho de prevenção
junto à Fumep, enviando médicos
para falar com os funcionários na
programação do Outubro Rosa e
Novembro Azul.

ETI PETI PETI PETI PETI PIRAIRAIRAIRAIRA

1ª Mostra abre para visitação a partir de segunda-feira (2)
A Secretaria Municipal de

Educação de Piracicaba realiza nos
dias 02, 03 e 04/12, a 1ª Mostra
ETI Pira, que tem como objetivo
apresentar os trabalhos desenvol-
vidos pelos alunos da Rede Muni-
cipal durante o ano de 2024. O even-
to ocorrerá no Centro de Forma-
ção Educacional, localizado na rua
Moraes Barros, 233, Centro, (anti-
ga Pinacoteca), das 7h30 às 19h30
no dia 02/12, permitindo visitação
das famílias e da comunidade, e das
7h30 às 18h nos dias 03 e 04/12.

A exposição contará com tra-
balhos realizados pelos alunos de
18 escolas do integral e uma sala
do ensino complementar. O públi-
co poderá conferir peças artesanais,
esculturas produzidas com mate-
riais recicláveis, fotografias e ou-
tras criações que foram desenvol-

vidas nas oficinas realizadas no con-
traturno das aulas durante o ano.

“O evento é uma oportunida-
de única de prestigiar o talento e a
criatividade dos nossos alunos e
conhecer o impacto das atividades
realizadas no ensino integral ao
longo do ano. Convidamos toda a
comunidade a participar e se inspi-
rar com esses trabalhos que esta-
rão expostos”, destaca o secretário
de Educação, Bruno Roza.

A mostra conta com a parce-
ria de diversas instituições e inicia-
tivas, como a Selam (Secretaria
Municipal de Esportes, Lazer e Ati-
vidades Motoras), Semac (Secreta-
ria Municipal da Ação Cultural),
Semuhget (Secretária Municipal de
Habitação e Gestão Territorial), Se-
nac (Serviço Nacional de Aprendi-
zagem Comercial), Sesi (Serviço So-

cial da Indústria), Sebrae (Serviço
Brasileiro de Apoio às Micro e Pe-
quenas Empresas),  Bombeiro na
Escola, Tech Kids – Hackshield,
Hyundai, OSP (Orquestra Sinfôni-
ca de Piracicaba), GCEP (Guarda

Civil Educação é Prevenção), Mu-
seu Luiz de Queiroz, Museu Pru-
dente de Moraes, Pinacoteca Mu-
nicipal Miguel Dutra, Sicredi, FOP-
Unicamp, e os projetos de conta-
ção de histórias Hora do Conto.

A exposição conta com trabalhos realizados
pelos alunos de 18 escolas do integral

Divulgação
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A história de Teresa Tonon e o
conflito entre acaso e destino
Ao sair de casa para comprar uma folha de papel almaço para
fazer um trabalho acadêmico, ela se salvou da queda do Comurba

TTTTTEAEAEAEAEATRTRTRTRTROOOOO

Ceta encerra temporada
com a peça Pequeno
Juízo da Maldade Imensa

Destaque do título da matéria publicada no jornal O Diário, de 11/11/1964

“A vida é como um barco;
um remo é movido pela minha

mão e o outro pelo acaso”.
(Autoria desconhecida)

O bater de asas de uma bor-
boleta em um lugar pode causar
um furacão em outra parte do
mundo. O chamado “efeito bor-
boleta” é metáfora que explica a
teoria do caos, segundo a qual
existem sistemas suscetíveis às
variações no universo que podem
gerar resultados caóticos e im-
previsíveis. Existem circunstân-
cias em nossas vidas que, mes-
mo sendo uma questão de aca-
so, são capazes de traçar uma li-
nha definitiva entre o antes e o
depois. Pequenos acontecimen-
tos são capazes de provocar gran-
des alterações na realidade.

***
Era um típico dia de primave-

ra, aquele 6 de novembro, em 1964.
Clima agradável, nem calor, nem
frio. Os jornais da cidade aborda-
vam os assuntos de costume. Polí-
tica local e nacional, crônica social
trazendo as novas do Clube Coro-
nel Barbosa, a escolha da Rainha
da Festa do Peixe e o desempenho
do XV de Piracicaba no campeo-
nato daquele ano.

O começo de tarde transcor-
ria calmamente naquela sexta-fei-
ra – talvez até já havia clima de
fim de semana. Tráfego de veícu-
los, caminhar de pedestres, brin-
car de crianças. As casas de co-
mércio com as portas abertas.

Na calçada direita da rua Pru-
dente de Moraes, no trecho entre
a rua Aferes José Caetano e a Pra-
ça José Bonifácio, havia algumas
residências, uma loja de discos, a
sede do jornal O Diário de Piraci-
caba e uma pensão. Todos a pou-
cos metros do Edifício Luiz de
Queiroz, com seus quinze andares
em fase de acabamento, em cujo
térreo já funcionavam um cinema,
uma bomboniere, um museu de
cera, dentre outros estabelecimen-
tos dentro da obra monumental
da Companhia de Melhoramentos
Urbanos, a Comurba.

A loja de discos Casa Ópera
recebia frequentadores habituais.
O bancário Adail Ribeiro Filho aca-
bava de entrar, a fim de comprar
discos para um colega. Enquanto
ele entrava na loja, saía, em dire-
ção à calçada, o comerciante An-
tonio Neder.

No Diário de Piracicaba, Se-
bastião Ferraz, Geraldo Nunes,
Euclésio Boscariol e demais funci-
onários haviam chegado há pou-
co, no número 642. Em uma das
residências ali próximas, a senho-
ra Ana Izabel Marcos Pereira re-
cebia a visita das filhas Almerin-
da, Délia e Maria do Carmo, e da
neta Fátima.

Na pensão vizinha, o estu-
dante de Agronomia José Fran-
cisco Telles Rodrigues, após almo-
çar, voltava aos estudos em seu

dormitório. Da mesma pensão,
havia saído há pouco a acadêmica
de Ciências Econômicas, Teresa
Tonon, por uns minutos, para
comprar uma folha de papel alma-
ço na Livraria Brasil.

O relógio da torre da Catedral
de Santo Antônio marcava 13h35.

Então, a calmaria da tarde
era subitamente interrompida: a
metade do Edifício Luiz de Quei-
roz, a obra magistral da Comur-
ba, voltada para a rua Prudente
de Moraes, desmoronava em
questão de segundos. Pessoas so-
terradas morriam instantanea-
mente. As que não eram atingi-
das pelos escombros, tinham as
atividades cotidianas repentina-
mente alteradas.

Como esses acontecimentos
foram vivenciados pela estudante
Teresa Tonon estão descritos em
reportagem de ‘O Diário de Pira-
cicaba’, na edição do dia 11 de no-
vembro de 1964. A matéria, inti-
tulada “‘Uma folha de papel alma-
ço me salvou a vida’”, traz, em
detalhes, o relato de Teresa:

“Encontrava-me em meu
quarto na pensão da rua Pruden-
te, terminando uma tese para a
cadeira de Economia Política.
Aconteceu que esgotaram-se as
folhas nas quais batia o referido
trabalho. Como ainda faltava al-
guma coisa a acrescentar na tese,
convidei minha colega de quarto
Ramires Begman Aguiar, também
estudante, procedente da cidade de
São José dos Campos. Minha co-
lega se negou inicialmente a sair.
Depois insisti mais um pouco e,
finalmente, ela acedeu ao convite,
isso às 13h30. Fomos comprar as
folhas necessárias, na Livraria
Brasil. Retornamos pela praça,
passando pela fonte. Estávamos
na calçada do jardim, defronte ao
Cine Plaza, e quando íamos atra-
vessar a rua… olhei para cima e vi

o último andar do prédio fazer um
movimento. Inicialmente pensei
que era minha vista. Depois o pré-
dio novamente fez movimento,
lento, caindo as lajes, umas sobre
as outras. Vi até a segunda laje,
depois corri para o centro da pra-
ça, sendo que minha colega cor-
reu também sem saber do quê.
Quando estava fugindo recebi uma
tijolada no braço direito. Caí ao
chão, mas fui me arrastando pro-
curando fugir de outros objetos que
caíam nas minhas proximidades.
Graças a Deus, escapei ilesa”.

Após cessar o forte estrondo
e o chão parar de tremer, uma den-
sa nuvem de poeira se ergueu. Ain-
da muito assustada, Teresa se le-
vantou. Não enxergava nada. Res-
pirava mal. E ouvia gritos deses-
perados, pedidos de ajuda, súpli-
cas de socorro. Muitos se pergun-
tavam o que tinha acontecido.

Teresa, que tinha visto o co-
meço do desabamento, sabia exa-
tamente o que havia acabado de
acontecer. Logo, a frase mais ou-
vida era “O Comurba caiu! O Co-
murba caiu!”. Seguindo em dire-
ção à pensão, Teresa se deparou
com um cenário desolador na rua
Prudente de Moraes.

Da sede do Diário, Sebastião
Ferraz, Geraldo Nunes, Euclésio
Boscariol e demais funcionários
saíam, em desespero, em direção à
rua a fim de ver o que tinha acon-
tecido e como poderiam prestar al-
gum tipo de ajuda.

A Casa Ópera restara total-
mente destruída, matando o ban-
cário Adail e outros que estavam
em seu interior. O comerciante
Antonio Neder, que caminhava em
frente à loja, também morreu. Na
casa ao lado, Ana Izabel, as três
filhas e a neta, todas mortas. E na
pensão, em meio aos escombros,
morria o estudante de Agronomia,
José Francisco Telles Rodrigues.

Na hora, Teresa pensou
que, por minutos, ela estaria
também na pensão. Soterrada.
Morta. Sua vida começou a ser
salva dias antes, através de um
fato que gerou uma sequência
de desencadeamentos que se
mostrariam cruciais:

O ato inicial de comprar pou-
cas folhas de papel almaço gerou
uma primeira consequência: fez
com que a pequena quantidade de
folhas se tornasse insuficiente
para o seu trabalho acadêmico.
Esse número insuficiente de folhas
gerou uma segunda consequência:
forçou Teresa a ter que sair da pen-
são para comprar mais folhas. O
ato de sair da pensão gerou uma
terceira consequência: fez com que
Teresa não estivesse presente na
pensão no momento do desaba-
mento do prédio vizinho. E o fato
de não estar na pensão no instan-
te da queda do edifício gerou uma
quarta e determinante consequên-
cia: fez com que a vida de Teresa
fosse salva.

O acaso, abraçado ao desti-
no, transmutava-se numa folha
de papel almaço e salvava a vida
de Teresa Tonon. Infelizmente,
para outras 48 pessoas (ou talvez
mais), o destino, num ato de re-
beldia, rejeitou o acaso e abraçou
a morte, transformando aquela
tarde de novembro de 1964 no cen-
tro da cidade num dos dias mais
tristes da história de Piracicaba.

ACHADOS DO ARQUI-
VO - A série “Achados do Arqui-
vo” se pauta na publicação de do-
cumentos do acervo do Setor de
Gestão de Documentação e Arqui-
vo, ligado ao Departamento Ad-
ministrativo. A iniciativa do Setor
de Documentação em parceria com
o Departamento de Comunicação
Social, com publicações no site da
Câmara às sextas-feiras, visa tor-
nar acessíveis ao público as infor-
mações do acervo da Casa de Leis.

A Companhia Estável de Tea-
tro Amador de Piracicaba (Ceta),
grupo teatral mantido pela Prefei-
tura, por meio da Secretaria Muni-
cipal da Ação Cultural, com dire-
ção de Paula Ibanez, estreia a peça
Pequeno Juízo da Maldade Imen-
sa, que encerra a temporada 2024
do grupo, com duas apresentações
neste fim de semana. A primeira
apresentação é no sábado, 30, às
20 horas, em frente a Casa do Po-
voador, e a segunda no domingo,
1, às 19 horas, na Sala 2 do Teatro
Municipal Dr. Losso Netto. A en-
trada é gratuita.

Pequeno Juízo da Maldade
Imensa trata, com humor ácido,
das mazelas de uma mulher desde
o prisma da Justiça. “Fala da Jus-
tiça que é ‘sempre toda ouvidos’ ao
que ‘o povo’ tem para dizer. Será?”,
provoca a diretora Paula.

Ceta faz apresentação no sábado, 30, em frente à Casa do Povoador,
e domingo, 1, na Sala 2 do Teatro Municipal Dr. Losso Netto

Divulgação

Como destaca a diretora, a
peça reflete críticas sociais e al-
guns personagens util izam
máscaras em cena. Pequeno Ju-
ízo da Maldade Imensa traz 11
atores, alguns desde o início das
aulas com Paula, que começa-
ram em março de 2023.

“Tenho um orgulho imenso
deste grupo. Acompanhei a mu-
dança de postura perante a arte e
como enxergam, hoje, de uma for-
ma mais profissional e madura o
‘fazer artístico’”, ela afirma.

SERVIÇO
Ceta apresenta Pequeno Juí-
zo da Maldade Imensa, sába-
do, 30, em frente a Casa do
Povoador e domingo, 1, na
Sala 2 do Teatro Municipal Dr.
Losso Netto (rua Gomes Car-
neiro, 1212). Entrada gratuita.

EEEEESTSTSTSTSTAÇÃOAÇÃOAÇÃOAÇÃOAÇÃO

Dia do Samba será
celebrado no domingo, 1

Em alusão ao Dia Nacional do
Samba, celebrado dia 2 de dezem-
bro, a Estação da Paulista recebe
no domingo, 1, das 14 às 21 horas,
um evento que reúne shows de ar-
tistas do gênero, feira de artesana-
to e praça de alimentação. A entra-
da é gratuita.

A festa em homenagem ao
Dia Nacional do Samba na Esta-
ção da Paulista é uma realização
da Sociedade Beneficente Treze
de Maio, com apoio da Prefeitu-
ra, por meio da Secretaria Mu-
nicipal da Ação Cultural, da Co-
ordenadoria Setorial de Promo-
ção da Igualdade Racial e do

Centro de Documentação, Cultu-
ra e Política Negra.

As atrações musicais são Ro-
naldinho Craque do Samba, Ste-
fany, Ariele, Pimenta Preta e Gru-
po Reticências, O evento também
terá apresentações da Turma do
Passinho de Piracicaba e do grupo
de capoeira do mestre Nambú.

SERVIÇO
Comemoração ao Dia Nacio-
nal do Samba, domingo, 1,
das 14 às 21 horas, na Esta-
ção da Paulista (avenida Dr.
Paulo de Moraes, 1580, bair-
ro Paulista). Entrada gratuita.

Ronaldinho Craque do Samba é a atração principal do evento

Divulgação
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Munícipe critica mudanças no Orçamento Participativo
Na 73ª Reunião Ordinária da

Câmara Municipal de Piracicaba,
o munícipe Gilberto Luiz Rossi Cal-
legaro utilizou a Tribuna Popular
para expressar sua insatisfação
com alterações no funcionamento
do Orçamento Participativo (OP).
Morador do Parque Água Branca,
na região Sul da cidade, Rossi par-
ticipa do OP há mais de uma déca-
da e destacou problemas relacio-
nados à gestão atual.

Segundo o morador, a admi-
nistração municipal promoveu
mudanças no OP sem que houves-
se alterações na legislação vigen-
te, a lei municipal 5.132/02. Ele
afirmou que, entre 2023 e 2024,
foram realizadas plenárias nas
quais se discutiu a reformulação
da lei e do regimento interno. No
entanto, a nova proposta, elabo-
rada por uma comissão composta
por diversos integrantes, não foi
submetida à Câmara para vota-

ção. Além disso, Rossi criticou a
redefinição das regiões adminis-
trativas, que, segundo ele, ocor-
reu sem regulamentação oficial.

Rossi disse que de 2023 para
2024 a Administração Pública al-
terou o funcionamento do OP
sem respaldo legal. Ele também
mencionou que o decreto que
nomeou os conselheiros foi pu-
blicado em novembro de 2023,
mas excluiu representantes das
regiões administrativas.

O morador também relatou
ter questionado o Executivo sobre
as mudanças, mas afirmou ter re-
cebido respostas insatisfatórias.
“As respostas foram ao estilo ‘jar-
dim de infância’”, criticou.

Outro ponto levantado por
Rossi foi a aprovação de uma nova
lei do OP pela Câmara em setembro
deste ano, revogando a anterior. Ele
destacou que a nova legislação esta-
belece nove regiões administrativas

e uma rural, mas criticou a exclu-
são de um conselheiro da área ru-
ral, considerada extensa. Além dis-
so, questionou a falta de definição
de prazos para a elaboração do regi-

mento interno previsto na nova lei.
Por fim, Rossi informou que entrou
com uma ação civil pública para
obter esclarecimentos do Executivo
sobre as mudanças no OP.

Gilberto Luiz Rossi Callegaro criticou a
redefinição das regiões administrativas

Guilherme Leite
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Presidente da Câmara assina lei
autoriza wi-fi na José Bonifácio
Wagnão assinou a legislação que foi aprovada na Casa na forma do projeto de lei 205/2024

SSSSSERVIÇOSERVIÇOSERVIÇOSERVIÇOSERVIÇOS

Kobayat Líbano recebe
o Pira nos Bairros

Diversos serviços municipais estarão à disposição da população

Divulgação

Acontece neste sábado, 30,
das 9 às 12 horas, na Escola Mu-
nicipal Prof.ª Elizabeth Consol-
magno Cruz, no Kobayat Líbano,
a 25ª edição do Pira nos Bairros
uma ação promovida pela Prefei-
tura de Piracicaba para oferecer
diversos serviços gratuitos que são
reunidos num só lugar para faci-
litar o acesso da população. A es-
cola fica na avenida Frei Francis-
co Antonio Perin, 600 e o evento é
aberto ao público.

No setor de cultura e lazer, a
Secretaria Municipal da Ação Cul-
tural oferecerá ao público apresen-
tação musical do grupo Mississipi
Jazz Band, apresentação da capi-
vara Mona, atividades circenses,
brinquedos infláveis, distribuição
de pipoca e algodão-doce, pintura
facial e personagens infantis.

Já outras secretarias munici-
pais participam levando informa-
ções sobre os serviços e os progra-
mas da Assistência Social, da Se-
cretaria Municipal de Desenvolvi-
mento Econômico, Trabalho e Tu-
rismo, com ofertas do cadastro para
vagas de emprego e os cursos de
qualificação, além de orientações
sobre o Banco do Povo e o MEI
(Microempreendedor individual),
entre outros serviços oferecidos.

SERVIÇO
25º Pira nos Bairros, sába-
do, 30, das 9 às 12 horas,
na Escola Municipal Prof.ª
El izabeth Consolmagno
Cruz. Na avenida Frei Fran-
cisco Antonio Perin, 600, no
Kobayat Libano. Evento gra-
tuito e aberto à população.

SSSSSELAMELAMELAMELAMELAM

Vôlei Adaptado é medalhista
na Copa Amigos do Esporte

Divulgação

Equipe 70 + feminino, medalha de ouro na Copa Amigos do Esporte

Com o apoio da Secretaria de
Esportes, Lazer e Atividades Mo-
toras (Selam), a delegação piraci-
cabana de vôlei adaptado partici-
pou das finais da Copa de Vôlei
Adaptado Amigos do Esporte, dis-
putadas no último final de sema-
na, dias 23 e 24 de novembro, no
Ginásio Municipal Antonio Carlos
Siloto Filho, o Bordadão, na cida-
de de São Pedro.

Em quadra, os atletas da Me-
lhor Idade conquistaram cinco

medalhas pela rodada final da sé-
rie prata, sendo duas de ouro e três
de prata. As medalhas de ouro fo-
ram conquistadas pela categoria
70 + feminino e 58 + masculino. A
prata ficou com as equipes das ca-
tegorias 70 + masculino, 50 + fe-
minino e 58 + feminino.

A Copa de Vôlei Adaptado
Amigos do Esporte de São Pedro
foi disputada ao decorrer do ano
em 15 etapas da fase de classifica-
ção e está em sua 13ª edição.

A Praça José Bonifácio conta-
rá com acesso gratuito à internet
via rede sem fio (wi-fi) graças à pro-
mulgação da Lei Ordinária 10.200/
2024, oficializada pelo presidente
da Câmara Municipal, vereador
Wagner Oliveira (PSD), o Wagnão.
A medida atende à crescente de-
manda por conectividade em espa-
ços públicos e reforça o compromis-
so com a cidadania digital.

A disponibilização de wi-fi gra-
tuito na Praça José Bonifácio tem
potencial para impulsionar a inclu-
são digital, fomentar o uso do es-
paço público e beneficiar cidadãos,
comerciantes e visitantes. “A conec-
tividade é uma necessidade básica
nos dias atuais, e essa iniciativa
representa um avanço significati-
vo para Piracicaba”, afirmou o ve-
reador Wagnão ao promulgar a lei.

A medida coloca Piracicaba em
consonância com práticas adota-
das em grandes centros urbanos,
que têm investido na moderniza-
ção e na oferta de serviços digitais
em locais públicos.

A iniciativa teve origem no pro-
jeto de lei 205/2024, da vereadora
Silvia Morales (PV), do mandato
coletivo “A Cidade é Sua”. O proje-
to foi aprovado em plenário na 64ª

Reunião Ordinária, em 24 de ou-
tubro. Após a aprovação, seguiu
para sanção do prefeito. No entan-
to, diante da omissão do Executi-
vo, o texto retornou ao Legislativo
para promulgação, que ocorreu
nesta semana.

OBJETIVOS E JUSTIFI-
CATIVAS - A propositura des-
taca a importância de oferecer in-
ternet gratuita em espaços públi-
cos, ressaltando que a conectivi-
dade é elemento essencial ao exer-
cício da cidadania. A disponibili-
zação do serviço na Praça José
Bonifácio, um dos locais mais
movimentados e frequentados da
cidade, busca facilitar o acesso à
informação em tempo real, pro-
mover a inclusão digital e aten-
der às necessidades de quem uti-
liza o espaço.

Conforme a justificativa do
projeto, a medida visa melhorar a
eficiência da gestão pública e forta-
lecer o princípio constitucional de
eficiência. “A ausência dessas es-
truturas impacta diretamente o
desenvolvimento das atividades
cotidianas dos cidadãos e da dinâ-
mica social exercida em espaços
públicos”, argumentou a vereado-
ra Silvia Morales.

Wagnão (PSD) assinou a Lei Municipal 10.200/2024,
que autoriza wi-fi na Praça José Bonifácio

Guilherme Leite

REGULAMENTAÇÃO E
USO - O acesso gratuito será con-
dicionado a medidas para evitar o
uso indevido. A lei também prevê a
proteção de dados pessoais em con-
formidade com a Lei Geral de Pro-
teção de Dados (LGPD). Caberá ao
Executivo municipal regulamentar

os detalhes técnicos e administra-
tivos para a instalação e manuten-
ção do serviço. Além disso, a nor-
ma autoriza o estabelecimento de
limites técnicos, como a quantida-
de máxima de usuários conectados
simultaneamente, garantindo o
bom funcionamento da rede.
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Escola inaugura brinquedoteca conquistada no ‘Liga Steam’
A Escola Municipal Ada Bu-

selli Neme, localizada no bairro
rural de Tanquinho, inaugurou
na tarde de quinta-feira (28) a
brinquedoteca conquistada na
edição de 2023 do Prêmio Nacio-
nal Liga Steam, promovido pela
Fundação ArcelorMittal.

O prêmio foi obtido pelo proje-
to S.O.S. Guamium, desenvolvido
pelos alunos do 2º ano do Ensino
Fundamental sob a coordenação
das professoras Rafaela Augusto
Valentim e Glauciany Bragiato Fe-
liz, em colaboração com a equipe
escolar, a comunidade local, a Se-
cretaria de Educação e a Prefeitu-
ra de Piracicaba.

Como premiação, a escola re-
cebeu uma brinquedoteca equipa-
da com computadores, televisor,
software de controle de acervo e
500 livros infantis, além da refor-
ma do espaço da biblioteca, com
novos mobiliários, decoração e ar-
condicionado, totalizando um in-
vestimento de R$ 350 mil.

A cerimônia contou com a pre-
sença do prefeito Luciano Almei-
da, do secretário de Educação, Bru-
no Roza, da secretária de Governo
Tássia Espego, do diretor da Fun-
dação ArcelorMittal Luis Augusto
de Arruda Penteado, da consulto-
ra de responsabilidade social da
ArcelorMittal, Ana Scagnolato,
além de representantes da comu-
nidade, equipe escolar, coordena-
doras e supervisoras da SME.

Durante seu discurso, o pre-
feito Luciano Almeida destacou: “A

Entrega da brinquedoteca em Piracicaba

Bolly Vieira

educação foi uma das áreas que
mais me empenhei durante minha
gestão. Investir na estrutura das
escolas e no futuro dos nossos alu-
nos foi prioridade. É emocionante
ver este projeto se concretizar e sa-
ber que fizemos dessa unidade, a
primeira 100% integral da rede, um
modelo e referência em educação,
com reformas, novos equipamen-
tos, tecnologia nas salas de aula e o
sistema de ensino Poliedro.”

O secretário de Educação, Bru-
no Roza, também enfatizou a rele-
vância do projeto. “É gratificante
ver Piracicaba se destacando naci-
onalmente com um projeto que
transforma vidas e gera resultados
reais. A parceria com a ArcelorMit-

tal é fundamental para iniciativas
como esta, que fortalecem o com-
promisso da nossa rede com ino-
vação e sustentabilidade.”

Luis Augusto, da Fundação
ArcelorMittal, elogiou a abordagem
inovadora do projeto. “É inspira-
dor ver como a união entre artes e
ciências pode gerar inovação. Este
prêmio forma uma geração de pro-
tagonistas, incentivando as crian-
ças a buscar conhecimento para
construir um futuro melhor.”

A diretora da escola, Fernan-
da Grisotto, expressou sua emoção
ao lembrar da premiação em Belo
Horizonte. “Foi indescritível ver
nossas crianças conquistarem esse
reconhecimento. Como uma escola

rural, essa conquista coroa todo o
trabalho da nossa equipe. É uma
satisfação e felicidade imensa.”

A aluna Antonella dos San-
tos Camargo, que participou do
projeto, compartilhou sua alegria
ao conhecer a brinquedoteca. “A
sala está muito bonita. Fico feliz
de saber que conquistamos tudo
isso. Adoro ler e mal posso espe-
rar para aproveitar esse espaço
com meus colegas.”

O projeto vencedor teve como
foco a recuperação ambiental do ri-
beirão Guamium, no bairro de Tan-
quinho, incluindo a desobstrução de
2 km do ribeirão, a preservação de
14 nascentes e o plantio de árvores
para recuperar a mata ciliar.
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Orçamento vai à primeira
votação com 14 emendas
Reunião extraordinária para votação da Lei Orçamentária será
realizada após a 74ª Reunião Ordinária, nesta segunda-feira (2)

RRRRRECITECITECITECITECITALALALALAL

Biblioteca Municipal recebe
Suelen Almeida e alunos

A pianista Suelen Almeida
inaugura neste sábado, 30, às
15h30, uma série de recitais que
acontecerão até o fim de dezem-
bro na Biblioteca Municipal Ri-
cardo Ferraz de Arruda Pinto.
Com crianças de 4 a 6 anos, Sue-
len apresenta o recital Musicali-
zação, com repertório variado. A
entrada é gratuita.

Musicalização terá peças na
flauta doce, piano e nos mais di-
versos instrumentos de percussão
infantil (xilofone, metalofone, tam-
bor, castanhola). O repertório, va-
riado, traz músicas folclóricas, tra-
dicionais, populares e natalinas.

O recital terá, ainda, canções

de educadoras musicais, como a
piracicabana Maria Aparecida
Malhe (Dona Cidinha), Carmen
Mettig, Elvira Drummond e tam-
bém da própria Suelen Almeida.

“Será um evento muito agra-
dável. No final do recital todos os
pequenos voltam ao palco com os
convidados para tocar uma peça
juntos”, adianta a pianista.

SERVIÇO
Recital com Suelen Almei-
da, sábado, 30, às 15h30,
na Biblioteca Municipal Ri-
cardo Ferraz de Arruda Pin-
to (rua Saldanha Marinho,
333). Entrada gratuita.

Suelen apresenta repertório variado na Biblioteca

Divulgação

Em reunião extraordinária, a
Câmara Municipal de Piracicaba
vota, em primeira discussão, nesta
segunda-feira (2), o projeto de lei
nº 225/2024, que dispõe sobre a
LOA (Lei Orçamentária Anual)
para o exercício de 2025. A maté-
ria, que estabelece receita de R$ 3,3
bilhões para o município no ano que
vem, vai à votação com 14 emen-
das propostas por vereadores.

Ao todo, foram apresentadas
22 emendas, mas uma delas foi
arquivada por questão formal e
outras sete foram retiradas pelos
próprios autores. Outras 13 emen-
das estão com pareceres contrári-
os da CLJR (Comissão de Legisla-
ção, Justiça e Redação), que devem
ser votados pelo Plenário. A comis-
são aponta a ilegalidade das emen-
das tendo em vista que foram re-
jeitadas pelo Poder Legislativo no
PPA (Plano Plurianual) e os três
projetos que integram a peça orça-
mentária – PPA, LDO (Lei de Dire-
trizes Orçamentárias) e LOA – não
podem estar incompatíveis.

Apenas uma emenda recebeu
parecer favorável da CLJR, a emen-
da 02, com subemenda, de autoria
do vereador Gilmar Rotta (PDT).
Essa, que foi a única emenda apro-
vada tanto no PPA quanto na LDO,
busca remanejar R$ 250 mil, den-
tro de ações da Secretaria Munici-
pal de Obras e Zeladoria, para a
elaboração de projeto para pavi-
mentação da rua Zenaide Conver-
sa Mazzero, no bairro Conceição.

O segundo turno de votação
da LOA 2025 será em reunião ex-
traordinária marcada para a pró-
xima quinta-feira (5), após a reu-
nião ordinária.

Emendas em tramitação na
LOA 2025 (projeto de lei 225/2024):

–– R$ 1.500.000,00 - vere-
ador Gilmar Rotta - Elaboração
de projeto para pavimentação da
estrada José Saul Quinelatto, no
bairro Nova Suíça, em toda sua
extensão

–– R$ 250.000,00 - vereador
Gilmar Rotta - Elaboração de pro-
jeto para pavimentação da rua Ze-
naide Conversa Mazzero, Bairro
Conceição, em toda sua extensão

–– R$ 400.000,00 - Laércio
Trevisan Júnior - Projeto para in-
fraestrutura e drenagem de águas

pluviais na rua Liberato Macedo,
bairro São Dimas.

––  R$ 2.500.000,00 - verea-
dor Laércio Trevisan Júnior - Pro-
jeto para prevenção de inundações
e alagamentos nas imediações do
Teatro Municipal, Rodoviária e
Terminal Central de Integração.

––  R$ 1.500.000,00 - verea-
dor Laércio Trevisan Júnior - Pro-
jeto para recapeamento total da
avenida Comendador Pedro Mor-
gante, com extensão de 1,2 km, des-
de a Esalq até o pontilhão do bair-
ro Monte Alegre.

––  R$ 500.000,00 - vereado-
ra Alessandra Bellucci - Serviço de
Castração Itinerante.

––  R$ 1.000.000,00 - verea-
dora Alessandra Bellucci - Convê-
nios com clínicas veterinárias para
atendimento gratuito.

––  R$ 336.000,00 - vereado-
ra Alessandra Bellucci - Convênio
com a Esalq para prestação de ser-
viços de equoterapia destinados a
portadores de deficiências físicas e
psicológicas.

––  R$ 450.000,00 - vereado-
ra Alessandra Bellucci - Vacinas e
Microchips.

––  R$ 600.000,00 - verea-
dor Paulo Camolesi - Implantação
da Farmácia Solidária Municipal.

––  R$ 68.000,00 - vereador
Pedro Kawai - Aumento de verba
para locação dos imóveis para mo-
radia dos militares e família (co-
mandante e instrutor chefe do Tiro
de Guerra de Piracicaba).

––  R$ 20.000,00 - Pedro Ka-
wai - Aquisição de materiais de
consumo como, alimentação, tin-
ta para realizar a pintura das pa-
redes da sede, bem como a aquisi-
ção de materiais de limpeza do
Tiro de Guerra.

––  R$ 12.000,00 - vereador
Pedro Kawai - Manutenção da sede
do Tiro de Guerra de Piracicaba,
em especial, nos equipamentos elé-
tricos do espaço.

––  R$ 500.000,00 - verea-
dor Pedro Kawai - Projeto de re-
forma da sede do Tiro de Guerra
de Piracicaba, em especial a refor-
ma do telhado e dos banheiros do
prédio administrativo.

74ª REUNIÃO ORDINÁ-
RIA – A reunião extraordinária
para votação da LOA acontece em

seguida da 74ª Reunião Ordinária,
que tem início às 19 horas. A Pauta
da Ordem do Dia traz, em primeira
discussão, o projeto de emenda à
Lei Orgânica nº 1/2024, de autoria
do Poder Executivo, que trata da
alteração nos prazos de protocolo
dos projetos do PPA e da LDO.

Em discussão única, os verea-
dores devem apreciar o veto do
Poder Executivo ao PL 133/2023,
de autoria do vereador André Ban-
deira (PSDB), que dispõe sobre o
amparo psicológico para mães, pais
ou tutores de pessoas com Trans-
torno do Espectro Autista (TEA).

Também estão previstos três
projetos de decreto legislativo
para a concessão de honrarias,
três moções de aplausos e seis re-
querimentos. Estão listadas ain-
da sete propostas de denomina-
ções de espaços públicos, das
quais seis em primeira discussão
e uma em segunda discussão.

Em segundo turno de votação,
os vereadores voltam a deliberar
sobre o projeto de lei nº 211/2024,
de autoria do Poder Executivo, que
propõe alterações no Protocolo de

Intenções com a Ares-PCJ (Agên-
cia Reguladora dos Serviços de Sa-
neamento das Bacias dos Rios Pi-
racicaba, Capivari e Jundiaí). As
mudanças permitirão a ampliação
da estrutura da agência.

Dois oradores devem participar
da Tribuna Popular. Daniela Apare-
cida Franco deve abordar vários te-
mas sobre a manutenção da cidade e
Marco Antonio Rosa Ferreira vai tra-
tar do tema “Nomeação de empre-
sas privadas para atividades de fis-
calização sobre o contribuinte”.

Ainda está prevista a entrega
da moção 200/2023, do vereador
Gustavo Pompeo (Avante), de
aplausos ao Cerest (Centro de Re-
ferência em Saúde do Trabalha-
dor), pelos 20 anos de atuação.

A 74ª Reunião Ordinária e a
reunião extraordinária serão trans-
mitidas ao vivo pela TV Câmara Pi-
racicaba, nos canais 11.3 em sinal
aberto, 4 da Claro/Net e 9 da Vivo,
na página do Facebook e no canal
do YouTube da TV Câmara. Os tra-
balhos legislativos são também
transmitidos a partir das 20 horas
pela Rádio Educativa FM (105,9).

O projeto de lei 224/2024,
que revisa parcialmente a Lei
de Diretrizes Orçamentárias
(LDO) para o exercício de
2025, foi aprovado em segun-
da discussão na noite desta
quinta-feira (28), na 72ª Reu-
nião Ordinária da Câmara
Municipal de Piracicaba.

A propositura, além de
atualizar as previsões das
metas físicas e financeiras de
R$ 2,9 bilhões para R$ 3,3
bilhões, inclui novas ações
voltadas ao desenvolvimento
do programa governamental,
com destaque à área de as-
sistência social, e também al-
tera outras ações, atualizan-
do-as às projeções e estimati-
vas mais recentes.

O projeto foi aprovado
com nova redação, já contem-
plando a emenda 02, de auto-
ria do vereador Gilmar Rotta
(PDT), aprovada em sessão
anterior, que remaneja R$ 250

Câmara aprova, em 2a discussão,
as atualizações na LDO 2025

mil, dentro de ações da Secre-
taria Municipal de Obras e Ze-
ladoria, para a elaboração de
projeto para pavimentação da
rua Zenaide Conversa Mazze-
ro, no Bairro Conceição.

As peças orçamentárias
e as emendas foram debati-
das em audiências públicas
na Câmara, realizadas pela
Comissão de Finanças e Or-
çamento e pela CLJR, e al-
terações no PPA (Plano Plu-
rianual) 2022-2025 - instru-
mento que faz o planeja-
mento de médio prazo e que
junto com a LDO e a Lei Or-
çamentár ia Anual  (LOA)
compõem o orçamento - ,
também já foram aprovadas
em duas discussões no Le-
gislativo, na 70ª e 71ª Reu-
niões Ordinárias.

O projeto que institui a LOA
2025 deve ser deliberado nos
dias 2 e 5 de dezembro, em
reuniões extraordinárias.

Seis paróquias da Diocese de
Piracicaba terão transferências de
padres no início de 2025. As mu-
danças foram anunciadas nesta
sexta-feira (29) pelo bispo diocesa-
no, Dom Devair Araújo da Fonse-
ca, e incluem quatro paróquias de
Piracicaba: Santa Cruz e São Di-
mas, São João Batista Precursor,
Nossa Senhora Aparecida e Sagra-
do Coração de Jesus (Igreja dos
Frades), além da matriz São João
Batista, em Rio Claro, e da Paró-
quia Nossa Senhora da Saúde, tam-
bém em Rio Claro.

A Paróquia Santa Cruz e São
Dimas, em Piracicaba, receberá um
novo administrador e um vigário
paroquial. Os ofícios serão assumi-
dos pelos padres João Mário (SJS)
e Leão Kolbe (SJS), respectivamen-
te. Já o padre Luiz de Sousa Lima
será o vigário da Paróquia Nossa
Senhora Aparecida, também em
Piracicaba, onde trabalhará com o
padre Reginaldo Aparecido Bran-
dão, que permanece como pároco
da comunidade.

A Paróquia São João Batista
Precursor, em Piracicaba, receberá
como vigário o padre Miguel Wini-
cius Camargo, que servirá ao lado
do administrador paroquial, padre
Gilson Zem Parede Garcia. Miguel
foi ordenado diácono transitório
em agosto e será ordenado padre
no próximo dia 6 de dezembro, às
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Bispo anuncia transferências
de padres em seis paróquias

20h, na Paróquia Santo Antônio –
Sé Catedral de Piracicaba.

O frei Claudio Moraes Mes-
sias (OFMCap) chegará para in-
tegrar o quadro de vigários paro-
quiais da Paróquia Sagrado Co-
ração de Jesus (Igreja dos Fra-
des), em Piracicaba.

Na Paróquia São João Batista,
em Rio Claro, o pároco, padre Rena-
to Luís Andreatto, passará a contar
com dois vigários paroquiais. Serão
eles o padre Jean Carlos de Andra-
de, que será transferido da Paró-
quia São José, em Piracicaba, e o
padre Bruno Oliveira Miranda,
mais conhecido como irmão Ema-
nuel Maria da Santa Cruz, do Insti-
tuto Hesed. Irmão Emanuel tam-
bém foi ordenado diácono transitó-
rio em agosto e receberá a ordena-
ção presbiteral no dia 14 de dezem-
bro, às 19h, no Centro de Conven-
ções Rainha da Paz, em Rio Claro.

O padre José Luís Sauer Tei-
xeira (PODP) assumirá o ofício de
pároco na Paróquia Nossa Senho-
ra da Saúde, em Rio Claro. Atual-
mente, ele é vigário e ficará no lu-
gar do padre Wanderley Calça
(PODP), que será transferido pela
congregação para uma nova mis-
são em outra diocese.

As nomeações e transferênci-
as anunciadas nesta sexta-feira, 29
de novembro, passarão a vigorar a
partir de 6 de fevereiro de 2025.

A chuva repentina no início da
noite de quinta-feira (28) não im-
pediu o público de ir até a avenida
Beira Rio para acompanhar a pro-
gramação organizada pela Acipi
(Associação Comercial e Industrial
de Piracicaba) e Prefeitura de Pira-
cicaba para o acendimento da Pon-
te Pênsil, um dos cartões postais
da cidade, que recebeu iluminação
natalina especial.

Famílias, especialmente com
crianças, compareceram para
acompanhar o evento, que contou,
entre diversas atrações, com a pre-
sença da Capivara Mona. Vestida
de Mamãe Noel, Mona encantou
o público com sua simpatia, mole-
jo e carisma, interagindo com to-
dos. O Papai Noel também mar-
cou presença, recebendo cartinhas
das crianças e posando para fo-
tos. O som da noite ficou a cardo
da Mississipi Jazz Band e da ban-
da formada por jovens músicos do

projeto Educando pelo Esporte,
que deram a trilha sonora da noi-
te. Depois, ainda houve o show do
palhaço Tubinho, que arrancou
risadas da plateia com sua perfor-
mance descontraída e divertida em
um espetáculo que contou com a
presença de personagens do mun-
do Disney, fazendo nevar - artifi-
cialmente - no encerramento de
uma linda apresentação.

A programação da campanha
O Presente que Conecta está perto
de você continua no calendário de
eventos da Acipi. De 9 a 23 de de-
zembro, nas principais vias comer-
ciais e no encerramento com can-

tata nas janelas do Teatro São
José. Nas paradas natalinas (pon-
tos da cidade), casinha de Noel
(itinerante), trenó e Natal Mágico
Acipi (foyer Acipi) os pequenos e
pequenas poderão levar as carti-
nhas para o Bom Velhinho, além
de interagir com os personagens
temáticos, garantindo muitos cli-
ques na cenografia das instalações
internas da Acipi, a cargo da em-
presa Kidi+ Entretenimento, a
mesma do Natal de Águas de São
Pedro. Toda a programação é gra-
tuita e aberta ao público.

A linha mestra de todas as
ações segue o mote da campanha
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Acipi abre programação de fim de ano O Presente que Conecta
O Presente que Conecta está perto
de você!, que tem como objetivo
provocar reflexões sobre o ato de
presentear, sobre os laços que se
formam ao receber um presente –
tanto para quem oferece quanto
para quem receber. A campanha já
está em andamento por meio de
outdoors, busdoors, nos veículos de
comunicação, redes sociais, eleva-
dores, flyers e outras mídias. Um
dos destaques será o vídeo institu-
cional, que traz mensagens sobre
celebrar o momento, o agora, o hoje.
O conteúdo audiovisual será veicu-
lado no canal da Acipi no Youtube,
por parceiros e mídias sociais.

Divulgação

Tubinho garantiu risadas e animação em uma apresentação divertida e emocionante
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“Prêmio Inezita Barroso”
recebe as indicações de
homenageados até hoje
As indicações devem ser, exclusivamente, pela internet, no
e-mail cec@al.sp.gov.br acompanhadas de um breve histórico
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Especialistas orientam
renegociação de dívidas

Mais de 60 milhões de brasi-
leiros enfrentam dificuldades fi-
nanceiras, estando endividados
ou com nome sujo, de acordo com
dados do Banco Central. Além
disso, nos últimos 12 meses o re-
gistro de novas dívidas negativa-
das dos brasileiros chegou a 1,8
milhão, segundo dados da Con-
sumidor Positivo,  marketplace
que reúne soluções acessíveis
para quem precisa de crédito.
Nesse contexto, renegociar dívi-
das torna-se uma medida cruci-
al, e muitas vezes vantajosa, para
recuperar a estabilidade financei-
ra e quitar débitos em atraso.

Mas nem sempre as famílias
têm capital disponível para isso;
assim, vale estudar as alternativas
disponíveis no mercado. Acessar o
crédito emergencial, por exemplo,
pode ser feito com segurança e sem
burocracia — é o que explicam Fer-
nando Iódice, CEO da Consumidor
Positivo, e Rogério Cardozo, dire-
tor-executivo da Simplic, fintech de
crédito pessoal 100% online.

A seguir, eles oferecem três
dicas para se planejar e evitar ris-
cos financeiros ao solicitar crédito
para renegociar dívidas. Confira:

1. ESCOLHA A DÍVIDA
CERTA - Ao enfrentar múltiplas
dívidas, priorize aquelas com os
maiores juros, para minimizar o
impacto financeiro no longo pra-
zo. Ao fazer isso, você pode econo-
mizar mais e reduzir o peso da dí-
vida. “Normalmente, é mais van-
tajoso quitar primeiro o cartão de
crédito, que costuma ter taxas
exorbitantes, do que o cheque es-
pecial”, exemplifica Cardozo. Isso
ocorre porque os juros do cartão
de crédito podem chegar a até
400% ao ano, enquanto o cheque
especial pode variar de 100% a
200%. Essa estratégia também
permite concentrar esforços em
uma dívida de cada vez, tornan-
do o processo de renegociação
mais eficaz e menos estressante.

2. EVITE UM NOVO EN-
DIVIDAMENTO - Manter o
controle das finanças é uma for-
ma de evitar novos endividamen-
tos após renegociar dívidas. Isso
inclui identificar e cortar compras
desnecessárias, priorizar gastos
essenciais e alocar recursos para
pagamento de contas em atraso.
Cardozo orienta: “Revisar suas
despesas é indispensável para evi-
tar novos endividamentos. Criar
uma planilha financeira e man-
tê-la atualizada pode ajudar bas-
tante. Utilize valores extras, como
o 13º salário, para quitar débitos
em vez de se comprometer com

novos gastos”. Simultaneamente,
evite o consumo impulsivo e pla-
neje as compras com antecedên-
cia para não se deixar levar por
ofertas tentadoras. A criação de
uma planilha permite visualizar
claramente a situação financeira,
identificar áreas de melhoria e to-
mar decisões bem informadas.

3. TENHA UM SCORE
POSITIVO - Um score de crédi-
to positivo garante benefícios sig-
nificativos, incluindo acesso a
empréstimos com taxas de juros
mais baixas, prazos de pagamen-
to mais flexíveis e maior capacida-
de de crédito. Além disso, um bom
histórico financeiro também pode
ser a diferença entre a aprovação
ou rejeição de um empréstimo.

“O score é uma fotografia da
vida financeira do consumidor nos
últimos doze meses. Manter um
bom score, que varia de 0 a 1000, é
essencial para conseguir aprovações
de crédito. Quanto melhor a pontu-
ação, mais fácil será acessar ofer-
tas vantajosas”, acrescenta Iódice.

Ele orienta como ter um histó-
rico de pagamentos positivo: “Man-
tenha seus dados atualizados jun-
to às instituições financeiras e con-
sidere abrir um cadastro positivo,
que permite uma avaliação mais
aprofundada do seu comportamen-
to financeiro. Isso facilita a apro-
vação de crédito e garante melho-
res condições e taxas”, conclui.

SIMPLIC - Lançada em 2014
no Brasil, a Simplic é a primeira pla-
taforma de crédito pessoal 100%
online do País. Inovadora, a ferra-
menta utiliza inteligência artificial,
machine learning e big data para
analisar dados dos usuários advin-
dos de mais de 200 variáveis e é
capaz de gerar uma resposta em
menos de 3 segundos. Oferece em-
préstimos entre R$500 e R$3.500,
que podem ser pagos em 3, 6, 9 ou
12 vezes, tudo de forma prática, rá-
pida, segura e digital. Hoje, analisa
mais de 10 mil propostas por dia e
já originou meio bilhão de reais
desde o início das operações.

CONSUMIDOR POSITI-
VO - Consumidor Positivo é uma
plataforma dedicada a oferecer so-
luções financeiras completas para
quem busca restabelecer sua vida
financeira, desde a renegociação de
dívidas até a ampliação do score
de crédito. Fundada em 2024 pela
joint venture entre Equifax/Boa
Vista e Red Ventures, a empresa
combina expertise em marketing
digital e ciência de dados para ofe-
recer serviços e orientações efica-
zes. Acesse mais informações em
consumidorpositivo.com.br.

Divulgação

A deputada Professora Bebel com o ator e violeiro
Jackson Antunes, durante a última solenidade de
entrega do prêmio Inezita Barrozo, no plenário da Alesp

As indicações para o ‘Prêmio
Inezita Barroso”, conforme a de-
putada estadual piracicabana Pro-
fessora Bebel (PT), presidenta da
Comissão de Educação e Cultura
da Assembleia Legislativa do Esta-
do de São Paulo, podem ser feitas
até este sábado, 30 de novembro.
“As indicações deverão ser por es-
crito e enviadas para a Secretaria
da Comissão de Educação e Cul-
tura da Assembleia Legislativa do
Estado de São Paulo, exclusiva-
mente pela internet, no e-mail
cec@al.sp.gov.br acompanhadas
de um breve histórico (máximo 3
laudas) de cada indicado”, orien-
ta a deputada.

 O Prêmio, que chega à sua
7ª edição, teve origem em um pro-
jeto de resolução de autoria do ex-
deputado Marcos Martins, em
2016, com o objetivo de valorizar
a cultura caipira de raiz e qual-
quer forma de arte genuinamente
popular que a complemente, e é
coordenado pela Comissão de Edu-
cação e Cultura da Alesp.

O prêmio será entregue a per-

sonalidades físicas ou jurídicas que
se destacaram na sociedade em
razão de sua contribuição com a
música dita caipira de raiz e qual-
quer outra forma de arte genuina-
mente popular que a complemente.
As indicações poderão ser feitas por
deputados sociedade civil, núcleos
e às instituições culturais com atu-
ação no Estado de São Paulo,

Ao todo, poderão ser indicados
a serem contemplados mediante
proposta da Comissão de Educação
e Cultura da Assembleia Legislati-
va, que receberão a premiação em
cerimônia solene, pré-agendada
para o mês de março de 2025, às 10
horas, no plenário da Assembleia
Legislativa do Estado de São Paulo.
Na solenidade, os indicados recebe-
rão uma estatueta confeccionada
em metal de cor ouro velho, com
base retangular sobre a qual ergue-
se um busto esculpido representan-
do a Patronesse, Sra. Inezita Barro-
so, acompanhada de um diploma,
será concedido pelo Presidente da
Assembleia Legislativa do Estado de
São Paulo, André do Prado.
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Torcida AR XV realiza
Natal sem Fome

A solidariedade entra em cam-
po neste Natal. No dia 7 de dezem-
bro, a partir das 11 horas, a torcida
organizada ARXV - Amor Real XV
de Piracicaba promove o evento
beneficente Natal Sem Fome, com
o objetivo de ajudar famílias em
situação de vulnerabilidade social
neste fim de ano.

O encontro será realizado no
tradicional Bar Quatizinho, localiza-
do na Rua Riachuelo, 1474, no Bair-
ro Alto, e promete reunir apaixona-
dos pelo futebol, amigos e toda a co-
munidade piracicabana em um dia
de união, alegria e solidariedade.

Os participantes poderão con-
tribuir com doações de alimentos
não perecíveis, que serão arrecada-
dos durante o evento e destinados
aos Vicentinos de Piracicaba.
“Acreditamos na força da nossa
torcida dentro e fora de campo. O

Natal Sem Fome é mais do que uma
ação beneficente, é uma forma de
mostrar que juntos podemos trans-
formar a vida de muitas pessoas”,
destaca Carlinhos Leite, presiden-
te da torcida.

A torcida AR XV completará
20 anos em março de 2025. Como
lema Nada de ti, tudo por ti, os in-
tegrantes da torcida sempre carre-
garam a solidariedade como uma
de suas principais bandeiras, refor-
çando o compromisso com a comu-
nidade piracicabana e com as cau-
sas sociais.

SERVIÇO
Natal Sem Fome da AR XV -
Amor Real XV de Piracica-
ba, dia 7 de dezembro, a
partir das 11 horas, no Bar
Quatizinho (Rua Riachuelo,
1474). Leve sua doação de
alimentos não perecíveis.

Os participantes poderão contribuir com
doações de alimentos não perecíveis
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O programa EducaTrilha na
Escola incentivou a diversidade de
experiências e a valorização de co-
munidades tradicionais, por meio
de viagem realizada ao Núcleo Pi-
cinguaba, do Parque Estadual da
Serra do Mar. Participaram da vi-
sita 18 representantes das seis es-
colas premiadas na 5ª edição do
programa, realizada em 2024, além
de cinco membros da organização.

“O Núcleo Picinguaba é o úni-
co do Parque Estadual da Serra do
Mar que abrange ecossistemas de
floresta, restinga, mangue e praia.
Assim, a programação da viagem
foi elaborada junto com a equipe
do Núcleo, buscando propiciar uma
diversidade de experiências em to-
dos esses ecossistemas”, diz Maria
Luísa Bonazzi Palmieri, especialis-
ta ambiental do Instituto de Pes-
quisas Ambientais (IPA), idealiza-
dora e coordenadora do programa.

“Na viagem, também se bus-
cou valorizar as comunidades tra-
dicionais que vivem no Núcleo, in-
centivando o diálogo sobre as rela-
ções entre conservação ambiental e
valorização da cultura quilombola
e caiçara”, afirma a coordenadora.

A edição de 2024 do Educa-
Trilha na Escola, patrocinada pela
CJ do Brasil e pela OJI Papéis, foi
realizada pelo Instituto de Pesqui-
sas Ambientais (IPA), Prefeitura de
Piracicaba (por meio da Secretaria
Municipal de Infraestrutura e
Meio Ambiente de Piracicaba – Si-
map), Projeto Corredor Caipira,
Laboratório de Educação e Política
Ambiental (Oca/Esalq/USP) e Fun-
dação Florestal (FF).

A edição teve, ainda, o apoio
da Secretaria Municipal de Educa-
ção (SME), da Secretaria Munici-
pal de Ação Cultural (Semac), da
Diretoria de Ensino da Região de
Piracicaba, do Espaço Pipa, do Gru-
po Multidisciplinar de Educação
Ambiental (GMEA), do Conselho
Municipal de Defesa do Meio Am-
biente de Piracicaba (Comdema),
da Comissão Municipal de Mudan-
ças Climáticas de Piracicaba
(Comclima), da Oscip Pira 21 – Pi-
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EducaTrilha incentiva conservação ambiental

Grupo participou de visita ao Núcleo Picinguaba
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racicaba realizando o futuro, da
Fundação Triunfo, do Movimento
Tô Aqui, do Instituto CLQ, do Ima-
flora, da Rotas Afro, da Casa do
Hip Hop, do Movimento Circular,
da Oscip Novo Encanto, da Pira na
Paisagem e da Escola Superior de
Agricultura “Luiz de Queiroz”
(Esalq) - Grupo de Estudos Desafi-
os da Prática Educativa – GEDe-
PE, Programa USP Recicla, Centro
de Estudos e Pesquisa para Apro-
veitamento de Resíduos Agroindus-
triais, Centro de Referência em En-
sino de Ciências da Natureza, Mu-
seu de Ciências, Educação e Artes
“Luiz de Queiroz” e PET Ecologia.

TROCAS DE EXPERIÊN-
CIAS - A visita aconteceu entre os
dias 15 e 17 de novembro. A pro-
gramação abrangeu troca de expe-
riências na qual a equipe da Uni-
dade de Conservação apresentou o
Núcleo Picinguaba e suas ações e
os professores e equipe de organi-
zação relataram as atividades rea-
lizadas ao longo do ano no Educa-
Trilha, tanto na Estação Experi-
mental de Tupi quanto nas esco-
las. Também contou com Trilha
Sensorial; Trilha do Jatobá com
aprendizados sobre a Floresta
Ombrófila Densa; visita ao Qui-
lombo da Fazenda - Casa da Fari-

nha com diálogo sobre a história e
cultura locais; Trilha Fluvial com
visita ao mangue; vivências na
Praia da Fazenda e jogo de RPG no
qual foi construída uma aventura
inspirada em aspectos locais socio-
culturais, entre outras atividades.

Participaram 18 representan-
tes das seis escolas premiadas pelo
programa em 2024: Instituto Sa-
ber, Escola Municipal Prof. José
Pousa de Toledo, Escola Estadual
Prof. João Alves de Almeida, Esco-
la Estadual Prof. José Martins de
Toledo, Escola Estadual Felipe Car-
doso e Escola Estadual Hélio Pen-
teado de Castro.

Representando a organização,
foram à viagem cinco representan-
tes das instituições: Instituto de
Pesquisas Ambientais (IPA), Nú-
cleo de Educação Ambiental (NEA/
Simap/Prefeitura), Projeto Corre-
dor Caipira e Fundação Triunfo.

“Aprendi muito com todos que
fizeram parte das nossas vivênci-
as. Gratidão à equipe organizado-
ra do programa EducaTrilha por
nos proporcionar momentos tão
enriquecedores. Gratidão ao gru-
po pelas trocas de experiências, pelo
companheirismo e alegria de viver”,
diz Débora Cagale, professora da
Escola Prof. José Pousa de Toledo.

“As atividades estavam incrí-
veis e tudo muito bem organizado.
É muito gratificante trabalhar o
ano todo e além de colher os frutos
com a transformação da educação,
poder fazer uma viagem dessa”,
aponta Eliane Regina Teixeira, pro-
fessora da EE. Professor José Mar-
tins de Toledo. “O núcleo Picingua-
ba é realmente encantador. As ati-
vidades preparadas foram muito
ricas e possibilitaram a todos nós
trocas, aprendizados e diversão. As
vivências e lembranças que tivemos
com essa viagem de premiação são
reflexo do merecimento de um ano
todo de muito trabalho, insistên-
cia, resistência e engajamento de
todos os educadores que participa-
ram do EducaTrilha”, conta Lilia-
ne Cristina Trevisan, educadora
ambiental do NEA/Simapi.

BENEFICIADAS - O Edu-
caTrilha na Escola beneficiou em
sua 5ª edição, realizada em 2024,
o total de 9.089 pessoas, entre pro-
fessores, gestores escolares, alunos
e pessoas que vivem nas proximi-
dades das instituições de ensino.
Ao longo do ano, 14 escolas partici-
param do programa. Realizado
desde 2018, nas cinco edições be-
neficiou 33.289 pessoas e reuniu 80
escolas participantes.
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Um alerta especial: dezembro
laranja exige sol com consciência
Excesso de raios ultravioleta pode causar câncer de pele, o mais
recorrente no Brasil e responsável por 30% dos tumores malignos

O mês de dezembro, no Brasil,
é associado a dias de sol intenso,
calor quase insuportável e altas
temperaturas por causa do início
do verão. Neste cenário, a exemplo
de organizações de saúde de todo
o país, o CECAN- Centro do Câncer
da Santa Casa de Piracicaba cha-
ma a atenção para o câncer de pele,
intensificando a Campanha De-
zembro Laranja.

Criada em 2014 pela Socie-
dade Brasileira de Dermatologia
(SBD), a ação faz parte da Cam-
panha Nacional de Prevenção do
Câncer de Pele, o mais frequente
no Brasil, correspondendo a 30%
dos tumores malignos.Isso por-
que, durante o verão, a pele está
mais exposta a fatores como ra-
diação solar intensa, calor, suor
e umidade, o que exige cuidados
específicos para mantê-la saudá-
vel e protegida.

O médico oncologista Fernan-
do Medina, diretor do CECAN, ex-
plica que o sol, através dos raios
ultravioletas, leva a uma alteração
no DNA celular, desencadeando o
câncer. “O calor também leva à de-
sidratação da pele deixando-a mais
ressecada e propícia a eczemas e
infecções”, disse. Ele explica que,
além de questões genéticas, a ex-

posição ao sol de maneira prolon-
gada, repetida e sem a proteção
adequada ainda é o principal fa-
tor para o câncer de pele.

Os tratamentos variam, con-
forme o estágio e tipo de câncer, e
vão desde cauterizações, aplicações
de ácido e nitrogênio líquido até
cirurgia, bem mais frequente. Além
disso, é preciso estar sempre aten-
to às pintas do corpo. “Pintas assi-
métricas, com bordas irregulares,
com colorações diferentes, diâme-
tro maior que 0,6 cm e aumento de
tamanho, exigem atenção especial”,
ensina o especialista.

Segundo ele, para evitar pro-
blemas, é preciso usar protetor so-
lar diariamente, mesmo em dias
nublados e frios. “O melhor méto-
do, porém, ainda é evitar a exposi-
ção em horários cujo raios ultravi-
oletas estejam na sua maior inten-
sidade, ou seja, das 10h às 16h”,
explica lembrando que, manter a
pele protegida no verão ajuda a
prevenir também danos como
manchas e envelhecimento preco-
ce. Também é importante cuidar da
hidratação com o uso de produtos
adequados a cada tipo de pele.

Segundo o Instituto Nacional
de Câncer (INCA), o ano se encer-
rará registrando cerca de 220 mil

Com tecnologia de ponta, Cecan é referência
regional em tratamento oncológico
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novos casos de câncer melanoma,
o mais recorrente. Já o câncer de
pele não melanoma, o mais grave,
apresentará 8.980 novos casos,
com perspectivas de crescimento.
“Existe uma preocupação adicional
com relação ao câncer da pele do
tipo melanoma, por se tratar de um
câncer muito agressivo, com eleva-
do risco de metástase e óbito, se
não diagnosticado e tratado pre-
cocemente”, pontua Medina.

Ele lembra que, como o princi-
pal fator de risco para formação
do câncer de pele é a radiação ul-
travioleta, qualquer pessoa pode ter
um câncer de pele. “Têm maior ris-
co, entretanto, aquelas pessoas
com olhos, cabelos e pele clara, com
queimaduras solares prévia, histó-
ria familiar da doença, muitas pin-
tas pelo corpo, presença de sardas
e que possuam doenças imunossu-
pressoras”, alerta o médico.

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria de Gover-
no (SemGov) e do Conselho Mu-
nicipal da Mulher, e o Simespi (Sin-
dicato Patronal das Indústrias de
Piracicaba e Região), realizaram
na quarta-feira, 27, no sindicato,
o workshop Participação Social e
o Enfrentamento à Violência con-
tra as Mulheres.

O evento integrou a progra-
mação especial da ação 21 Dias de
Ativismo pelo Fim da Violência
contra a Mulher em Piracicaba,
que ocorre desde o dia 19 de no-
vembro. A programação segue,
agora, nos dias 4 e 5 de dezembro,
com documentário e palestra. To-
das as atividades são gratuitas e
abertas ao público.

O workshop foi mediado pela
jornalista Cris Sanches e contou
com a presença da secretária de
Agricultura e Abastecimento
(Sema), Nancy Thame, e da douto-
ra em História Social e assessora
especial de projetos na Secretaria
Educação (SME), Marilda Soares,
que abordaram a evolução das con-
quistas das mulheres em Piraci-
caba ao longo dos anos, comen-
tando sobre a presença de mulhe-
res em cargos públicos, a criação
da Rede de Atendimento à Mu-
lher, da Procuradoria Especial da
Mulher na Câmara e do Conselho
Municipal da Mulher.

“O evento foi uma ótima opor-

Nancy Thame, Marilda Soares e Cris Sanches durante o workshop
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Violência contra a mulher
é tema de workshop

tunidade para refletirmos sobre os
espaços ocupados pelas mulheres
em nosso município, consideran-
do os avanços e os desafios enfren-
tados. Fiquei bastante honrada pelo
convite e feliz por poder contribuir”,
salientou Nancy.

O workshop contou também
com a participação de Fabiana
Menegon, presidente do Conselho
Municipal da Mulher (CMM) e co-
ordenadora do Cram (Centro de
Referência de Atendimento a Mu-
lher), e de Karina Sabedot, psicólo-
ga da Defensoria Pública do Esta-
do de São Paulo, especialista em
segurança pública e mestre em ci-
ências humanas e sociais aplicadas,
que ministrou a palestra Por que
21 Dias de Ativismo?

“Esse evento teve como princi-
pal objetivo propiciar um espaço de
diálogo entre diferentes setores da
sociedade, como poder público, soci-
edade civil, universidades, entre ou-
tros, não apenas para o combate à
violência de gênero, mas também
para a promoção de uma mudança
cultural que valorize e respeite todas
as mulheres”, completou Fabiana.

O objetivo dos 21 Dias é cons-
cientizar a população sobre os di-
ferentes tipos de agressão contra
meninas e mulheres em todo o
mundo. Trata-se de uma mobili-
zação anual, empreendida por di-
versos atores da sociedade civil e
do poder público.
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Roberto Morais recebe título
de Cidadão cerquilhense

O ex-deputado estadual Ro-
berto Morais recebeu esta semana
o Título de Cidadão Cerquilhense,
proposto pelo Presidente da Câma-
ra, o vereador Cleiton da Luz Scu-
deler e aprovado por unanimidade
pelos demais vereadores. A honra-
ria foi concedida como reconheci-
mento pelos benefícios destinados
pelo político ao município de Cer-
quilho, por meio de emendas par-
lamentares e indicações, durante
os seis mandatos consecutivos na
Assembleia Legislativa de São Paulo
(Alesp). Nacionalmente, Roberto
Morais é o deputado estadual com
mais mandatos seguidos na histó-
ria de seu partido (Cidadania). Ele
não escondeu a emoção com a ini-
ciativa. “Estou muito feliz com a
homenagem desta Câmara de Ve-
readores e com o carinho que sem-

pre recebi da população cerquilhen-
se. Receber este título me dá ainda
mais certeza de que toda dedica-
ção ao meu trabalho valeu a pena”,
destaca Morais. “A partir de agora
me sinto com maior compromisso
e motivação a continuar trabalhan-
do por Cerquilho e pela nossa gran-
de região”, afirmou Roberto.

Cleiton Scudeler também fez
questão de enaltecer a contribui-
ção do parlamentar com as neces-
sidades da população. “Roberto
Morais sempre nos atendeu pron-
tamente como deputado, deixan-
do as portas abertas para nos ou-
vir e buscar soluções e recursos
para melhorias necessárias no
município”, destacou Cleiton. “Por
isso entregamos este título com sen-
timento de gratidão e reconheci-
mento”, concluiu o presidente.
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Roberto Morais e o presidente da Câmara de
vereadores de Cerquilho, Cleiton da Luz Scudeler
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Curso de produtos de cafeteria realiza aula prática

A secretaria da Sema, Nancy Thame, junto com o professor e as alunas do curso
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As 12 alunas do curso gratui-
to de produtos de cafeteria realiza-
ram na quarta-feira, 27, a primei-
ra aula prática, onde elas entram
em contato com os ingredientes e
aprendem a manipular os produ-
tos. O curso é oferecido pela Prefei-
tura de Piracicaba, por meio da
Secretaria de Agricultura e Abas-
tecimento (Sema), em parceria com
o Senai e Sebrae.

O curso tem como objetivo ca-
pacitar pessoas que desejam em-
preender no ramo alimentício e os
participantes aprenderão a prepa-
rar doces como torta, cupcake e
muffin, que poderão complemen-
tar suas rendas.

O professor que está a frente
desse curso é Rogério Parra, enge-
nheiro de alimentos do Senai. Se-
gundo Parra, no curso serão ensi-
nadas receitas de diversos doces,
como muffin, cookies, alfajores, bro-
wnie e diversos tipos de bolos. “Cada
uma das receitas tem suas peculia-
ridades e um toque especial. Peço a
elas que façam as receitas com todo
o carinho e desta forma tem tudo
para agradar o paladar das pessoas
que possam ser seus futuros clien-
tes. Fico feliz em saber que muitas
dessas alunas têm espírito empre-
endedor e a meta de abrir o seu pró-
prio negócio”, observou.

Uma das alunas é Elisângela
Cristina de Almeida Souza, 51 anos,
moradora do bairro Higienópolis,
que cursa Tecnologia em Alimen-
tos da Faculdade de Tecnologia de
Piracicaba (Fatec). Ela se interes-
sou pelo curso por pretender futu-
ramente montar o seu negócio.

A mesma linha de pensamento
é seguida por Andréia Luana Fer-
nandes, de 36 anos, e moradora do
bairro Água Branca. “Eu trabalho

com panificação e este curso ofere-
cido pela Sema foi a oportunidade
que enxerguei para ampliar os meus
conhecimentos e ir em busca de meu
sonho, que é abrir uma cafeteria.
Tenho certeza que esse curso me aju-
dará bastante no sentido de me es-
pecializar na área. Agradeço muito
a iniciativa da Sema”, ressaltou.

Os cursos oferecidos estão den-
tro do programa da Cozinha Expe-
rimental, que têm a finalidade de
promover a qualificação profissio-
nal para a população, por meio de
cursos, oficinas e workshops, com
foco no desenvolvimento de produ-
tos e de técnicas culinárias que pro-
porcionem acesso ao mercado e ge-
ração de trabalho e renda.

De acordo com a secretária
Nancy Thame o recente progra-
ma da Cozinha Experimental é
coordenado por uma profissio-
nal de nutrição, o que traz um
olhar mais profissionalizado e
sensível para os cursos, princi-

palmente no que tange à segu-
rança alimentar e nutricional.

PRIMEIRA AULA - A pri-
meira aula aconteceu no último dia
25 e abordou o tema Organize sua
Ideia, ministrada por Evelly de Mo-
raes, da equipe do Serviço Brasileiro
de Apoio às Micro e Pequenas Em-
presas (Sebrae), trazendo o conceito
de estrutura de um negócio pela
matriz Canvas, uma ferramenta de
planejamento estratégico, que per-
mite desenvolver e esboçar modelos
de negócio novos ou existentes.

As aulas seguem nos dias 3, 4,
5 e 6 de dezembro, das 13h30 às
17h, na Cozinha Experimental da
Sema, que fica na Avenida Dr. Pau-
lo de Moraes, 2.113, bairro Paulista.

“Após a aula teórica, as in-
formações que pensamos que já
sabemos ficam mais claras para o
desenvolvimento do negócio, prin-
cipalmente a parte burocrática”,
disse a aluna Ana Maria Carva-
lho, que participou da aula.

COZINHA – A construção
da Cozinha Experimental teve iní-
cio no final de 2021 e foi instituí-
da como política pública munici-
pal em junho de 2023, pela lei
9.945/2023. A Sema recebeu o
apoio e a colaboração de institui-
ções parceiras do município para
o desenvolvimento do projeto,
como Etec, Fatec, Unimep, Esalq,
Fatep, Sebrae, Sesc, agricultores e
produtores de alimentos locais.

Os cursos e treinamentos ofe-
recidos gratuitamente são direcio-
nados a agricultores locais, permis-
sionários dos varejões municipais,
produtores de alimentos artesanais
e demais públicos interessados.

Além da população em geral,
os cursos da Cozinha Experimen-
tal ainda poderão ser estendidos
para merendeiras, professores da
rede pública de ensino, agentes co-
munitários e profissionais de saú-
de, assistentes sociais e demais
servidores públicos.
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Câmara rejeita convênio entre Guarda e Marinha
O plenário da Câmara rejeitou,

por 15 votos a 2, o projeto de lei
232/2024, que previa convênio en-
tre o município e Marinha do Bra-
sil para a fiscalização dos rios Pira-
cicaba e Corumbataí. Apresentada
pelo Executivo, a propositura inte-
grou a Pauta da Ordem do Dia da
73ª Reunião Ordinária, realizada
nesta quinta-feira (28).

O convênio visava a fiscaliza-
ção do tráfego de embarcações e
equipamentos náuticos em toda a
extensão dos rios, além de demais
córregos, lagos, lagoas e ribeirões
que passam pela cidade.

O projeto recebeu duas
emendas, do vereador Laércio
Trevisan Jr. (PL), além de cinco
subemendas da CLJR (Comissão
de Legislação, Justiça e Reda-
ção), que não chegaram a ser
apreciadas em função da rejei-
ção do texto original.

Na justificativa de votos, Pau-
lo Campos (Podemos) disse que a
eventual implantação da lei benefi-
ciaria a “indústria da multa” e que
o projeto implicaria em quem pos-
sui embarcações de pequeno porte.

Josef Borges (PP), que vo-
tou a favor do texto, disse que

faltou um diálogo mais aprofun-
dado. “O novo Executivo que
está chegando pode trazer um
novo projeto. É um tema funda-
mental, de vital importância para
a sociedade”, declarou.

Para Cássio Luiz Barbosa
(PL), o Cássio Fala Pira, o proje-
to é para onerar a sociedade:
“Mataram milhões de peixe: si-
lêncio total, não tem Cetesb, não
tem MP (Ministério Público). O
que precisa ser fiscalizado, não
foi fiscalizado”, definiu.

A vereadora Silvia Morales
(PV), do mandato coletivo A cida-

de é sua, acredita que o Executivo
não deveria ter enviado o projeto
com urgência para a Câmara. “No
mínimo discussão e tempo maior
para analisar”, classificou, ao men-
cionar que conversou com pesca-
dores e rancheiros e que o projeto
iria afetar os pequenos.

Embora tenha definido o pro-
jeto como “interessante”, Rai de
Almeida (PT) criticou a tramitação
“a toque de caixa”. “Da forma
como veio, é difícil”, declarou, ao
mencionar que leu os termos do
convênio encontrou muitas ques-
tões a serem discutidas.
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Diocese realiza campanha para
incentivar doação de sangue
O objetivo é mobilizar os fiéis nas paróquias para que façam a doação
para ajudar a reforçar os estoques do Hemonúcleo de Piracicaba

PCJPCJPCJPCJPCJ

Alteração do Protocolo
de Intenções com Ares
é aprovado na Câmara

Quem pode doar?

A Diocese de Piracicaba ini-
ciou nesta sexta-feira (29) uma
campanha solidária de doação de
sangue que se estenderá durante
todo mês de dezembro. O objeti-
vo é mobilizar os fiéis nas paró-
quias para que façam a doação
para ajudar a reforçar os esto-
ques do Hemonúcleo de Piracica-
ba, tradicionalmente afetados
pela queda no número de doado-
res nesta época do ano.

Luciana Sacheto, assisten-
te social do Hemonúcleo, desta-
cou a importância da ação nes-
te momento: “As doações nos
ajudam para que não falte san-
gue em dezembro, período em
que há uma queda da coleta de
bolsas por conta do início das
férias e Festas de fim de ano”.

O bispo de Piracicaba, Dom
Devair Araújo da Fonseca, des-
tacou que toda iniciativa lícita
que busca ajudar o próximo é um
ato de caridade que convém ao
cristão. “Fazer uma doação de
sangue é algo que faz a diferença
para pessoas que, muitas vezes,
podem estar entre a vida e a mor-
te. Certamente, é um gesto que
valoriza a vida e agrada a Deus”,
ressaltou Dom Devair.

COMO DOAR - Para os

interessados e pessoas que têm
condições de doar, o Hemonú-
cleo de Piracicaba atende de se-
gunda a sexta-feira, das 7h30
às 13h. Em dezembro, haverá
atendimento no sábado, dia 7,
das 7h30 às 12h, exclusivamen-
te mediante agendamento, que
poderá ser feito a partir de se-
gunda-feira (dia 2 de dezembro)
no site http://agendamento.
hemocentro.unicamp.br.

Durante os dias úteis, não é
necessário agendar horário. O He-
monúcleo está localizado na Ave-
nida Independência, 953, no Bair-
ro Alto (Santa Casa de Piracica-
ba), com estacionamento gratuito
para doadores. Mais informações
podem ser obtidas pelo telefone
(19) 3422-2019 ou pelo e-mail
pirahemo@unicamp.br.

Divulgação

O objetivo é mobilizar os fiéis nas paróquias para que façam
a doação para ajudar a reforçar os estoques do Hemonúcleo

- Apresentar documento de identidade com foto
- Estar em boas condições de saúde e pesar no
mínimo 50 quilos
- Ter entre 16 e 69 anos (menores de 18 anos
precisam de autorização de um responsável)
- Não estar em jejum; é recomendável fazer um
café da manhã leve antes da doação

- Não apresentar sintomas gripais nos últimos 14 dias
- Seguir os intervalos específicos após a vaci-
nação contra Covid-19 ou recuperação de do-
enças e procedimentos como endoscopia
- Outros critérios podem ser consultados em ht-
tps://www.hemocentro.unicamp.br/perguntas-
frequentes/criterios-para-doacao-de-sangue/

EEEEEDUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃO

Oji Papéis premia vencedores do Concurso Cultural 2024
A Oji Papéis Especiais entre-

gou durante esta semana, 25 a 29/
11, os prêmios aos estudantes ven-
cedores da 11ª edição do Concur-
so Cultural, promovido junto às
escolas públicas de Piracicaba.
Este ano, o tema “Inclusão: vamos
aprender com as diferenças” foi

escolhido para inspirar debates
com crianças e adolescentes, tra-
zendo reflexões sobre a importân-
cia da diversidade e da criação de
ambientes respeitosos e acolhedo-
res para todos.

Mais de 2 mil trabalhos fo-
ram enviados pelas escolas para a

Oji Papéis Especiais, entre reda-
ções, poesias e desenhos, avalia-
dos por uma comissão formada
por representantes da  empresa e
da OSCIP Pira 21, que participa-
ram da análise e seleção dos tra-
balhos vencedores.

PREMIAÇÃO - Os vencedo-

res da categoria redação, do 6º ao
9º ano, foram premiados com no-
tebooks, enquanto os campeões da
categoria Desenho receberam ta-
blets. Em reconhecimento ao tra-
balho e dedicação, os professores
responsáveis pelos projetos vence-
dores também ganharam tablets.

Fotos: Divulgação

A professora Tania com a aluna Isabella VS
da Silva da EE Prof Avelina Palma Losso

Luciane Venturini (Oji), a aluna Ana Júlia Pereira e a professora
Marilene Almeida da EFAI Prof Alcides Guidetti Zagatto

Diretora Adriana Peixe Frias, a professora Marise Suzuki, a aluna Ana
Alice P Botelho da EFAI Honorato Faustino e Luciane Venturini (Oji Papeis)

Professora Cristina e aluna Nicole Duarte de Oliveira, da escola
EE Prof Pedro Morais Cavalcanti e Luciane Veturini da Oji

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba aprovou, em primeira dis-
cussão, durante a 73ª Reunião
Ordinária, nesta quinta-feira (28),
o projeto de lei nº 211/2024, de
autoria do Poder Executivo, que
propõe alterações no Protocolo de
Intenções que será convertido no
Contrato de Consórcio Público
constitutivo da Ares-PCJ (Agência
Reguladora dos Serviços de Sane-
amento das Bacias dos Rios Piraci-
caba, Capivari e Jundiaí). As mu-
danças permitirão a ampliação da
estrutura da agência, após a apro-
vação das casas legislativas dos
municípios regulados.

O Protocolo de Intenções pre-
vê o aumento do quadro de pesso-
al da agência de 39 para 56 empre-
gados públicos. Na justificativa do
projeto, o Poder Executivo alega
que a mudança na Lei nº 7.371/
2012, que ratificou o Protocolo de
Intenções, é necessária para aten-
der à nova Norma de Referência
nº 04/2024, da Agência Nacional
de Águas e Saneamento Básico
(ANA), que segue a Lei Federal nº
14.026/2020, que dispõe sobre as
Diretrizes Nacionais para o Sanea-
mento Básico.

A informação é que a nova
norma traz diretrizes relacionadas
à estrutura e ao funcionamento
(governança) das entidades regu-

ladoras infranacionais, afetando,
de forma direta, a Ares-PCJ. Sem a
adequação das legislações munici-
pais e consequentemente do Con-
trato de Consórcio Público, a agên-
cia fica impedida de exercer as ati-
vidades regulatórias e os municí-
pios atualmente atendidos não po-
derão angariar recursos junto ao
governo federal para a prestação e
melhoria dos serviços de sanea-
mento básico.

A justificativa do projeto ain-
da traz que a ampliação da estru-
tura é necessária em virtude do
crescimento do número de muni-
cípios regulados pela agência, que
passou de 50, desde a criação, para
75 atualmente, com 110 prestado-
res de serviços de saneamento bá-
sico, e com previsão de chegar a
100 municípios atendidos em mé-
dio prazo. Além disso, às ativida-
des da agência foi incrementada a
regulação dos serviços de Resídu-
os Sólidos Urbanos.

O texto destaca ainda que a
Ares-PCJ disponibiliza aos municí-
pios regulados os serviços presta-
dos pela equipe técnica (jurídica, téc-
nica e econômica), inclusive através
da elaboração de estudos e parece-
res na área do saneamento básico.

O projeto ainda voltará à pau-
ta da Câmara para o segundo tur-
no de votação.

FALECIMENTOS

SRA. LEONILDA BARBOSA faleceu
ontem, nesta cidade, contava 85
anos filha dos finados Sr. Antonio
Barbosa e da Sra. Regina Favarin
Barbosa. Deixa irmãos, sobrinhos,
demais familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado ontem, ten-
do saído o féretro às 16h00 do Ve-
lório da Saudade, sala “03”, para o
Cemitério Municipal da Saudade. À
família e amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Grupo Uni-
das Funerais.

PROFESSOR SR. ANDRE LUIS TO-
ROSSIAN faleceu anteontem, nes-
ta cidade, contava 57 anos, filho do
Sr. Alberto Torossian, falecido e da
Sra. Maria Sofia Torossian. Deixa
demais familiares e amigos. Seu se-
pultamento será realizado hoje, sa-
indo o féretro às 10h30 da sala “A”

do Velório do Cemitério Parque da
Ressurreição, para a referida ne-
crópole. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. JONAS ALVES DOS SANTOS
faleceu ontem, nesta cidade, con-
tava 68 anos, filho dos finados Sr.
Davi Profeta Reis e da Sra. Adelai-
de Alves dos Santos, era casado
com a Sra. Maria Odete de Abreu
Santos; deixa enteadas, netos,
bisnetos, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi realiza-
do ontem, tendo saído o féretro às
17h00 da sala “01” do Velório do
Cemitério Municipal da Vila Rezen-
de, para a referida necrópole. À
família e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SRA. ANTONIA DA CONCEIÇÃO
BRAGION faleceu anteontem na ci-
dade de Piracicaba, aos 87 anos de
idade e era viúva do Sr. Jose Bragi-
on. Era filha do Sr. Antonio Barbado
e da Sra. Alcina dos Santos, faleci-
dos. Deixa a filha: Arlete Aparecida
Bragion Maciel. Deixa netos, bisne-
tos, demais parentes e amigos. O
sepultamento deu-se ontem as
17:00 horas, saindo a urna mortuá-
ria do Velório da Saudade – Sala -
04, seguindo para o Cemitério da
Saudade. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. MARIA ISAURA DA SILVA
BIAZON faleceu ontem na cidade
de Piracicaba, aos 88 anos de ida-
de e era viúva do Sr. Antonio Bia-
zon. Era filha do Sr. Virgilio Francis-
co da Silva e da Sra. Joana Bueno
de Camargo, falecidos. Deixa a fi-
lha: Conceição Aparecida de Fatima
Biazon. Deixa demais parentes e
amigos. O sepultamento deu-se on-
tem as 16:30 horas, saindo a urna
mortuária do Velório da Saudade –
Sala - 08, seguindo para o Cemitério
da Saudade. À família e amigos en-
lutados os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. NELSON WLADEMIR CARPIM
faleceu ontem na cidade de Rio das
Pedras, aos 79 anos de idade e era
casado com a Sra. Nizia Packer
Carpim. Era filho do Sr. Antonio Car-
pim e da Sra. Olinda Robim Carpim,
falecidos. Deixa as filhas: Margare-
te e Marceli. Deixa demais parentes e
amigos. O sepultamento deu-se on-
tem as 17:00 horas, saindo a urna
mortuária do Velório Municipal de Sal-
tinho seguindo para o Cemitério Muni-
cipal de Saltinho. À família e amigos
enlutados os sentimenos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. LUIZ CORRÊA FILHO faleceu
ontem na cidade de Piracicaba aos

86 anos de idade e era viúvo da
Sra. Cleusa Rodrigues Corrêa. Era
filho do Sr. Luiz Corrêa e da Sra.
Ottilia Cardoso, falecidos. Deixa os
filhos: Elisa Carolina e Aparecido e
os enteados: José Guilherme e Luis
Antônio. Deixa netos, noras, genro,
demais parentes e amigos. O Velo-
rio ocorrerá hoje na Sala Esmeralda
no Memorial Metropolitano de Piraci-
caba a partir das 09:00hs até as
12:30hs, em seguida ocorrerá a
Cerimônia de homenagens póstu-
mas no Salão Nobre também no
mesmo local. À família e amigos en-
lutados os sentimentos do GRUPO
BOM JESUS FUNERAIS.

SR. PEDRO FLORIVAL BERTO fa-
leceu ontem na cidade de Piracica-
ba, aos 77 anos de idade. Era filho
do Sr. Guerino Berto e da Sra. Luiza
Baltieri Berto, falecidos. Deixa de-
mais parentes e amigos. O sepulta-
mento dar-se-á hoje as 10:30 ho-
ras, saindo a urna mortuária do Ve-
lório da Saudade – Sala 08, seguin-
do para o Cemitério da Saudade. À
família e amigos enlutados os senti-
mentos de pesar do Grupo Bom Je-
sus Funerais.

SRA. IGNEZ SARTORI MARTINE-
LLI faleceu ontem na cidade de Pi-
racicaba, aos 92 anos de idade e
era viúva do Sr. Alcides Martinelli
Filho. Era filha do Sr. Francisco Sar-
tori e da Sra. Maria Silver, falecidos.
Deixa os filhos: Marta S. Martinelli
da Silva, falecida, Carlos Augusto
Martinelli casado com Maria Celia
Martinelli, Marisa Martinelli, falecida
e Marcos Martinelli casado com De-
borah Zuccotto Martinelli. Deixa ne-
tos,  bisnetos, demais parentes e
amigos. O sepultamento dar-se-á
hoje as 14:00 horas, saindo a urna
mortuária do Velório da Saudade –
Sala 04, seguindo para o Cemitério
da Saudade. À família e amigos en-
lutados os sentimenos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

FALECIMENTOS
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MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Ve-
lhinhos de Piracicaba. Chalés e
Flats. Estuda permuta com imóvel.
Fone e Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE –
O Lar dos Velhinhos de Piracica-
ba oferece por contribuição ou
permuta. Av.: Renato Wagner,
770. Telefone e Whatzapp (19)
3372-9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------
ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------
VENDO DUAS CASAS. FONE: (19)
3422-9874.
------------------------------------------
KITNET EM SANTOS - Embaré, 50 ms
da praia, vende tratar 19 9 9655 2367.
------------------------------------------

VENDE-SE TERRENO 6300m²-
Centro Mombuca ótima localiza-
ção-ma io res  in fo rmações  19
998963876.
------------------------------------------
VENDO terreno 10x25 Jd.Holiday
R$145.000,00. (19)99774-6312
------------------------------------------
VENDO terreno 10x30 Centro
R$140.000,00. (11)98657-6157
------------------------------------------
VENDO Casa 2dorms. sendo 1 suí-
te R$400.000,00. (19)99774-6312
------------------------------------------
VENDO casa 3dorms reformada no
Centro R$400.000,00 (11)98657-6157
------------------------------------------

PRECISO de motorista geral, no
ramo de reciclagem, enviar currí-
culo na Rua General Camara 488,
Jd Califórnia.
------------------------------------------
PRECISA-SE DE CASEIRO PARA
MORAR NO LOCAL enviar currí-
culo para 19 99115-4467 ou traba-
lhe conosco@torresturismo.com.br
------------------------------------------

COROLLA BRANCO PÉROLA
2018 ,  f l ex ,  GL I  Upper  -  R$
89.900,00. Falar com Luciana 19
99310-3915.
------------------------------------------

Sua casa e seu
veículo aqui...

Crédito a partir de
580 parcelas fixas
Sem juros. Pode

usar o FGTS
só p/ casa -

19984238383

VENDO
Sítio 51.000 m2

em São Pedro, próxi-
mo a cidade, nascen-
te, córrego, energia,
vista para a Serra de
São Pedro. Docum.
ok. R$ 620.000. Luiz

(11) 99998-8701

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.

VENDE OU TRO-
CA - Peugeot 208
Active 2022 prata
6 marcha automá-
tico com 27.000
km único dono na
garantia tratar cel
(19) 9.9781-3300.

Vendo chácara de
5844 m2 c/ casa
perto do Thermas
São Pedro Valor

480 Mil.
Tratar com (19)

99768-6812.

Operador de caixa
Seg. a sexta enviar

currículo para
logisticajx10@gmail.com

VENDO 4 TERRENOS 7.50 frente - 30 de lar-
gura, 225m, valor R$ 99.000,00 - 4 unidades

VENDO - sobrado, área 125,95 - R$ 180.000,00

ALUGO: salão  - Jardim Cambará
-  Rio das Pedras

(19) 9.9736-8186
CRECI: 91670



AEAPAEAPAEAPAEAPAEAP

Associação dos Engenheiros e Arquitetos
de Piracicaba completa hoje 60 anos, hoje

Engenheiros e arquitetos, unidos em associação, comemoram 60 anosA AEAP foi fundada exatamente o dia 01 de dezembro, há seis décadas

Arquivo

Até hoje a AEAP já foi presidida por vinte e cinco diretorias; atualmente é sua presidente é a engenheira civil Tatiane Elaine Zani Bistafa
A Associação dos Engenhei-

ros e Arquitetos de Piracicaba
(AEAP) foi fundada oficialmente
no dia 1º de dezembro de 1964,
numa reunião que contou com a
participação de seis profissionais
piracicabanos, sendo dois enge-
nheiros e quatro arquitetos.

A primeira diretoria da AEAP
foi eleita e empossada no dia 10 de
setembro de 1965, tendo como pre-
sidente o Engenheiro Civil Fausto
Fonseca Filho e como vice-presi-
dente o arquiteto Israel Nobre Gil.
A AEAP congrega atualmente mais
de trezentos profissionais piraci-

cabanos das mais diversas cate-
gorias da área tecnológica.

Até hoje a AEAP já foi presi-
dida por vinte e cinco diretorias,
eleitas por seus associados, como
determina seu estatuto. A atual
presidente é a Engenheira Civil
Tatiane Elaine Zani Bistafa.

Nos seus 60 anos de existên-
cia, a AEAP tem registrado a pres-
tação de uma enorme gama de ser-
viços em prol da coletividade de
Piracicaba. Pela história da asso-
ciação passaram muitas decisões
e discussões, sempre voltadas
para o bem de nossa cidade.

A AEAP teve homologado o seu
registro no CONFEA - Conselho Fe-
deral de Engenharia e Agronomia
em 30 de setembro de 1983, o que
lhe permitiu a ter o direito de repre-
sentação junto ao CREA-SP. A nível
local, a AEAP tem colaborado com
entidades civis e órgãos públicos de
Piracicaba, fornecendo subsídios
técnicos e pareceres em questões de
alta relevância. Possui também re-
presentação em diversos Conselhos
Municipais em Piracicaba.

DESENVOLVIMENTO -
Sendo referência em fortaleci-
mento de entidades de classe e va-

lorização profissional no Estado
de São Paulo, tendo o compromis-
so de realizar atividades e criar
benefícios que valorizem a nossa
classe tecnológica e que contribu-
am para o crescimento profissio-
nal. A AEAP está em constante
transformação, buscando novos
desafios para defender os interes-
ses de seus associados.

Atualmente conta com um
espaço Coworking onde qual-
quer profissional habilitado
pode trabalhar e usar o espaço
para atender seus clientes de
forma gratuita, as salas de

reunião trazem um espaço pri-
vativo onde é possível discutir
sobre seus projetos de forma
particular e profissional. O Au-
ditório conta com espaço para
70 pessoas e estacionamento
para receber seu público. A se-
gunda etapa do coworking está
em fase de projeto podendo
abrigar após a sua conclusão
mais de 70 posições de traba-
lho. Hoje é possível utilizar o
espaço para o profissional abri-
gar seu endereço comercial.
Cada medida da AEAP visa es-
tar em constante evolução.

INOVAÇÃO - A segunda
fase do espaço deve contar com
um estúdio de Podcast que vem
comunicar com a nova geração de
profissionais e levar os conteúdos
das palestras que hoje são no for-
mato presencial para o digital. Co-
nectar pessoas é fomentar o de-
senvolvimento desse grupo de pro-
fissionais que são a base da evolu-
ção técnica do município. A AEAP
está de portas abertas para todos
que desejam fomentar a inovação,
implantar novas tecnologias e ca-
minhar juntos para o desenvolvi-
mento de nosso município.

Associação dos
Engenheiros e Arquitetos

de Piracicaba

Tatiane Bistafa
Eng. Civil e Presidente da Aeap

Em 1º de Dezembro de 1964 nasceu a Aeap.
É notória a representatividade dessa associação e dessa entidade
tão consolidada no nosso município, criando leis, auxiliando nas
criações das leis e valorizando o profissional.
É com muito respeito aos que vieram antes de mim, que eu
parabenizo por esse aniversário. Foram pessoas de muita
coragem e pensamento coletivo.
Para os próximos 60 anos, eu encaro com muita responsabilidade, pois
cada passo nosso na direção certa, mostrará um futuro incrível.

Parabéns Aeap!

AEAP, 60 anos:
eu estava lá!

A Associação dosA Associação dosA Associação dosA Associação dosA Associação dos
Engenheiros eEngenheiros eEngenheiros eEngenheiros eEngenheiros e
Arquitetos deArquitetos deArquitetos deArquitetos deArquitetos de
Piracicaba é umaPiracicaba é umaPiracicaba é umaPiracicaba é umaPiracicaba é uma
realidade vivarealidade vivarealidade vivarealidade vivarealidade viva
que contribuique contribuique contribuique contribuique contribui
para seuspara seuspara seuspara seuspara seus
associados eassociados eassociados eassociados eassociados e
sociedades dosociedades dosociedades dosociedades dosociedades do
vvvvverbo "Ferbo "Ferbo "Ferbo "Ferbo "FAZER".AZER".AZER".AZER".AZER".

Walter Naime

O grande ingre-
diente de se realizar
alguma coisa é a ne-
cessidade. Dela se ori-
gina as ideias de como
fazê-la realidade.

Éramos um gru-
po de profissionais da
Engenharia e da Ar-
quitetura movidos
pela  vontade da
aproximação dos
valores do conheci-
mento dessas profissões entre
os próprios componentes e a soci-
edade que se fizeram presentes e
como começo de angu é mingau a
ideia começou a florescer.

Pretendíamos fundar a As-
sociação dos Engenheiros e Ar-
quitetos de Piracicaba e assim
foi fundada com os ideais car-
regados de vontades.

Não vamos nos ater aos no-
mes dos abnegados que compuse-
ram a fundação dela, nem vamos
citar as alegrias e dificuldades en-
frentadas nessa caminhada de 60
anos. Vamos só dizer que ela con-
tinua triunfando à frente dos de-
sejos estabelecidos.

Foi comparável a um convite
a esses profissionais para uma
"sopa de pedra" onde só tínhamos
a pedra. Os convidados, no entan-
to, individualmente teriam que tra-
zer um pouco dos componentes de
uma sopa. Quando marcada a
data da sopa, no local só havia um
recipiente com uma pedra na fer-
vura. À medida que chegavam os
convidados, despontavam no re-
cipiente o que traziam como ideia

e produtos. Assim, a
sopa foi ganhando
consistência: um chu-
chu, um pouco de sal,
um tomate, um "dedo"
de azeite, uma abobri-
nha, cheiro verde, tri-
go e carne. Depois do
cozimento foi só tirar
a pedra e a sopa seria
degustada.

Da necessidade
com ideias, com von-
tade, com esforço e
com uma pedra inicia-

se qualquer processo.
Hoje, aos 60 anos de fun-

dação a Associação dos Enge-

nheiros e Arquitetos de Piraci-
caba é uma realidade viva que
contribui para seus associados
e sociedades do verbo "fazer".

Um foguetório para a Associ-
ação dos Engenheiros e Arquite-
tos de Piracicaba no seu 60º ani-
versário com a mesma inspiração
que nos trouxe até aqui.

Eu estava lá - Obrigado!!!

Walter Naime, arquiteto
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Olá querido leitor (a) sou a
Karol Mathos, paulistana, resi-
dindo hoje na linda cidade de
Piracicaba, amante do universo
artístico, artesã, designer e esti-
lista de modas para bonecas de
pano, cantora, locutora, colunis-
ta, apresentadora e animadora
de palco e TV, agora todos os
domingos em nossas edições.
Hoje vamos comentar sobre o
plano de ação regional (Jaguar
2030 Conservation Roadmap for
the Americas), elaborado para
proteger o maior felino das Amé-
ricas e os seus ecossistemas.

Segundo estimativas do
Centro Nacional de Pesquisa e
Conservação de Mamíferos Car-
nívoros (CENAP), 50% da popu-
lação total de onças-pintadas do
mundo estão no Brasil. Entre-
tanto, a destruição dos ambien-
tes naturais aliada à caça preda-
tória e atropelamentos nas estra-
das faz com que ela esteja na ca-
tegoria Vulnerável, na lista ver-
melha de espécies ameaçadas de
extinção (ICMBio, 2014). No Bra-
sil, esse animal vive em diversos
biomas: Amazônia, Pantanal,
Cerrado, Mata Atlântica e Caa-
tinga, mas na Caatinga e na Mata
Atlântica é onde se encontra
mais ameaçado, sendo conside-
rado criticamente em perigo.

Em novembro do mesmo
ano, durante a Conferência das
partes da convenção sobre diver-
sidade biológica (COP-14), reali-
zada no Egito, organizações não-
governamentais e países de ocor-
rência da onça-pintada, defini-
ram e declararam o dia 29 de
novembro como sendo o Dia In-
ternacional da Onça-pintada (In-
ternational Jaguar Day), seguin-
do a iniciativa do governo brasi-
leiro. Com isso, a ideia é integrar
ainda mais as 18 nações onde a
espécie ocorre, visando intensifi-
car as ações em prol da sua con-
servação. Ainda nesse evento, foi
apresentado um plano de ação
regional (Jaguar 2030 Conser-
vation Roadmap for the Ameri-
cas), elaborado para proteger o
maior felino das Américas e os
seus ecossistemas. O objetivo pri-
mário do plano é fortalecer o cor-
redor da Onça-pintada em todos
os países envolvidos, estabelecen-
do 30 ambientes prioritários até
2030. Dessa forma, buscam es-
timular o desenvolvimento
sustentável, reduzir o confli-
to ser humano-fauna, além de
aumentar a segurança e a co-
nexão entre os habitats.

A onça-pintada é o maior
felino das Américas e o terceiro
do mundo, depois do leão e do
tigre. O seu corpo é mais robus-
to, musculoso e compacto com
comprimento variando entre 1,10
a 2,41 metros, fora a cauda que
pode chegar a 0,75 metros. O peso
oscila entre 35 a 130kg, podendo
chegar a 158Kg. O macho é mai-
or que a fêmea. Possui a pelagem
amarelada com pintas pretas. Na
cabeça, na nuca e na cauda, as
pintas são sólidas ("cheias"), en-
quanto nos lados do corpo, elas
formam rosetas de variados ta-
manhos e com um ou mais pon-
tos negros no seu interior. Essas
manchas presentes no seu corpo
são únicas, como as impressões
digitais dos seres humanos. Na

Tô Aqui de hoje, destacou sobre:"Dia internacional da Onça-
pintada". No próximo domingo estarei aqui novamente com
muitas novidades para você. Obrigada pela gentil atenção dos
leitores do Jornal A Tribuna Piracicabana, aos meus ouvintes,
fãs e admiradores que me acompanham na rádio Funchal FM,
com o Tô Aqui, de segunda à sexta-feira, às 10hs do Brasil e às
14 de Portugal. Acesse e ouça a transmissão ao vivo através do
site:  https://instagram.com/oficialkarolmathos. https://
radiofunchalfm.com, amantes da nobre arte das Bonecas de
pano KM, no site: https://bonecaskm.com, pelo whatsapp
+551197822-3809 e com muitas novidades no instagram, ht-
tps://instagram.com/bonecas_km. https://karolmathos.com. "A
gente lida com amiga da onça, lida com as linguas de cobra e
ainda temos medo de barata?...kkk". Desejo a todos uma óti-
ma semana. Beijinhos da Karol Mathos.

garganta, barriga e partes inter-
nas dos membros, a pelagem é
branca. A onça-pintada e a preta
são da mesma espécie. Possuem
diferenças apenas na quantidade
do pigmento da pele (melanina).

A onça-preta possui maior
quantidade desse pigmento, sen-
do completamente negra, mas
conforme a incidência de luz é pos-
sível visualizar as rosetas. Possui
orelhas pequenas e redondas com
alta precisão auditiva. O focinho é
extremamente sensível. Como os
demais felinos, uma adaptação
que apresenta para enxergar em
ambientes de quase total escuri-
dão, é a pupila vertical, com gran-
de capacidade de dilatação, que
permite a máxima entrada de luz.
Possui o crânio curto, robusto e
arredondado, com mandíbula
proeminente, 30 pares de dentes,
com caninos e incisivos. Tem a
mordida mais forte entre os feli-
nos. Os indivíduos que vivem em
florestas fechadas, como a Ama-
zônica, são menores e mais escu-
ros do que aqueles que vivem em
ambientes abertos, como cerrado
e pantanal. Isso, além de facilitar
a camuflagem, pode ser explicado
pela maior quantidade de presas
de grande porte nas áreas aber-
tas. O porte avantajado também é
necessário para abatê-las.

Na natureza, vive cerca de 12
a 15 anos. Quando estão sob cuida-
dos humanos, podem viver mais de
20 anos. Aparece nas Listas Ver-
melhas de Espécies Ameaçadas de
Extinção nas seguintes categorias:
"Quase ameaçada" (IUCN, 2021-2)
e "Vulnerável" (ICMBio, 2014). O
Brasil já perdeu quase 40% de sua
vegetação original, sendo que mais
da metade desta perda pode ter
ocorrido nos últimos 40 anos,
quando se acelerou o desmatamen-
to no Cerrado e na Amazônia. Essa
é uma espécie que precisa de gran-
des remanescentes de vegetação
natural para sua sobrevivência,
portanto a perda populacional da
espécie é muito mais acelerada do
que a perda de áreas. Desta forma,
a diminuição da subpopulação de
onças-pintadas no Brasil nos últi-
mos 27 anos (três gerações) é esti-
mada em cerca de 30%.

Sabe-se que esta redução não
cessou, já que o Brasil continua
perdendo cerca 0,39% de sua ve-
getação natural por ano, o que
implica em uma diminuição proje-
tada de 10% de sua vegetação nos
próximos 27 anos. Desta forma,
uma redução populacional de 30%
pode ser projetada para este mes-
mo período. No início do século
passado, a onça-pintada podia ser
encontrada desde o sul dos Esta-
dos Unidos até o centro-sul da
Argentina e Uruguai. No entanto,
estudos mostram que desde então
vem havendo uma redução dos
ambientes naturais em que a espé-
cie vive. Estima-se que cerca de
50% de sua distribuição original
foi perdida. A espécie é atualmen-
te considerada extinta no Uru-
guai. Chegou também a ser consi-
derada extinta nos Estados Unidos,
porém indivíduos provenientes do
México parecem entrar continua-
mente no país. No Brasil, a espécie
ocorria em todos os biomas, po-
rém não há mais relatos da sua
presença nos Campos Sulinos.

Possui hábitos principalmente

crepusculares e noturnos. Costuma
descansar boa parte do dia perto
de rios e lagoas, mas sem deixar de
ter atividade diurna. Ao entarde-
cer aumenta a atividade, deslocan-
do-se em busca de uma presa. Nas
primeiras horas da manhã, torna-
se ainda mais ativa, já que esse pe-
ríodo é propício à caça. Nada e mer-
gulha com grande agilidade. É ex-
celente escaladora, sobe em árvo-
res com facilidade. Percorre distân-
cias que variam de dois a 18 km em
um único dia. Nas regiões como
Pantanal, Floresta Amazônica e a
Mata Atlântica, a onça-pintada con-
vive harmoniosamente (coexiste)
com a onça-parda. Nessas áre-
as, o uso de habitats diferentes
parece ser a estratégia para evi-
tar confrontos, tendo a onça-pin-
tada preferência pelas áreas mais
úmidas e a onça-parda pelas mais
secas. É solitária, geralmente ma-
cho e fêmea se encontram apenas
no período de acasalamento.

O território do macho é bem
maior que o da fêmea, podendo
incluir o de várias delas simulta-
neamente. Com isso, as áreas ocu-
padas pelas fêmeas podem abran-
ger espaços de uso comum. Estu-
dos mostram que a área de vida
que os indivíduos ocupam variam
significativamente, de cerca de 10
km² a 260 km². Diversos fatores
podem estar relacionados a estas
variações, tais como disponibilida-
de de presas, disponibilidade de
ambiente adequado e em função
das estações do ano. Para marcar
seu território, machos e fêmeas
arranham as árvores com suas
garras afiadas, urinam, defecam
e vocalizam. Comunica-se através
de uma variedade de vocalizações
que incluem esturros, rugidos e
grunhidos. Raramente corre em
perseguição às suas presas. Em vez
disso, faz emboscada, se aproxi-
ma sem ser percebida e se lança
diretamente sobre a presa.

É um animal carnívoro e con-
siderado oportunista, uma vez que
consome grande variedade de pre-
sas, conforme a disponibilidade
destas no ambiente. Se alimenta de
répteis e aves de pequeno e médio
portes até grandes animais como
antas, queixadas, veados, jacarés,
porcos-do-mato, capivaras, dentre
outros. Mais de 85 espécies já fo-
ram registradas como presas da
onça-pintada. Assim como outros
predadores do topo da cadeia ali-
mentar, a onça-pintada desempe-
nha um importante papel na me-
lhoria das populações das suas pre-
sas, uma vez que costuma predar
os indivíduos mais fracos e doen-
tes, o que ajuda a manter o equilí-
brio dos ecossistemas. Em virtude
da destruição dos ambientes natu-
rais e, consequentemente, da escas-
sez de presas silvestres, pode ata-
car as criações domésticas. Costu-
ma se alimentar de presas maiores
em comparação com a onça-parda,
especialmente quando ambas ocor-
rem nas mesmas áreas.

A maturidade sexual das fê-
meas se dá por volta de 2-3 anos de
idade, mesmo já tendo sido obser-
vado fêmeas que apresentaram cio
mais precocemente. Os machos pa-
recem atingir a maturidade sexual
aos 3-4 anos de idade. São necessá-
rios estudos mais detalhados para
certificar essas informações. O aca-
salamento pode ocorrer em qual-

quer época do ano. A gestação dura
em média 90 a 115 dias. Nasce de
um a quatro filhotes, porém o mais
comum são dois. Os filhotes nas-
cem completamente cegos e total-
mente dependentes da mãe. Com
duas semanas de vida eles abrem
os olhos. A fim de protegê-los, a mãe
costuma abrigá-los em cavernas,
tocas ou sob troncos caídos. Nos
dois primeiros meses de vida, a
única alimentação desses animais
é o leite materno. Após essa idade,
a mãe começa a alimentá-los com
carne. Com cerca de um ano e meio
a dois anos de idade os filhotes se
separam da mãe e estabelecem os
seus próprios territórios.

As principais ameaças à espé-
cie são: perda e fragmentação de
habitat associadas principalmen-
te à expansão agrícola, mineração,
implantação de hidrelétricas, am-
pliação da malha viária e atrope-
lamentos nas estradas. A diminui-
ção de presas na natureza tem le-
vado a onça-pintada a procurar
alimento em rebanhos domésticos,
com isso, alguns indivíduos aca-
bam sendo eliminados por caça ou
retaliação por predação de animais
de criação. A espécie Panthera
onça está incluída no apêndice I
da convenção sobre o comércio
internacional das espécies da flo-
ra e da fauna selvagens em perigo
de extinção (CITES). Vale esclare-
cer que as espécies incluídas neste
apêndice são aquelas consideradas
ameaçadas de extinção e são ou
podem ser afetadas pelo comércio.
Ela é totalmente protegida em ní-
vel nacional na maior parte da sua
área de ocorrência.

Em 2018, durante a Conferên-
cia das Partes da Convenção sobre
Diversidade Biológica (COP-14), re-
alizada no Egito, foi lançado um Pla-
no de Ação Regional (Jaguar 2030
Conservation Roadmap for the
Americas), que visa proteger esse que
é o maior felino das Américas e os
seus ecossistemas. Trata-se de um
esforço de toda uma rede que une
governos de diferentes países, orga-
nizações não-governamentais, co-
munidades locais e o setor privado
em torno de uma visão comparti-
lhada sobre a importância de se con-

servar as onças-pintadas. O objeti-
vo é unir forças para combater as
múltiplas ameaças que esse animal
enfrenta, incluindo a perda e frag-
mentação dos ambientes naturais,
conflito ser humano-fauna, a caça
predatória e os atropelamentos. E,
assim, visam preservar o patrimô-
nio natural e cultural que as onças
representam para muitas culturas
latino-americanas.

No Brasil, a espécie está con-
templada no plano de ação nacio-
nal para a conservação dos gran-
des felinos - PAN grandes felinos
(2018-2023), coordenado pelo Cen-
tro Nacional de Pesquisa e Conser-
vação de Mamíferos Carnívoros -
CENAP. Esse plano tem como obje-
tivo geral "reduzir a vulnerabilida-
de da espécie, em cinco anos, com
vistas a melhorar o estado de con-
servação de suas populações".
Também, em 2018, a Associação de
Zoológicos e Aquários do Brasil
(AZAB), da qual o zoológico de Belo
Horizonte/FPMZB faz parte, assi-
nou um Acordo de Cooperação
Técnica junto ao Instituto Chico
Mendes de conservação da biodi-
versidade - ICMBio/MMA, a fim de
se estabelecer programas de con-
servação ex situ para 25 espécies
da fauna silvestre brasileira, den-
tre elas a onça-pintada. Uma das
metas do programa é organizar to-
das as informações que se têm de
cada uma dessas espécies que são
mantidas em zoológicos, aquários
e outras instituições científicas par-
ceiras, envolvendo-as em um

grande manejo cooperativo.
Esses dados servirão como base
para estudos de toda a popula-
ção sob cuidados humanos, pos-
sibilitando a indicação dos me-
lhores parâmentos para fins de
reprodução e as ações que serão
necessárias para que, a longo
prazo, essa população esteja viá-
vel e estável. Esse é um processo
em que deve haver o envolvimen-
to de toda a sociedade. É impor-
tante que as pessoas conheçam
essas espécies e compreendam o
que cada um pode fazer em prol
da conservação de cada uma
delas. Em razão do declínio po-
pulacional das onças-pintadas e
sobre a importância ecológica,
econômica e cultural da espécie,
cada vez mais têm surgido pro-
jetos que buscam unir esforços
em ações para a sua conserva-
ção. O desaparecimento da es-
pécie pode levar ao desequilí-
brio ecossistêmico, isso porque
as onças-pintadas são preda-
dores e, portanto, estão no
topo da cadeia alimentar.

A sua extinção provocaria
um efeito denominado cascata
trófica, em que os demais níveis
da cadeia são alterados, promo-
vendo o desequilíbrio. Os efeitos
dessa condição são a perda de
biodiversidade e das condições
do solo, além do aumento de es-
pécies exóticas. Outro efeito é o
aumento na presença de pató-
genos, o que pode desencadear
riscos de saúde para as pessoas.

K a r o l Mathos compartilha suas artes na
página Tô Aqui. Nesta edição vamos destacar a
onça-pintada, o maior felino das Américas e o
terceiro do mundo, depois do leão e do tigre.

No Brasil, esse animal vive em diversos biomas Amazônia, Pantanal, Cerrado,  mas na Caatinga e
na Mata Atlântica é onde se encontra mais ameaçado, sendo considerado criticamente em perigo
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Dez livros essenciais
para quem quer começar
a trajetória profissional
Opte por conteúdos que simpatizem com o que você precisa desenvolver,
como algo técnico da área ou habilidades comportamentais

Divu lgação

SONETOS CAIPIRAS - 69

Ésio Antonio Pezzato

Imagem da beleza

Fico te contemplando através da janela
Por onde o Povoador te contemplou um dia,
E um misto de prazer, um misto de alegria,

Enche meu coração frente a imagem tão bela.

Ao lado posso ver a linda Passarela
Onde meus passos ponho em horas de poesia.

A voz solfeja um canto, o canto me extasia,
E a imagem da beleza estampo numa tela.

E o Rio assim soberbo, em harmonia plena,
Faz que meu coração ao ver tão linda cena,

Soletre uma canção exótica e divina.

E Newton com a voz vibrante solta o canto,
E quando no refrão diz ele "adoro tanto,"

Com Brasílio te exalto, oh, Noiva da Colina!

Rafael Cunha, diretor nacional da Microlins, apresenta dicas de como colocar a leitura na
rotina e de livros essenciais

Criar o hábito de ler é um dos
caminhos mais fáceis para adqui-
rir conhecimento sobre qualquer
tema. Com o fim do ano se apro-
ximando, começa o momento de
planejar os avanços na carreira e
novos hábitos para 2025. Para
isso, Rafael Cunha, diretor naci-
onal da Microlins, empresa de
cursos profissionalizantes com
mais de 400 escolas no país, ofe-
rece dicas de livros que podem
fazer a diferença na trajetória
profissional e como estimular a
leitura e integrá-la no dia a dia.

Em uma rotina atribulada,
colocar a leitura em prática é um
desafio. Nesses casos, estipular
metas, como ler um capítulo por
dia, dedicar alguns minutos para
a leitura ou aproveitar o tempo
de deslocamento de casa até o
trabalho para folhear um livro,
podem ser um facilitador. Para
tornar o hábito de ler em algo
divertido e dinâmico, alterne en-
tre temas técnicos e de ficção, ou
compartilhe o que está lendo em
grupos ou redes sociais, assim a
troca de informações se torna
atraente e prazerosa.

Com a variedade de livros
disponíveis, entre físicos e digi-
tais, encontrar um material que
atenda a cada objetivo pode ser
uma tarefa complicada. Para ter
uma escolha assertiva, pesquisar
por livros que são referências e
os considerados base da área é
ponto de partida para realizar
uma boa seleção. Opte por con-
teúdos que simpatizem com o que
você precisa desenvolver, como
algo técnico da área ou habilida-
des comportamentais. Busque por
resenhas e escolha de acordo com
o seu estágio de conhecimento.
Ler algo que não corresponde
com as expectativas pode desmo-
tivar no meio do processo.

O mercado de trabalho exi-
ge cada vez mais as chamadas
Soft Skills, também conhecidas
como habilidades relacionadas
à interação humana e ao com-
portamento. Algumas suges-
tões de leitura são:

"Inteligência Emocional" -
de Daniel Goleman: escrito em
1995, o autor relata como a in-
teligência emocional pode ser
tão importante quanto o QI no
mundo corporativo. Entender e
gerenciar emoções é essencial
no ambiente de trabalho.

"Drive: A Surpreendente
Verdade Sobre o Que Nos Mo-
tiva" - de Daniel H. Pink: re-
comendado para quem deseja de-
senvolver habilidades de lideran-
ça, o autor analisa as ativida-
des humanas e como elas influ-
enciam na jornada profissional.

"Essencialismo: A Disciplina-
da Busca por Menos" - de Greg
McKeown: o livro lembra como
habilidades essenciais como a ca-
pacidade de dizer "Não" pode aju-
dar na produtividade e a evitar
distrações no início de carreira.

"Liderança: A Inteligência
Emocional na Formação do Lí-
der de Sucesso" - de Daniel
Goleman: escrito por um psicó-
logo, o livro relata como a inte-
ligência emocional traz insights

relevantes para quem busca li-
derar equipes.

"Comunicação Não-Violenta"
- de Marshall B. Rosenberg: o au-
tor desenvolveu a habilidade da
comunicação não violenta com
base no discurso de grandes líde-
res como Gandhi e Martin Luther
King Jr. O livro é um guia para
melhorar a comunicação e de como
resolver conflitos.

Para quem busca o primei-
ro emprego, a leitura é essencial
para entender a rotina de tra-
balho e como estabelecer hábi-
tos produtivos. Os livros indi-
cados para esse momento são:

"Mindset: A Nova Psicologia
do Sucesso" - de Carol S. Dweck:
escrito pela especialista internacio-
nal em sucesso e motivação, o livro
foi feito a partir de décadas de pes-
quisa sobre como a atitude mental
que enfrentamos na vida pode ser
essencial para ser bem-sucedido.

"O Poder do Hábito" - de Char-
les Duhigg: ensinando a desenvol-
ver hábitos produtivos, o livro ex-
plora a ciência por trás da criação e

da reforma de costumes cotidianos.
"A Startup Enxuta" - de Eric

Ries: a Startup Enxuta adota a
aprendizagem validada e na ex-
perimentação contínua, mos-
trando métricas efetivas para
avaliar o progresso e estratégias
para evitar desperdícios de tem-
po e recursos. O livro apresenta
insights sobre inovação e meto-
dologias, ideal para quem busca
uma mentalidade proativa.

"Os Sete Hábitos das Pessoas
Altamente Eficazes" - de Stephen
R. Covey: escrito por um consultor
administrativo, é útil para aqueles
que buscam entender a importân-
cia do planejamento e da organiza-
ção no mercado de trabalho.

"Como Fazer Amigos e Influ-
enciar Pessoas" de Dale Carnegie:
com a primeira publicação em
1936, o livro é um clássico atem-
poral que parte do princípio de que
é preciso se interessar pelas pesso-
as que interagimos, oferecendo li-
ções valiosas sobre relações inter-
pessoais, que são essenciais no
mundo corporativo.
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Tratamentos especializados
ampliam as chances de recuperação
e autonomia após um AVC

Especialista destaca a importância de uma abordagem multi-
disciplinar e dos cuidados intensivos para acelerar a reabili-
tação e reduzir as sequelas após um AVC

Divu lgação

A recuperação após um Aci-
dente Vascular Cerebral (AVC) é
um processo que demanda cuida-
dos intensivos e uma abordagem
multidisciplinar. Com foco em res-
tabelecer a autonomia e a qualida-
de de vida dos pacientes, trata-
mentos especializados são funda-
mentais para acelerar a reabilita-
ção e minimizar sequelas.

O caminho para a reabilita-
ção após um AVC é desafiador e
requer cuidados individualizados
para favorecer a recuperação do
paciente. "Cada caso deve ser ana-
lisado de forma única, levando em
conta fatores como idade, tipo e
gravidade do AVC, além das con-
dições de saúde preexistentes. Com
o apoio adequado, é possível alcan-
çar avanços significativos na qua-
lidade de vida, mesmo em situa-
ções mais complicadas," explica
Vanessa Hachiman, médica neu-
rologista especialista em doenças
cerebrovasculares (AVC) do Hos-
pital de Transição Revitare.

Para que esse processo seja o
mais eficaz possível, a abordagem
multidisciplinar é essencial. Pro-
fissionais como fisioterapeutas,
fonoaudiólogos e terapeutas ocu-
pacionais trabalham juntos para
promover a reabilitação neuro-

funcional, ajudando o paciente
a recuperar habilidades moto-
ras, cognitivas e de comunica-
ção. "Trabalhando em equipe e
de forma integrada, esses espe-
cialistas potencializam as chan-
ces de uma recuperação bem su-
cedida," afirma Vanessa.

Além dos tratamentos físicos,
o processo de recuperação exige
suporte psicológico para lidar com
os impactos emocionais, sociais e
familiares após um AVC. A perda,
mesmo que temporária, de auto-
nomia pode afetar a saúde mental
dos pacientes, tornando o acom-
panhamento psicológico funda-
mental. "Incentivamos familia-
res e cuidadores a se apoiarem
nos momentos difíceis, porque
assim como nós da equipe mul-
tiprofissional, eles também fa-
zem parte da rede de cuidado ao
paciente," conclui a especialista.

Embora cada trajetória de re-
cuperação seja distinta, a continui-
dade dos exercícios e terapias é vital
para estimular a neuroplasticida-
de, a capacidade do cérebro de se
reorganizar e compensar funções
perdidas. Com o comprometimen-
to do paciente, o apoio familiar e o
trabalho contínuo da equipe de
saúde, é possível otimizar ao má-

ximo a capacidade de recuperação
do paciente, tentando retomar as
atividades mais importantes em
sua vida, em busca de autonomia
e melhor qualidade de vida.

SOBRE O REVITARE  -
O Revitare é o primeiro Hos-
pital  de Transição da região
Metropolitana de Campinas,
especializado em reabilitação
intensiva pós doenças agudas,
cuidados paliativos e prolonga-

dos. O hospital é um interme-
diário entre a alta da interna-
ção e a casa do paciente. Além
disso, o Revitare conta com
uma equipe multidisciplinar
composta por fisioterapeutas,
psicólogos, fonoaudiólogos, nu-
tricionistas, terapeutas ocupa-
cionais, médicos especializados
e enfermeiros que trabalham
em conjunto para oferecer
um atendimento completo,
personalizado e integrado.
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Desenrolar... é possível!?!
Desenrolar éDesenrolar éDesenrolar éDesenrolar éDesenrolar é
desfazer umdesfazer umdesfazer umdesfazer umdesfazer um
"rolo", um"rolo", um"rolo", um"rolo", um"rolo", um
"angu", talvez"angu", talvez"angu", talvez"angu", talvez"angu", talvez
melhormelhormelhormelhormelhor, um, um, um, um, um
"banzé urbano"."banzé urbano"."banzé urbano"."banzé urbano"."banzé urbano".

Rui Cassavia Filho

Nos últimos 15
anos de Administra-
ção Pública desta "ter-
rinha", muitas foram
as tentativas de "des-
fazer os nós" do Pla-
nejamento Urbano, do
território urbano e
rural, tomado pelos
interesses da especulação imobi-
liária, e, alimentada pelo discur-
so do "trabalho e renda", aqui sem
nenhum sentido ou plano de de-
senvolvimento socioeconômico.

Habitação, saúde e educação
caminham juntas no pleno desen-
volvimento social, e traduz o de-
senvolvimento econômico de um
povo livre e feliz em uma cidade
cheia de esperanças para a vida,
verde, colorida e cheia de luz.

A cidade é viva.
Ao longo destes últimos 15

anos estendeu-se o Perímetro Ur-
bano como o "fritar de ovos ao
preparo de uma omelete" jogados
na frigideira, no seu "território",
de qualquer modo; destruindo o
"uso e ocupação do solo" ordena-
do em fatias próprias do desen-
volvimento urbano em residênci-
as, comércio, serviços e industri-
as; e hoje espalhado e abandona-
do ao nada "permitindo qualquer
uso em qualquer lugar".

Rolo urbano posto e instala-
do em qualquer lugar!

Para se desfazer o "rolo" mui-
tas vezes é preciso "agulhas para
puxar a linha para desatar o nó", e,
aqui nesta "terrinha" não encon-
tramos "agulhas capazes de desfa-
zer o nó urbano" proporcionando
pelo mercado imobiliário especula-
tivo e desenfreado", adicionado do
"açúcar ou mel embebido nas li-
nhas" traçadas pelas políticas pú-
blicas desastradas ou desarticula-
das ou senão de interesses econô-
mico-financeiros particulares.

É necessário reconhecer que
"nesta terrinha" temos vários "nós
urbanos" formadores de "centra-
lidades únicas" e de "característi-
cas de uma comunidade particu-
lar ou uma sociedade ímpar",

como a "Praça
Takaki", a "Avenida
Rui Barbosa", a Av.
São Paulo, a Av. La-
ranjal Paulista, o
"bairro Monte Ale-
gre", o "Bairro Santa-
na Santa Olimpia",
Tanquinho e "por aí
vai", ocupando espa-
ços urbanos de uso e

ocupação do solo variados em suas
residências, comércios e serviços.

 "Centralidades urbanas são
espaços multifuncionais e autossu-
ficientes que buscam equilibrar a
distribuição de equipamentos, em-
prego, moradia e reduzir custos de
deslocamento. São porções do ter-
ritório de uma cidade com uma di-
nâmica urbana de uma "minicida-
de" dentro da cidade. A proposta
de centralidade urbana apresenta
uma nova perspectiva, com enfo-
que em uma região específica da
cidade, como forma de viabilizar a
infraestrutura de um plano".

Esta "agulha urbana que
puxa o fio para desenrolar o im-
bróglio urbano" definido pela "Cen-
tralidade", que proporciona iden-
tificar a porção do território e di-
agnosticar sua melhor forma de
distribuição, uso e ocupação do
solo urbano, da sociedade ou do
Núcleo Urbano instalado, pode
proporcionar um desenvolvimen-
to socioeconômico sustentável
em uma "cidade viva".

Essa "agulha que desenrola o
imbróglio urbano" não foi utiliza-
da no Plano Diretor do Municí-
pio, sendo abandonado dando lu-
gar ao "pode qualquer uso em
qualquer lugar", desordenando o
uso e ocupação do solo, descarac-
terizando a mobilidade urbana,
criando um custo alto à infraes-
trutura urbana e social, e, encare-
cendo o solo urbano utilizado cri-
ando vazios urbanos em prejuízo
as classes sociais desprovida de ha-
bitação, saúde e educação, logo
marginalizando-os.

Esse destino urbano, projetado
no atual Plano Diretor, qual propor-
ciona uma" omelete urbano em fri-
gideira ao fogo alto", indisposto a

uma Política de Habitação atrela-
da a uma Política Urbana de orde-
namento da ocupação dos espaços
e territórios urbanos distintos, não
adiciona a uma Política de Educa-
ção, Saúde e Social capaz de impe-
dir o "costume" dos empreendi-
mentos clandestinos e irregula-
res e, tão pouco, das favelas.

 Tal "costume", que alimen-
ta e da sabor à desordem urba-
na, é referenciado e escondido
pelo mercado imobiliário altamen-
te especulativo, exercendo uma
pressão sobre os preços dos imó-
veis, impulsionado e inflaciona-
do constantemente, atribuído a
uma "falsa' demanda, ou melhor,
um migração para cidades inte-
rioranas que apresentam, mas
não executam, liberdade de vida.

Apenas regularizar o que
está irregular não basta. É pre-
ciso urbanizar!

"A urbanização é um proces-
so de transformação de uma so-
ciedade, região ou território de
rural para urbano. Esse processo
envolve o crescimento e desenvol-
vimento de cidades, e é resultado
de diversos fatores, como o au-
mento da população, migração de
pessoas do campo para a cidade,
avanços tecnológicos e mudanças
socioeconômicas. A urbanização

traz benefícios como o desenvolvi-
mento econômico, a melhoria da
infraestrutura, o acesso a serviços
básicos e a integração social."

A socialização dos espaços ur-
banos é o que urbaniza em todos os
sentidos ou aspectos: os humanos,
os econômicos, os tecnológicos, a
educação, a saúde, a habitação e
especialmente o desenvolvimento
socioeconômico, que produz ri-
queza e vida sustentável.

Então, todos que desejam esta
sustentabilidade buscam migrar
para estes territórios urbanos, que
lhe oferecem além da infraestrutura
(água potável, esgoto, coleta de água
pluviais, energia elétrica, posto de
saúde, creches, escolas, universida-
des, ensino técnico, comércios, servi-
ços, centros comerciais etc.)  e o lazer
bem outros benefícios culturais.

Ao propor "desenrolar" a Polí-
tica Urbana da "terrinha" é o mes-
mo que propor as soluções jurídi-
cas. urbanísticas (infraestrutura),
ambientais e sociais como prevê a
Lei 13.465/17, e integrando um Pla-
no Diretor de Desenvolvimento em
plena harmonia com a sociedade que
ocupa os espaços urbanos e rurais,
e, mantendo sua plena discussão ao
propor o desenvolvimento socioeco-
nômico de cada região específica de
suas centralidades urbanas.

A Regularização Fundiária
Urbana - REURB- urbaniza, e, a
Regularização Imobiliária "concer-
ta" a edificação nos índices urba-
nísticos já instituídos.

Desenrolar é preciso e possível!?!

R u i  C a s s a v i a  F i l h o ,
Gestor da Propriedade
Imobiliária-Urbs
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EXUBERANTE  AEXUBERANTE  AEXUBERANTE  AEXUBERANTE  AEXUBERANTE  ATIBAIATIBAIATIBAIATIBAIATIBAIA
 Atibaia é o lugar ideal para você relaxar e descansar.
Também é o cenário ideal para a prática de esportes radi-

cais, conforme enalteceu o seu Conselho de Turismo.
É cercada de natureza exuberante e de locais praticamente

intocados, mesmo possuindo todo o conforto e as facilidades da
modernidade.  Atibaia foi fundada em 1665, e sua colonização
por italianos, portugueses e japoneses confere à cidade um char-
me todo especial.

Tem muitos pontos turísticos para passeios ou contem-
plação, lembrando sempre a boa gastronomia da cidade
que espera sua visita.

Atibaia.  Foto Moacir Hubner.

Pedra Grande de Atibaia. Foto Prefeitura.

AAAAAVES DE ELIAS FVES DE ELIAS FVES DE ELIAS FVES DE ELIAS FVES DE ELIAS FAAAAAUSTUSTUSTUSTUSTOOOOO
   A Cidade de Elias Fausto, a 131 km da capital, na região

piracicabana, tem vasto território com muitas trilhas para o Turis-
mo de Aventura, Turismo Ecológico e para o ciclismo.

     É um paraíso para as aves, sendo 93 espécies de aves até
agora catalogadas, tornando a sua visita na cidade uma diferen-
te experiência no contato com a natureza.

     Enfim, na região há muita riqueza em espécies de aves.
     Conheça também os empreendimentos ligados à pesca e

ao Turismo Rural, ou a sua parte cultural, com a Casa da Memória
Caipira, Casa da Cultura e a Estação Cultural de Cardeal.

Na foto:  Imagens G-1, Globo

PEDRA GRANDE DE APEDRA GRANDE DE APEDRA GRANDE DE APEDRA GRANDE DE APEDRA GRANDE DE ATIBAIATIBAIATIBAIATIBAIATIBAIA
A cerca de 85 km da capital paulistana, Atibaia é um refúgio

em meio à natureza e tranquilidade.
Turistas de todas as partes do país afluem para a cidade,

onde tem inúmeros bons hotéis, inclusive dois resorts.
É a capital do Morango e suas festas são das melhores.
Um de seus cartões postais é a Pedra Grande, localizada a

1.450 m, e conhecida por oferecer maravilhosa visão da região,
bem como uma concorrida rampa natural para decolagem.

Da Pedra Grande se pode avistar sete cidades em dias de
boa visibilidade.

     Conheça esse inusitado lugar.

PPPPPASSEIO DE MARIA FUMAÇAASSEIO DE MARIA FUMAÇAASSEIO DE MARIA FUMAÇAASSEIO DE MARIA FUMAÇAASSEIO DE MARIA FUMAÇA
 Um dos melhores é o passeio de Maria Fumaça no trecho de

Campinas até Jaguariúna, feito no antigo leito ferroviário da Cia.
Mogiana de Estradas de Ferro. O percurso contempla paisagem
rural, antigas fazendas cafeeiras, antigas estações, ponte históri-
ca sobre o rio Atibaia, e o interessante Viaduto Maria Fumaça, já
na chegada em Jaguariúna. Durante a viagem monitores dão
explicações gerais, alertando para os pontos de mais interesse.

Como nos tempos antigos, 'ferromoças' passam seus carri-
nhos nos corredores dos vagões oferecendo vários tipos de lem-
branças. É um passeio recomendado.

ooOoo

O Natal de Jesus é a
expansão da Fraternidade

Ecumênica

ASSOCIAÇÃO DE SAÚDE DOS FORNECEDORES DE
CANA DE PIRACICABA E REGIÃO – HFC SAÚDE, ins-
crita no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas do Mi-
nistério da Fazenda (C.N.P.J.-M.F.) sob n.º: 15.022.430/
0001-81, registrada nos termos da Lei nº 6839/80, no
Conselho Regional de Medicina do Estado de São Pau-
lo sob n.º 954033, com registro na Agência Nacional de
Saúde Suplementar (A.N.S.) sob o n.º 41.873-1 e clas-
sificada nesta como Medicina de Grupo, com sede a
Rua Rafael Aloisi, n.º 51 – Jardim Monumento, na cida-
de de Piracicaba, no Estado de São Paulo, vem NOTIFI-
CAR, devido a impossibilidade de comprovar o recebi-
mento da notificação postal via AR dos Correios, seus
consumidores abaixo mencionados sobre o cancelamen-
to do contrato do plano de saúde devido inadimplemen-
to superior ao prazo de 60 (sessenta) dias consecutivos
no ano contratual, de acordo com o artigo 13, parágrafo
único, inciso II da Lei 9656/98.

429.243.538** N°10403700001004  de Inscrição como
Cliente da  Operadora Contratada -    Titulo nr 75429
448.502.628** N° 10391700001007 de Inscrição como
Cliente da  Operadora Contratada -    Titulo nr 75462
332.361.378** N° 10250800001005 de Inscrição como
Cliente da  Operadora Contratada -    Titulo nr 75468

474.707.818** N° 10404300001005 de Inscrição como
Cliente da  Operadora Contratada -    Titulo nr 75431
387.906.008** N° 10429000001005 de Inscrição como
Cliente da  Operadora Contratada -    Titulo nr 74544
390.419.958** N° 10334700001008de Inscrição como
Cliente da  Operadora Contratada -    Titulo nr 73644
347.456.368** N° 10277600001003de Inscrição como
Cliente da  Operadora Contratada -    Titulo nr 73629
417.113.978** N° 10291600001009 de Inscrição como
Cliente da  Operadora Contratada -    Titulo nr 73759
029.551.038** N° 10263500001001 de Inscrição como
Cliente da  Operadora Contratada -    Titulo nr 73586
029.551.038** N° 10263900001009 de Inscrição como
Cliente da  Operadora Contratada -    Titulo nr 73654
50.275.961/000*** N°  2042790001000de Inscrição
como Cliente   da   Operadora Contratada -    Titulo nr
74530

286.362.128** N° 10319700001004 de Inscrição como
Cliente da  Operadora Contratada -    Titulo nr 73665

Maria Fumaça, Campinas-Jaguariúna.

JAGUARIÚNA (SP)JAGUARIÚNA (SP)JAGUARIÚNA (SP)JAGUARIÚNA (SP)JAGUARIÚNA (SP)
  A cidade é o destino certo para quem deseja tranquilidade

e diversão num só lugar, com muitos atrativos culturais, gastro-
nômicos e de lazer. O Parque dos Lagos é completo, com dois
lagos, pedalinhos, jardins e muito espaço para ser curtido.

Mas tem ainda o Parque Santa Maria, Parque Luiz Bar-
bosa, Parque Benedito Bergamasco, Parque Maria Estela
Bianco Torres, Parque José Theodoro de Lima, e outros par-
ques além da Fonte Fontanella.

A Estação Cultural, bem localizada, é das mais visitadas.
Visite Jaguariúna e conheça a sua gastronomia.

Vários Parques em Jaguariúna (SP)

ooOoo

(texto de Jarbas Favoretto, MTb 32.511 -  novembro/2024)

Realçamos aRealçamos aRealçamos aRealçamos aRealçamos a
necessidadenecessidadenecessidadenecessidadenecessidade
imperiosa deimperiosa deimperiosa deimperiosa deimperiosa de
viver-se o Natalviver-se o Natalviver-se o Natalviver-se o Natalviver-se o Natal
Permanente, oPermanente, oPermanente, oPermanente, oPermanente, o
Natal diárioNatal diárioNatal diárioNatal diárioNatal diário

Paiva Netto

O Natal de Jesus
é a expansão da Fra-
ternidade Ecumênica.
Esse sentimento, que
deve ser constante,
pode nos fazer subsis-
tir como seres huma-
nos civilizados. A Soli-
dariedade sem fron-
teiras resume a pro-
posta que a Legião da Boa Vontade
(LBV), desde sua fundação, em 1o
de janeiro (Dia da Paz e da Confra-
ternização Universal) de 1950, vem
apresentando ao nosso país e ao
mundo. Alguma coisa a mais tem de
ser aliada ao ideal de tanta gente boa
que deseja ver um "Brasil melhor e
uma humanidade mais feliz", para
que, a certa altura da vida, não se
declare desiludida, desesperançada,
quase que derrotada. Talvez por-
que não tenha percebido o alto
significado do espírito de Carida-
de, que é muito mais que um sim-
ples ato de socorrer um pedinte,
pois se trata de verdadeira estra-
tégia, capaz de fazer sobreviver o
ser humano e tudo aquilo que
lhe é necessário à vida.

A ambiência do 25 de Dezem-
bro deve ser a da Fraternidade
Total, agora, mais do que nunca,
imprescindível ao mundo, para que
o ser humano de fato se transfor-
me no cidadão planetário - quiçá o
Cidadão do Espírito, que todos so-
mos na verdade - que positivamen-
te saiba defender-se da exploração
mundial endêmica.

Não somente o corpo fica en-
fermo, a sociedade também. Visan-
do contribuir para melhorar esse
estado de coisas, erguemos em Bra-

sília, o Templo da
Boa Vontade
(TBV), que é o
Templo do Ecume-
nismo Irrestrito,
ou, ainda, o Tem-
plo do Coração,
pronto a agasa-
lhar toda e qual-
quer criatura hu-
mana e espiritual,
isto é, o Capital de

Deus. O Templo da Paz, como
também é conhecido, com o Par-

lamento Mundial da Fraternida-
de Ecumênica, o ParlaMundi da
LBV, é o monumento mais visita-
do de Brasília/DF, segundo da-
dos da Secretaria de Turismo do
Distrito Federal (Setur-DF).

Aliás, o ParlaMundi comple-
ta 30 anos neste Natal de Jesus.
Ele foi inaugurado em 25 de de-
zembro de  1994, numa belíssima
festa espiritual que contou com a
presença de mais de 100 mil pes-
soas.  Realçamos a necessidade
imperiosa de viver-se o Natal Per-
manente, o Natal diário para a
fome (espiritual e física) do povo,
que também é diária.

J o s é  d e  P a i v a  N e t t o ,
jornalista,  radialista
e  e s c r i t o r ;  e-mail:
paivanetto@lbv.org.br
- www.boavontade.com
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Uma recomendação do Coronel Antonio Moreira César
aos militares do Brasil (2 - final)

Ele não matouEle não matouEle não matouEle não matouEle não matou
ninguém, nãoninguém, nãoninguém, nãoninguém, nãoninguém, não
existe uma sóexiste uma sóexiste uma sóexiste uma sóexiste uma só
vítima de mortevítima de mortevítima de mortevítima de mortevítima de morte
feita pelas mãosfeita pelas mãosfeita pelas mãosfeita pelas mãosfeita pelas mãos
do coronel, antesdo coronel, antesdo coronel, antesdo coronel, antesdo coronel, antes
morreu dandomorreu dandomorreu dandomorreu dandomorreu dando
exemploexemploexemploexemploexemplo

Eduardo Simões

A segunda car-
ta publicada pelo A
Noticia tem o se-
guinte texto:

"O teu modo de
ver caminhar a nossa
política, a atitude des-
ses entes vis que ora
saídos dos antros
maquiavelicamente
procuram turvar as águas e como
meio mais seguro empregam todo
esforço para nos colocar à mar-
gem, daqui mesmo os observo.

Nada porém me fará vaci-
lar; não só pelo meu temperamen-
to, pela visão clara da necessidade
de ampararmos a nossa Repúbli-
ca, como principalmente para
auxiliar os meus dedicados ca-
maradas e amigos.

Devemos ter máxima prudên-
cia e rigoroso critério em tudo que
observarmos, a nossa escola repu-
blicana deve ser de dedicação, não
esquecendo a paciência.

Uma observação justa dos
fatos sempre nos conduzirá por
caminhos seguros.

Assim é que os erros e des-
vios desse governo parecem
provir de três origens - Primei-
ra: auxiliares que não sabem
sentir a República; Segunda:
erros e desvios acumulados
desde a origem do regime; Ter-
ceira: hábil esforço de nossos
inimigos (monarquistas; ga-
nanciosos sem política; dos ambi-
ciosos pelas posições políticas na
República, não consultando apti-
dões, ou antes julgando-se ha-
bilíssimos para todas as posi-
ções, e despeitados, cegos por
não serem aproveitados).

Assim os republicanos não
devem perder a fé; retrair-se é

um crime de deser-
ção agravada. Deve-
mos todos os dias,
observando as más
intenções de nossos
inimigos, cercar o
governo e prestigiá-
lo. A não fazermos
isso, o governo não
terá forças para re-
sistir  às raposas,
seremos taxados de

suspeitos e a República sofrerá.
Antonio Moreira Cesar - 16

de março de 1895"
De onde saíram Bolsonaro

e Lula? Ambos têm o mal hábi-
to de distorcer a realidade, de
turvar as águas que servem ao
raciocínio das pessoas, a fim de
que suas meias verdades e até
falsidades se tornem sinônimo
de esperança, para aqueles que
não são dados a pensar muito
ou só pensam nos seus interes-
ses. O mesmo acontecia no iní-
cio do governo Prudente, e Mo-
reira Cesar não se deixava enga-
nar, quando via que Vitorino e os
jacobinos, corruptores da discipli-
na e dos valores do Exército Bra-
sileiro, se preparavam para apli-
car um golpe em Prudente.

É claro que a resistência de
Cesar, às maquinações dos vis,
e até de seus colegas militares,
enfeitiçados pelo canto da se-
reia florianista, do sumidouro
das ditaduras militares, gera-
va uma apreensão pessoal, que
ele procurava dirigir para os
cuidados com o bem da Repú-
blica, assim como o de seus ca-
maradas, os profissionais, os
verdadeiros militares republi-
canos, bem como o de seus ami-
gos, militares ou não.

É preciso analisar a reali-
dade com prudência e rigoroso

critério, sem se afobar, sem
achar que a melhor solução
para um extremo, que esteja
vicejando, é apoiar o seu extre-
mo oposto, combater fogo com
fogo, comunismo com fascismo.
Para fazer essa avaliação pru-
dente e criteriosa, precisamos
cultivar bons valores, como de-
mocracia, liberdade de opinião,
estado de direito, respeito mú-
tuo, etc. sem esmorecer.

Para conseguirmos fazer
uma observação justa dos fa-
tos, precisamos nos desprender
das palavras de ordens tanto
do fascismo como do comunis-
mo, e suas variáveis, e fazer
partir a nossa reflexão sempre
do que aconteceu ou acabou de
acontecer, pois por mais belas e
motivadoras que sejam as pa-
lavras de ordem, a realidade
sempre vence e foi ela que ven-
ceu a União Soviética e os regi-
mes fascistas do mundo, ape-
sar de seu poderio ameaçador.

Os problemas do atual gover-
no, como o de Prudente de Mo-
rais, se manifestam por causa da-
queles que não têm amor nem de-
dicação pelo que fazem. Agem
mecanicamente com vista ape-
nas ao seu salário no final do
mês, sem compromisso com o
Estado Brasileiro ou com à nos-

sa sociedade, que se aproveitam
da estabilidade funcional para
ir só 'levando a vida'.

Existem os desvios e erros
acumulados desde o processo de
redemocratização pós-Regime Mi-
litar, com a desastrada constitui-
ção de 1988, sem falar das conse-
quências do próprio Regime Mili-
tar, que por 20 anos distorceu com-
pletamente a vida política no Bra-
sil, impedindo que a incompetên-
cia catastrófica do socialismo em
dar uma resposta aos problemas
do mundo moderno se tornasse
evidente pela sua prática, e nós não
precisássemos mais falar disso em
pleno século XXI. Estaria definiti-
vamente no seu lugar: o lixo da
história. Uma das consequências
do Regime Militar para o Brasil foi
dar uma enorme sobrevida ao que
há de mais atrasado no pensamen-
to marxista-socialista no Brasil.

Para Moreira Cesar, como
podemos ver, os monarquistas,
que hoje seriam os comunistas,
eram apenas um dos muitos gru-
pos que se acercavam do governo
Prudente, querendo fazê-lo escor-
regar. Os outros tipos, mais nu-
merosos e mais minuciosamente
descritos, os republicanos de oca-
sião, eram a sua principal preocu-
pação - quando ele fala nos "ambi-
ciosos pelas posições políticas na
República", não sei porque me vêm
à mente os nomes de Simone Te-
bet e Geraldo Alckmin. O resto está
claro, e não precisa explicação.

Sim, ele não perdeu a fé nem
desertou, e marchou para a Bahia,
inexplicavelmente, à primeira vis-
ta, para combater um punhado de
pobres fanáticos, quando havia
dois poderosos distritos militares
a poucos quilômetros, com gente
preparada e adaptada ao combate
no semiárido. Ele provavelmente

sabia que estava sendo mandado
para uma armadilha, mas confia-
va que tinha competência para re-
solver rapidamente essa questão e
retornar ao seu papel de muralha
contra as pretensões golpistas de
jacobinos, florianistas e os eternos
aventureiros oportunistas de sem-
pre - falaremos mais disso em nos-
sos artigos sobre Canudos.

Mas mesmo nesse pressão
angustiante e premente, que tal-
vez explique seus ataques de epi-
lepsia, ele não deixou de cumprir
o seu dever, e quando foi necessá-
rio ele deu a sua vida, para mos-
trar aos seus soldados qual deve
ser a postura do soldado brasilei-
ro no cumprimento de sua missão
militar, que não pode ser jamais a
de assassinar pessoas covarde-
mente, seja em Canudos, nas mãos
de um Arthur Oscar, seja hoje nas
mãos de um Braga Neto, Heleno,
Mauro Cid, Bolsonaro, etc.

O seu último gesto: morrer,
mostrando para os seus soldados
como deviam agir, mesmo diante
do risco da morte, para cumprir a
tarefa que lhe foi proposta, não foi
seguida naquele momento, mas
pode ser seguida hoje, na defesa
das instituições democráticas e le-
gais, ainda que ocupadas por pes-
soas indignas. As pessoas passam,
as instituições ficam e podem ser
melhoradas.

Ele não matou ninguém, não
existe uma só vítima de morte fei-
ta pelas mãos do coronel, antes
morreu dando exemplo.

A natureza ou o destino, para
outros Deus, adiantou-se a fazer-
lhe justiça, não permitindo que as
exéquias pelo seu corpo, fossem
usadas como instrumento de ódio
e hipocrisia entre os brasileiros,
embora os abutres de plantão não
precisassem de um corpo para des-

tilar a sua ira ao povo da Repúbli-
ca e realizar o banho de sangue
pretendiam, do mesmo jeito que
hoje, planejavam fazer a mesma
coisa, para obter o poder pelo po-
der, em detrimento do país e das
instituições, que um dia foram tão
defendidas a um preço tão eleva-
do pelo Coronel Moreira Cesar.

O fato de seu corpo acabar
servindo de repasto aos urubus e
animais selvagens, menos selva-
gens que aqueles que lhe deram
tal destino, não deve nos im-
pressionar negativamente. Ele
era militar, conhecia os riscos,
nunca pediu conforto e bem es-
tar para si, enquanto servia no
Exército Brasileiro, muito menos
encarecerá disso depois de morto.
Os militares são uma força da na-
tureza, e como tais são temíveis de
se enfrentar, desde que guar-
dem com zelo os valores que o tor-
nam essa força, e quando fazem
isso como o fez o Coronel Mo-
reira Cesar, são como anjos.

Abençoado o país que tem
muitos desses anjos, que se co-
brem de perigos e canseiras,
para que os outros, os mais fra-
cos, sensíveis ou com outras
aptidões possam viver em paz,
porque a civilização é tanto
mais gloriosa e avançada quan-
to mais os mais fracos, fisica-
mente, podem viver e mostrar
que podem ser fortes em valo-
res espirituais e morais, e aju-
dar a nação a frutificar nesses
valores, porém mais abençoa-
do ainda, é a nação que sabe
reconhecê-los e prestigiá-los,
aos valores e seus guardiões.

Soldados brasileiros, escutem
ao Coronel Moreira César

Eduardo Simões, profes-
sor aposentado
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Cirurgia de remoção de pele devolve
qualidade de vida a pacientes bariátricos

Um estudo desenvolvido
pelo Programa de Alimentação,
Nutrição e Cultura (Palin), da
Fiocruz Brasília, estima que, em
2044, quase metade dos adul-
tos brasileiros (48%) terá obe-
sidade, e outros 27% estarão
com sobrepeso. Os dados con-
sideram as tendências atuais e
indicam que, a cada quatro
pessoas,  três sofrerão com
esses problemas de saúde.

Para enfrentar a obesidade,
muitos pacientes optam pela cirur-
gia bariátrica. Apenas em 2023,
mais de 80 mil procedimentos do
tipo foram realizados no país. Se-
gundo a Sociedade Brasileira de
Cirurgia Bariátrica e Metabólica
(SBCBM), o número é 3,4% maior
do que no ano anterior.

Após o procedimento cirúrgi-
co, a redução de peso pode ocasio-
nar um acúmulo de pele no pacien-
te. Mais do que uma questão estéti-
ca e de impacto na autoestima, esse
excesso pode dificultar a realização
da higiene e até causar infecções
ou dermatites nas dobras cutâne-
as, causando dor e sofrimento a
quem recorreu ao procedimento.

De acordo com o cirurgião
plástico e membro da Sociedade
Brasileira de Cirurgia Plástica,
Delmo Sakabe, existem casos em
que a pele se retrai naturalmente,
mas, quando isso não acontece, a
cirurgia de remoção de pele se
torna essencial para devolver a
qualidade de vida ao paciente.

"Em pacientes que perde-
ram muito peso, geralmente, a
cirurgia plástica acaba sendo
uma etapa do processo, mas é
importante que a pessoa já es-
teja com o peso ideal ou, pelo

menos, o mais próximo possí-
vel da meta proposta pelo mé-
dico antes da cirurgia bariátri-
ca", afirma o cirurgião.

A comerciante Elaine Marum,
47 anos, realizou, em 2014, a ci-
rurgia bariátrica e perdeu 50 qui-
los em dois anos. A alegria de fi-
nalmente conseguir controlar o
diabetes e reduzir o peso foi abala-
da pelo excesso de pele causado
pela diminuição brusca do peso.

"A cirurgia bariátrica é boa
por um lado, mas ela assusta por
outro, porque você começa a ficar
com o corpo todo deformado. Na
parte do abdômen, mamas, bra-
ços e pernas, cai toda a pele de
uma hora para outra. Logo
após a cirurgia, 45 dias depois,
eu já havia eliminado 12 quilos e a
pele começou a cair", relembra.

Elaine recorda que acabou
ficando com a conhecida 'bar-
riga de avental', próxima da
região pubiana, e que o excesso
de pele assava com frequência.
"Não cheguei a ter feridas na pele,
porque eu tratava, passava por
uma dermatologista que me dava
todo o suporte, mas se não cui-
dasse, certamente apareceriam fe-
ridas na região". A higienização da
pele em excesso era outro desafio en-
frentado por Elaine. Durante o banho,
ela precisava redobrar os cuidados
para não deixar nenhum resquício
de sujidades e precisava até con-
trolar a temperatura da água.
"Eu não podia tomar banho
com água muito quente, que le-
siona a pele", recorda.

Mesmo com todas as dificul-
dades enfrentadas pelo excesso de
pele, Elaine demorou quase dez
anos para realizar a primeira ci-

Médico Delmo Sakabe diz que bariátrica é uma alternativa para redução do peso, mas resulta no excesso de pele, que traz
transtornos à saúde dos pacientes

rurgia reparadora. "Eu tinha mui-
to medo, principalmente de a ci-
rurgia não ter o resultado espera-
do. Passei por três cirurgiões que
não me passaram a segurança
que eu precisava", afirma.

Planejamento é fundamental
- A cirurgia de remoção de pele,
assim como qualquer outro proce-
dimento cirúrgico, oferece riscos
ao paciente. "Pacientes com doen-
ças preexistentes, que fazem uso
de medicamentos, alérgicos ou que
possuem tabagismo, por exemplo,
são casos que precisam ser cuida-

dosamente estudados, pois a ci-
rurgia pode ter diversos preju-
ízos, como má cicatrização, in-
fecções e abertura de pontos,
entre outros", alerta o especialis-
ta. Por isso, complementa Sakabe,
o planejamento da cirurgia preci-
sa ser muito bem feito e estudado.

No caso de Elaine, a primei-
ra cirurgia reparadora ocorreu
em 2022, no abdômen. Como o
excesso de pele era muito seve-
ro, a paciente precisou realizar
uma cirurgia em âncora (com
dois cortes). Em 2023, ela rea-

lizou o segundo procedimento,
nas mamas e nos braços, e, em
2025, pretende finalizar o pro-
cesso com a cirurgia nas coxas.

"Na primeira cirurgia, re-
movi dois quilos de pele. Achei
que o pós-operatório seria com-
plicado, mas foi bem tranqui-
lo. E, em ambas as cirurgias,
em 15 dias, comecei a retirar
os pontos e logo voltei a reali-
zar minhas atividades normal-
mente", afirma.

Para o cirurgião plástico, é
fundamental que o paciente obe-

so entenda que o processo de
emagrecimento é lento e todas
as ações levam a consequênci-
as. "A cirurgia bariátrica leva ao
emagrecimento, que é excelente
e melhora muito a qualidade de
vida. Porém, levará também a
sobras de pele, que poderão ne-
cessitar de cirurgias plásticas
para correção no futuro. Faz
parte do tratamento completo.
A mudança vem de dentro pra
fora, um corpo 'novo' precisa de
cuidados constantes e perma-
nentes", finaliza Delmo Sakabe.

Para enfrentar a obesidade, muitos pacientes optam pela cirurgia bariátrica; em 2023, mais de 80 mil procedimentos do tipo foram realizados no Brasil’
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Olá amigos, eu sou a Carli-
nha, e hoje vamos apresentar mais
uma receita fácil e rápida para você
preparar para sua família. A roti-
na corrida da família precisa de
receitas que fiquem prontas com
pouco tempo de preparo, mas sem
perder o sabor.

*MACARRÃO CARBONARA *

Ingredientes:
-150 g de bacon em tiras finas

de 1 cm
-300 g de macarrão tipo es-

paguete
-6 gemas
-temperos a gosto
-70 g queijo parmesão fresco

ralado
-1 pitada de pimenta do

reino moída

Carla Inforçato é proprietária
da empresa Brigadeiro &

Cia, Cantina Escolar e
gerente de marketing do

Passe de Letra.

RECEITINHAS
DA CARLINHA

Carla Inforçato

Daniel Campos é empresário e
enlouquecido pelo Nhô-Quim.

PACIÊNCIA NÃO É MUITO DO

TORCEDOR DA ATUALIDADE
Daniel Campo

Olá amigos torcedores alvine-
gros estamos para mais uma colu-
na semanal do Passe de letra uma
honra fazer parte dessa família há
tantos anos e estamos caminhan-
do para mais um final de ano e
como todos sabem estamos ansio-

sos na montagem de elenco que
vai disputar o campeonato Paulis-
ta série A2 2025 a gente sabe que
nos bastidores estão trabalhando
muito a nova gestão muitas notí-
cias Extra Campo estão sendo vin-
culadas em toda empresa Piraci-
cabana muitos nomes vistos na
rua Silva Jardim, mas oficial nada
e a lentidão para soltar as infor-
mações está muito lenta como nas
outras gestões sempre foi não sei
o porquê disso não entendo, na
verdade, mas sabemos que já es-
tão treinando estão aguardando
o exame médico no meu ponto de
vista só pode ser do SUS porque já

Modo de Preparo:
Em uma frigideira de bordas

altas, em fogo médio, frite as tiras
de bacon dos dois lados, tomando
cuidado para não queimar. Reser-
ve.

Em outra panela, ferva 3 li-
tros de água e coloque o macarrão
para cozinhar (não é necessário
adicionar sal ou óleo). Cozinhe-o
por cerca de 9 minutos, até ficar
"al dente".

Enquanto o macarrão cozi-
nha, despeje as gemas em uma ti-
gela juntamente com os temperos de
sua preferência, uma parte do queijo
parmesão e a pimenta, misturando
tudo com um batedor de arame.
Adicione duas colheres de sopa da
água do cozimento do macarrão
para ficar bem cremoso.

Quando o macarrão estiver
"al dente", escorra-o, aqueça a fri-
gideira com o bacon em fogo baixo
e adicione a massa, misturando
bem e rapidamente. Tire a frigi-
deira do fogo e junte a mistura de
gema e queijo, incorporando-a vi-
gorosamente. Sirva imediatamen-
te com o restante do queijo ralado
por cima. Está pronta então mais
uma deliciosa receitinha, semana que
vem voltamos com muito mais recei-
tas práticas e rápidas para vocês.

Luiz Tarantini é cronista
esportivo, apresentador,

repórter de campo, comenta-
rista, colunista, gestor comer-
cial e apaixonado eternamente

pelo Nhô Quim.

BLACK FRIDAY NO NHÔ-QUIM
Luiz Tarantini.

Olá alvinegros apostólicos ro-
manos, sejam todos muito bem
vindos ao nosso espaço semanal
livre de amarras e de padrinhos
de segmento algum, aqui as opini-
ões são legítimas e independentes,
nada de "envelopinhos" ou "jeiti-
nhos" de ninguém, a liberdade
custa caro, mas vale a pena!

Após a conversa com o presi-
dente Matheus Bonassi no progra-
ma "Passe de letra/TV Metropoli-
tana", senti uma fagulha de oti-
mismo voltando ao velho e cansa-
do coração alvinegro, o "presida"
mudou até a entonação da voz
quando se referiu ao planejamen-
to traçado e a confiança em seu
sucesso. O comandante eleito nas
urnas após anos de chapa única
garantiu que o torcedor terá um
time aguerrido e que vai lutar até
o último minuto de cada partida.

Matheus soltou algumas "di-
cas" do que será esse elenco e de
onde virão os atletas, uma parte
será de atletas com experiência na
série A2 e outros que estavam em
disputa da série B, e vem jogador
dos times rebaixados, e que o cra-
que do time, o atleta referência
usará a camisa numero 15 nas cos-
tas, esse jogador pode ser do go-
leiro até o centroavante, vai depen-

der das contratações. O presiden-
te apresentou sua diretoria e para
ficar bem situado no mês das pro-
moções de arrasar que estão em
evidência em todos os locais, o al-
vinegro ganhou dois em um, ele-
geu o presidente e levou de bonifica-
ção o diretor de futebol, pois Matheus
acumulou os dois cargos para não
dar chance de suas ações não se-
rem conforme seu planejamento.

Para o elenco o carrinho de
compras veio já cheio na primeira
rodada de contratações, Léo Gobo
(zagueiro) e Samoel Pizi (lateral
direito) já estão treinando com o
restante do elenco e mais nomes
estão para serem apresentados, só
faltando a conclusão dos exames
médicos. O XV está carente de re-
posições em todos os setores, e o
presidente garantiu que Moisés
terá um elenco forte e brigador.

Para a composição da direto-
ria o presidente convidou e no-

meou pessoas de seu circulo de
confiança e familiar, o que não
vejo nenhum problema, desde que
funcione, até Arnaldo Bortoleto
ganhou uma vaga de diretor ad-
junto no marketing, aquela con-
versa que se Arnaldo saísse a mai-
oria dos patrocinadores ririam
junto não é "fake news" não, e se-
gurar o "influente" nome foi uma
jogada de mestre. Como já fala-
mos em diversas oportunidades,
as noticias serão somente comen-
tadas, não é nossa função "adian-
tar ou adivinhar" contratações e ações,
já evoluímos e para os nossos leitores,
ouvintes e telespectadores o máxi-
mo respeito com as notícias e in-
formações sempre verdadeiras.

Vamos aguardar as notifica-
ções oficiais das novas contrata-
ções e vamos comentando uma a
uma. XV de Piracicaba as pessoas
passam, mas você velho e cente-
nário senhor, és imortal!

tem um belo tempo que eu ouço
isso, mas claro com certeza já de-
vem ter definido a maioria dos
nomes só não divulga então essa
história é de atrasado acredito que
não esteja tanto como imagináva-
mos, mas é legal torcedor saber dos
nomes porque minha gente esta-
mos tratando de um time do inte-
rior não vai chegar o mestre o Cris-
tiano Ronaldo aqui claro que
por um lado a gente entende
que o vazamento de informa-
ções pode chamar a atenção dos
times rivais, mas o torcedor é
compreensivo ao lado dele, pois
estamos muito ansiosos enfim.

Até o fechamento dessa edição,
acredito que pelo menos qua-
tro nomes já sejam revelados e
um deles é o zagueiro Leo Gobbo,
que disputou o último Paulista
pelo São José e estava no Ferrovi-
ário - CE, para onde foi rebaixado,
e Samuel Pizzi que subiu com Velo
e estava no Brasil de pelotas.

Por hora, é só e aguardare-
mos as notícias atualizadas para
podermos analisar. Enquanto isso,
estamos afiando nossas cornetas.

Daniel Campos é empre-
sário e enlouquecido
pelo Nhô-Quim

LUIZ FRANCO é instrutor de
Educação Física pela Escola

de Educação Física do
Exército e atual presidente
do Piracicaba Cane Cutters.

A UNIÃO FAZ A FORÇA
Luiz Franco

Já tivemos a oportunidade de
abordar brevemente a história do
futebol americano nos Estados
Unidos e como se deu a sua orga-
nização até que a NFL se consoli-
dasse como a maior entidade de
administração do FA nas terras
do Tio Sam. De maneira sucinta, a
NFL, que não era a toda poderosa
NFL dos dias atuais, foi formada
na década de 1920 inicialmente
como American Professional Foo-

tball Conference (APFC), mas logo
em seguida (um mês depois), ado-
tando a denominação de Ameri-
can Professional Football Associ-
ation (APFA) e passando para
National Football League (NFL) em
1922. A NFL, desde cedo, não era
a única liga de futebol americano
existente nos Estados Unidos e
disputou espaço com várias asso-
ciações indo e vindo nos anos
1930/1940, entre elas a American
Football League (AFL) e a All Ame-
rican Football Conference (AAFC),
até que durante a década de 1960
a AFL, em sua quarta versão, con-
seguiu se estabilizar, se populari-
zar e rivalizar com a NFL que do-
minava os campos de FA na déca-
da de 1950. A inflação dos salári-
os dos jogadores, questões finan-
ceiras e aspectos relacionados à
competitividade, forçou as duas
ligas rivais a iniciarem um proces-
so de fusão que começou em 1966,
com o primeiro Super Bowl, e foi
completada em 1970, quando se

manteve o nome da Liga como co-
nhecemos nos dias atuais e subdi-
vidiu-se em duas conferências: a
NFC integrada por times da anti-
ga NFL; e a AFC formada pela
junção de times da antiga AFL e
três outras equipes da antiga NFL.
O resultado, não é segredo pra nin-
guém, foi um enorme sucesso que
levou o futebol americano a uma
explosão em popularidade nos Es-
tados Unidos e que não para de
crescer a nível mundial.

E por que esta introdução?
Porque ela tem tudo a ver com o
título desta coluna e com os acon-
tecimentos recentes concernentes
ao FA em terras brasileiras. Na
semana passada, sob supervisão
da nossa querida Cris Kajiwara,
presidente da Confederação Bra-
sileira de Futebol Americano
(CBFA), houve uma importante
reunião entre esta entidade e a
Liga BFA (Brasil Futebol Ameri-
cano) cujo objetivo foi iniciar tra-
tativas para uma proposta de uni-

ficação dos torneios nacionais de
FA, com a possibilidade de uma
fusão que chegue aos níveis da
administração de uma entidade
única formada por ambas as as-
sociações. Como membro da Dire-
toria Executiva da Associação Es-
portiva Cane Cutters (AECC), nos-
so querido Piracicaba Cane Cut-
ters, desejo toda a sorte e sucesso
para que esta louvável iniciativa,
assim como ocorreu no alvorecer
do FA nos Estados Unidos, tam-
bém resulte na explosão de popu-
laridade do esporte, em todas as
suas modalidades, aqui na terra
da bola redonda.

Somos o PIRACICABA
CANE CUTTERS!

NHO QUIM APRESENTA AS
PRIMEIRAS CONTRAÇÕES

O XV de Piracicaba confirmou
dois reforços para a disputa do Pau-
listão A2 Sicredi 2025, ambos para
o setor defensivo. O zagueiro Léo
Gobo, 28 anos, chega ao clube após
uma temporada em que atuou pelo
São José, no próprio Paulistão A2
Sicredi e no Campeonato Brasileiro
Série D, e pelo Ferroviário/CE, no
Campeonato Brasileiro Série C. O
outro é conhecido do torcedor quin-
zista. Campeão da Copa Paulista em
2016 pela equipe, o lateral-direito
Samoel Pizzi retorna ao Nhô Quim.

Os dois atletas já estão inte-
grados e trabalhando junto ao
elenco na pré-temporada, visando
os próximos compromissos do Al-
vinegro Piracicabano. Leonardo
Gobo dos Santos é natural de Tau-
baté, onde iniciou sua trajetória
profissional e conquistou o título
do Paulistão A3, em 2015. Dois
anos depois, o jogador foi para o
Manthiqueira e se sagrou campeão
do Paulista Segunda Divisão. Ain-
da em São Paulo, iniciou sua pri-
meira passagem pelo São José, em
2018, saindo no ano seguinte.

Eu seu currículo, conta ainda
com três passagens pelo Velo Clu-
be (na segunda, repetiu o êxito que
teve no Taubaté, conquistando o
troféu de campeão do Paulistão
A3), duas pelo Pouso Alegre (ob-
tendo os títulos do Campeonato
Mineiro 2ª Divisão, em 2019, e do
Campeonato Mineiro Módulo II,

em 2020, e o acesso da Série D para
a C do Brasileiro, em 2022) e ou-
tras por Santo André (2021), São
Bento (2021), Oeste (2023) e Volta
Redonda (2023), além do Ferrovi-
ário, como já citado.

Samoel Demetrius Pizzi nas-
ceu em Coronel Vivida/PR e co-
meçou a atuar profissionalmente
no Noroeste, seguindo para suas
passagens iniciais por Grêmio
Osasco e Osasco Audax, e pelo Oes-
te, até chegar ao XV de Piracica-
ba, há oito anos, quando ainda jo-
gava como atacante. O atleta de-
fendeu, ainda, as cores do Audax
Rio, da Aparecidense, do Boa Es-
porte, do Taubaté, do Velo Clube e
do Brasil de Pelotas. Samoel Pizzi
tem, ainda, em sua trajetória, ou-
tros três títulos ganhos.

Em 2019, foi campeão do Pau-
listão A3 pelo Osasco Audax e do
Carioca 2ª Divisão pelo Audax Rio.
Nesta temporada, subiu para a eli-
te estadual, passando pelo título
do Paulistão A2, com o Velo Clu-
be. A próxima edição do Paulistão
A2 Sicredi teve as suas diretrizes
definidas em Conselho Técnico re-
alizado no último dia 11, no Mer-
cado Livre Arena Pacaembu, em
São Paulo. A competição terá seu
pontapé inicial no fim de semana
do dia 15 de janeiro e a final está
prevista para 6 de abril.

Fotos: Mariana Kasten
Fonte: site do clube

NOVA DIRETORIA DO NHÔ-QUIM É ANUNCIADA!
Em Reunião Ordinária/Extra-

ordinária do Conselho Deliberativo
do Esporte Clube XV de Novembro
de Piracicaba, realizada na noite da
última terça-feira, 26, no Anfiteatro
Pecege, no Estádio Municipal Barão
da Serra Negra, entre outras ques-
tões debatidas e deliberadas, foi
apresentada e referendada a dire-
toria executiva do clube, encabeça-
da pelo presidente Matheus Bonas-
si Semmler e pelo vice Guilherme Supri-
ano Gasparino Silva, eleitos no últi-
mo dia 29, com mandato de dois anos.
A diretoria executiva para o próxi-
mo biênio ficou assim formada:

Presidente e Diretor de
Futebol: Matheus Bonassi
Semmler, 44 anos, Engenheiro

Vice-Presidente: Guilher-
me Supriano Gasparino Silva, 37
anos, Geólogo

Diretor Administrativo e
Secretário: Leandro Henrique
Longatti Vitti, 36 Anos, Gestor em
Negócios Internacionais

Diretor de Futebol de
Formação: Ivan Oriani, 46 anos,
Professor de Educação Física

Diretor de Patrimônio:
Guilherme Schmidt Pacheco, 28
anos, Operador Especialista

Diretor de Relações Pú-

blicas e Marketing: Eliel Fra-
ga, 46 anos, Empresário

Diretor de Relações Pú-
blicas e Marketing Adjunto:
Arnaldo Antônio Bortoletto, 64
anos, Engenheiro Agrônomo

Diretor Financeiro: Paulo

Fotos: Mariana Kasten

Henrique Totti, 57 anos, Contador

Diretor Financeiro Ad-
junto: Reginaldo Antônio Cirelli,
46 anos, Contador

D i r e t o r  J u r í d i c o :
Marcelo  Bonass i  Semmler ,
4 0  a n o s ,  A d v o g a d o

Diretor Médico:  Ed-
son José Aparecido Angeli ,
73 anos, Médico

Diretor Social: Danilo Ma-
luf Di Lernia, 39 anos, Empresário

Fonte: site do clube
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Conselho Coordenador faz
 jantar de confraternização

A caminho dos seus 70 anos de instalação, o CCECP realizou um animado jantar de confraternização no Restaurante Parma
Nesta quarta-feira (27), o Con-

selho Coordenador das Entidades
Civis de Piracicaba realizou o jan-
tar de confraternização anual en-
tre seus conselheiros e conselhei-
ras, momento em que recordaram
dos inúmeros trabalho que a enti-
dade desenvolve há quase 70 anos.

Criado em 1956, sua histó-
ria é riquíssima em participações
em ações, movimentos e lutas em

prol da melhor qualidade de vida
dos cidadãos piracicabanos, des-
tando-se a instalação da FOP
(Faculdade de Odontologia de
Piracicaba), a abertura e asfal-
tamento da Estrada do Açúcar,
a Escola de Engenharia e a Fun-
dação Municipal de Ensino, o
Museu da Água, e tantas ou-
tros benefícios para Piracica-
ba e Região. Sem similar, agrega

instituições e pessoas especiali-
zadas em todas as profissões, que
são voluntárias, colaborando com
suas idéias e inteligências a favor
da cidade e a Região Metropoli-
tana de Piracicaba (RMP).

Participa na ação tripartite
entre governo municipal, institui-
ções públicas e privadas, organi-
zações da sociedade civil,  através
da presença de seus conselheiros

nos diversos conselhos munici-
pais, tais como Ciência,  Tecnolo-
gia e Inovação, dos Idosos, da Edu-
cação, dos Contribuintes, da Cul-
tura, Codepac , Meio Ambiente ,
Fórum Permanente de CTI  ,
CMDCA e Conselho da Cidade.

Desenvolve parcerias com
instituições públicas ou privadas
quanto ao desenvolvimento da
Gestão do Conhecimento em te-

mas como Inteligência  Artifici-
al, Condições Climáticas, Reflo-
restamento Urbano, entre outros.

Conforme seu Estatuto,
está apto a receber subvenções,
desenvolver projetos, receber
fundos  e estabelecer parcerias
nas mais variadas formas.

DIRETORIA - Tem uma di-
retoria atualmente constituída pe-
los seguintes conselheiros: Presi-

dente  -  Carlos Roberto  Rodri-
gues, Vice - presidente - Fabiano
Ravelli, Primeiro Tesoureiro - Re-
gina A . Costa, Segundo Tesourei-
ro  - Euridéia R . Assumirão, Pri-
meiro Secretário  - Everton L. C .
Santos, Segundo Secretário  -
Ademir E. F. Martins, Conse-
lho Fiscal: Joaquim Inocêncio,
Evaldo Augusto Vicente, José
Coral e Walter Jorge Geraldi.
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Como Machado de Assis criou uma
psicologia conceitual antes de Freud?
Esta é a descoberta inédita que o pesquisador sobre narcisismo, mestre em
Filosofia e psicólogo, Adelmo Marcos Rossi, apresenta em novo livro

O pesquisador do narcisismo Adelmo Marcos Rossi revela em livro que diversos conceitos
de Freud estão presentes nos escritos machadianos sob outros nomes

Divu lgação

Com um jeito divertido, irô-
nico e incisivo de escrever, Macha-
do de Assis analisou a sociedade,
as emoções humanas e a comple-
xidade da mente de uma forma
tão profunda que ele nem sequer
poderia imaginar quantos concei-
tos citados por ele seriam desco-
bertos anos depois por Sigmund
Freud. Autodidata, o autor cario-
ca teve um acesso limitado à edu-
cação formal. Entretanto, isso não
o impediu de se tornar um dos
maiores nomes da literatura bra-
sileira e - agora - também um pre-
cursor da psicanálise antes mes-
mo de Sigmund Freud iniciar os
estudos sobre a psique.

Esta é a descoberta inédita que
o pesquisador sobre narcisismo,
mestre em Filosofia e psicólogo,
Adelmo Marcos Rossi, apresenta
no livro O Imortal Machado de
Assis - Autor de Si Mesmo, após A
Cruel Filosofia do Narcisismo
(2021). Ao se debruçar sobre a ex-
tensa obra machadiana, compos-
ta por romances, crônicas, poe-
mas, peças teatrais e contos, ele
mostra, em mais de 450 páginas,
os conceitos sobre os quais o Bru-
xo do Cosme Velho se apoiou.

De acordo com Adelmo, Ma-
chado de Assis tomou o narcisis-
mo como elemento central de sua
analítica desde o primeiro conto
"Três Tesouros Perdidos" (1858),
publicado quando ele tinha so-
mente 19 anos. Já a "cura pela
fala", concepção freudiana sobre
a importância da palavra no pro-
cesso terapêutico, aparece sob o
princípio em latim "Similia simili-
bus curantur", que significa "o
mesmo se trata com o mesmo".

Enquanto Freud queria al-
cançar "a imortalidade do Eu" (O
Narcisismo, 1914), como criador
de uma nova ciência, incluindo tar-
diamente o Narcisismo na psica-
nálise, Machado havia percebido
o Narcisismo estrutural tomando-
o como ponto de partida. Freud
dirá que a literatura - a arte das
palavras - era superior à ciência
na busca de desvendar os mistéri-
os da alma humana, e Machado
tinha essa compreensão sem ter
lido a obra de Freud. (O Imor-
tal Machado de Assis - Autor
de Si Mesmo, p. 14)

O pesquisador traça, no iní-
cio do livro, um paralelo entre vo-
cábulos conceituais empregados

por Machado de Assis e termos
cunhados pelo pai da psicanálise:
amor de transferência, castração,
recalque, chiste, acontecimento
imprevisto, inconsciente e outros.
A obra está dividida em 24 capítu-
los independentes, que podem ser
lidos em qualquer ordem.

Em O Imortal Machado de
Assis - Autor de Si Mesmo, os lei-
tores compreenderão como o es-
critor de "Memórias póstumas de
Brás Cubas" (1881) fundou uma
espécie de psicologia sob a forma
de literatura. Enquanto Sigmund
Freud foi fundamental para a área
da ciência e conceituou termos
importantes para a compreen-
são da psique humana, a obra
machadiana pode não ter cria-
do esse instrumental, mas apre-
sentou a psicologia e as tramas da
mente por meio da ficção.

FICHA TÉCNICA
Título: O Imortal Machado de
Assis - Autor de Si Mesmo
Autor: Adelmo Marcos Rossi
ISBN: 978-65-5389-082-4
Páginas: 456
Preço: R$ 120
Onde encontrar: Amazon

Ligninas e digestibilidade
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Adilson Roberto
Gonçalves

O nome lignina
vem da raiz latina que
resulta em lenho. Da
madeira,  é  a parte
mais resistente. Uma
macromolécula for-
mada por unidades
aromáticas ou fenóli-
cas, que se distingue dos car-
boidratos por ter os anéis ben-
zênicos em sua estrutura. Es-
ses anéis são formados por seis
átomos de carbono ligados entre
si na forma de um hexágono, pla-
nar, com ligações duplas alterna-
das dentro do anel. Quando um
grupo hidroxila (um átomo de
oxigênio ligado a um de hidro-
gênio) está ligado ao anel, te-
mos uma estrutura fenólica. É
o mesmo fenol que foi usado
como desfoliante de pele, causan-
do intoxicação e até morte. Um dos
principais compostos químicos
da indústria moderna.

Polifenóis são moléculas
análogas à lignina, mas que não
formam uma estrutura rígida,
tridimensional. Em termos quí-
micos, é difícil fazer a distin-
ção, dependendo do método
usado. Até no congresso de po-
lissacarídeos, em Praga, houve
um trabalho da pesquisadora
polonesa Marta Tsirigotis-Ma-
niecka, sobre polifenóis, não
usual naquele tipo de conferên-
cia. O objetivo é proteger os polife-
nóis da degradação ao longo do
tratamento dos polissacarídeos
para que mantenham suas pro-
priedades antioxidantes.

São muitas as particulari-
dades na composição dos ali-
mentos. Portugal, por exemplo,
possui um consumo de peixes
muito maior que a média mun-
dial, o que leva à busca por so-
luções para os resíduos gera-
dos. Nem sempre encontramos
o que seria mais provável na
composição dos materiais. No
estudo de derivados da canela,
não foram encontrados resídu-
os de dois açúcares típicos, ara-
binose e xilose. Já o cientista
Francisco Vilaplana, da Suécia,
avaliou um polissacarídeo que
combina esses dois açúcares,
produzindo a arabinoxilana em
tamanho o maior possível,
usando água a alta temperatu-
ra, sob pressão. O objetivo é

não perder o ácido fe-
rúlico que possui pro-
priedades antioxidan-
tes importantes, pen-
sando em seu uso na
alimentação. Apresen-
tou o desbalanço que
temos na ingestão de
fibras,  sendo que o
Brasi l  está  mal  na
comparação mundial,

ainda abaixo dos EUA e um
pouco acima do Japão.

Voltando à questão dos an-
tioxidantes, há substâncias de
ligação entre os polissacaríde-
os e a lignina que são princi-

palmente os ácidos ferúlico e
cumarílico. Os materiais podem
ser modificados por alteração
da massa molar e o uso da en-
zima lacase causa recombina-
ção de radicais no ácido ferúli-
co, o que leva à gelificação, aumen-
tando a viscosidade. Cada materi-
al de partida tem uma arabinoxi-
lana diferente e o tratamento a
ser aplicado depende do que se
quer no final: um polímero mais
ramificado, ou com maior teor
de ácido ferúlico ou cumárico,
por exemplo. Muito interessan-
te a interligação com o conceito
de materiais lignocelulósicos
que usamos.

A própria classif icação
d e  f i b r a s  é  d i f e r e n t e ,  p o i s
" d i e t a r y  f i b e r s "  i n c l u e m
açúcares. Isso me faz pensar
o quanto a classificação na
ciência de alimentos é p r i -
mária .  A  parte  química dos
componentes é muito com-
plexa para classificá-los ape-
nas como fibras.  Mais quí-
mica dos alimentos,  é disso
que precisamos!

EM TEMPO - No artigo pas-
sado (Polissacarídeos em ação, 22/
11), o correto é "leite humano" e
não "leito humano" como saiu.

Adilson Roberto Gonçal-
ves,  pesquisador da
Unesp - Rio Claro

Famílias, mercadorias e as acumulações (3)
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Vladimir D. Micheletti

A questão posta  por
G.Simmel - como é possível a
sociedade? - pode ser respon-
dida com a analogia do ham-
búrguer. Ao fritar a carne mo-
ída para fazer o hambúrguer,
se não misturar com a farinha,
o aglomerado de carne não se
forma, se espraia pela frigidei-
ra. A mercadoria é a farinha
que possibilita a amalgamação
de pessoas para formar a so-
ciedade moderna ou capita-
l i s t a ,  t a m b é m  c o n h e c i d a
como sociedade de mercado.

O objetivo aqui é analisar a
categoria  mercadoria  para
apreendermos seu surgimento,
desenvolvimento, expansão, es-
praiamento, acumulação e as-
senhoreamento da sociedade
através da troca mediada pelo
dinheiro (seu representante
formal e legal). O desenvolvi-
mento desta, implica na conso-
lidação do valor, a transferên-
cia/absorção deste através do
preço; na predominância da
troca desigual sobre a troca de
equivalentes; na urbanização
da sociedade rural (intensifi-
cando ainda mais a aglomera-
ção). A dialetização desse pro-
cesso - desenvolvimento desi-
gual e combinado - expõe as
contradições ali contidas (e a
superação positiva/negativa),
por exemplo, quanto mais in-
tensa é a aglomeração das pes-
soas, mais solitárias estarão e,
ao contrário do que pensou K.
Jung, ao invés da pessoa cons-
ciente de sua individualidade,
defrontamos com pessoas cada
vez mais blasés (embotadas
pelo excesso de estímulos inú-
teis), Subjetividade com supe-
ração negativa (SN). A SN na
objetividade se dá na passa-
gem do capital bancário (que
veio pra ajudar) ao capital fi-
nanceiro (que parece só atra-
palhar) onde se fermenta o

capital fictício - especulação
exacerbada e endoidecida.

Todo produto só se torna
mercadoria após sua venda/
compra - ato trivial e mediado
pelo dinheiro na sociedade mo-
derna. O escambo até pode vol-
tar nos interstícios da socieda-
de e nos momentos de crise, no
entanto, acaba reforçando aqui-
lo que Keynes elaborou como
crítica-branda à teoria econômi-
ca convencional (TEC) - a propa-
lada 'demanda efetiva': D - DE
= pessoas que demandam pão,
mas não têm dinheiro para com-
prar pão. A desutilidade é do
trabalho dessa gente ou da TEC?

Tomemos três empresas, a
primeira (I) com alta composi-
ção orgânica (o capital investi-
do em maquinaria tecnológica
é de 3, enquanto o investimen-
to na força de trabalho é de 1);
a segunda (II) empresa é medi-
ana (2 em capital constante/Cc
e 2 em capital variável/Cv) e a
terceira (III) empresa é o con-
trário da primeira, ou seja, é
composta de 1 Cc e 3 Cv. Supo-
nhamos 100% de exploração
(Mv=Cv). É fácil perceber que a
empresa I se apropria ou absor-
ve, via preço de mercado, de +1
de Mv produzida pela empresa
III, pois seu custo foi de 5
(3Cc+1Cv+1Mv=5Vr.). Ou seja,
a empresa III transfere valor
para a empresa I porque ven-
deu por um preço abaixo de seu
valor. A concorrência só se dá
depois dos valores produzidos
e através dos preços. Suponha-
mos que um 'imprevisto' impe-
ça que a empresa III leve seus
produtos ao mercado; as em-
presas I e II poderão aumentar
o preço até 9 e assim só aumen-
tará o número de pessoas fora
da Demanda Efetiva. É tenta-
dor fazer deste 'imprevisto'
algo planejado e com base em
fakenews para caracterizar este
'atalho da tentação' de especu-
lação (conjectura maldosa ou

sem base em fatos concretos).
É importante salientar que a

troca de equivalentes - que confi-
gura  o valor de mercado (oposto
imediato do preço de mercado) - já
está posta pela empresa II, isto é,
valor é igual ao preço, inclusive ao
preço de equilíbrio - alardeado pela
teoria neoclássica, dominante nas
Ciências Econômicas. A ideia de que
existe um equilíbrio entre sacrifício
e ganho e que precede a troca é um
devaneio, um non sequitur.

A pessoa cultivada ou escla-
recida descende das poucas fa-
mílias coesivas ou é - parafrase-
ando os empresários - 'self-
made-man/woman' (autodida-
ta). Se o capital (empresa) pro-
duz mercadorias (valores), as
famílias produzem as pessoas
que produzirão (ou não) os va-
lores, as mercadorias. A seme-
lhança para por aí, pois o capi-
tal faz prevalecer a troca desi-
gual, de preferência, sem a tu-
tela do Estado (preferência pelo
Estado Mínimo). As famílias co-
esivas se fundam na troca de
equivalentes no âmbito da afe-
tividade ou imaterialidade; o
capital acumula dinheiro, ten-
do que, necessariamente, retor-
ná-lo à economia na forma de
investimentos; as famílias coe-
sivas acumulam conhecimentos,
ainda que de modo inadequa-
do, isto é, não-dialetizando-o.
Sendo que este é um dos moti-
vos da discreção. A soberba, cer-
tamente, não encontra, e nem
encontrará, espaço na família

coesiva porque não tem o conhe-
cimento do porquê de sua con-
dição de vanguardista.

A tendência do desenvolvimen-
to econômico ou mercadorização da
sociedade é para o descartável - bai-
xar o custo e aumentar a quantida-
de vendida - como os copinhos de
café que temos que usar dois ou três
deles, porém não pode, de modo al-
gum, eliminar o polo contrário. Se
eliminar a utilidade/valor de uso,
por exemplo, produzindo uma xíca-
ra com alça interna, deixa de ser
mercadoria porque ninguém com-
pra. Outro exemplo - agora na afeti-
vidade. Somos levados a pensar que
o polo oposto do amor é o ódio, no
entanto, a paixão mal resolvida pode
levar a pessoa a odiar a outra a pon-
to mata-la e, desse modo, impede a
resolução. O amor é uma relação
(que não pode nunca se tornar fun-
ção) e se esta relação não fizer da
pessoa que ama uma pessoa amada
- a reciprocidade deve prevalecer -
não é amor, é infortúnio (Marx).

O dinheiro, para ser fiel re-
presentante da mercadoria (va-
lor), extingue sua base material e
torna-se 'puro valor de troca'. O
acordo de Bretton Woods já reti-
rou o lastro em ouro (1971) e a
Suécia já tem data marcada para
eliminar a base e assumir so-
mente o dinheiro digital. E isso
só faz aumentar o desespero-
estressante-angustiante da eli-
te que vive de renda. Com o di-
nheiro digital não haverá como
'lavar' dinheiro sujo e o Estado
terá como salvaguardar a socie-
dade do capitalista insano.

Para finalizar, a Contabilida-
de carece de desenvolvimento jus-
tamente por causa dessas indefi-
nições conceituais propositais
(ver discussão sobre Primazia
da Essência Sobre a Forma). O
valor (essência) determina o
preço (forma), no entanto, para
a TEC o preço é o primaz e único.

Vladimir D. Micheletti,
professor aposentado
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Em tempos de crise, o
amor resiste a todas as

barreiras

Numa sociedadeNuma sociedadeNuma sociedadeNuma sociedadeNuma sociedade
marcada pelamarcada pelamarcada pelamarcada pelamarcada pela
violência ou pelaviolência ou pelaviolência ou pelaviolência ou pelaviolência ou pela
insegurança, osinsegurança, osinsegurança, osinsegurança, osinsegurança, os
laços afetivos selaços afetivos selaços afetivos selaços afetivos selaços afetivos se
tornam umtornam umtornam umtornam umtornam um
abrigoabrigoabrigoabrigoabrigo

Edvaldo Silva

Ao longo da história, momen-
tos de grande turbulência social e
política foram marcados pelo flo-
rescimento de relações que desafi-
aram as expectativas e resistiram
às imposições externas. Nos anos
de ditadura militar no Brasil, por
exemplo, quando a repressão polí-
tica assolava famílias e indivídu-
os, muitas relações de afeto - seja
no plano romântico ou na amiza-
de - serviram como ponto de resis-
tência, símbolo de uma humani-
dade que não se dobra à opressão.

No Brasil contemporâneo, um
novo ciclo de polarização política
traz à tona a relevância dessas re-
lações. Com a sociedade dividida,
onde os discursos de ódio e intole-
rância ganham cada vez mais es-
paço, relacionamentos profundos
podem ser vistos como um ato de
coragem. Há algo revolucionário
em manter o respeito, afeto e diá-
logo em meio ao caos político. Este
tipo de resistência tem sido docu-
mentado no decorrer da história,
com exemplos marcantes em con-
textos de guerra, opressão e crise.

Inúmeros romances e filmes
retratam este poder em momen-
tos de luta. "Amor nos Tempos do
Cólera", de Gabriel García Már-
quez, é um belo exemplo disso. O
autor dizia que "todo bom roman-
ce deveria ser uma transposição
poética da realidade" e, nesta obra,
García Márquez utiliza a própria
vivência e a de seus pais, para cri-
ar um romance inspirado nas an-
gústias do primeiro amor e na
potência desse sentimento.

A conexão entre os persona-
gens Florentino Ariza e Fermina
Daza perdura por décadas, sobre-
vivendo a guerras, questões de

classe social, distância, e até a se-
paração forçada pela vida. A obra
de Gacía Marquez celebra a ideia
de que o amor, em sua forma mais
resiliente e persistente, pode supe-
rar as circunstâncias mais duras.

Numa sociedade marcada pela
violência ou pela insegurança, os
laços afetivos se tornam um abri-
go, um local onde as pessoas po-
dem encontrar apoio para continu-
ar sua luta pessoal e coletiva. Os
relacionamentos, assim, se tornam
ainda uma rede de apoio essencial
à sobrevivência emocional. Eles ofe-
recem uma fuga do pesadelo diário

e uma razão para seguir em frente.
Para aqueles que enfrentam

a violência do regime, a opressão
social ou as perdas inevitáveis de
uma sociedade em desespero, a
presença do outro, seja em um bei-
jo furtivo ou em uma conversa
tranquila, é a energia vital que per-
mite seguir. Em sua essência mais
profunda, o amor é sempre uma
escolha de dignidade, de humani-
dade e de resistência à fragmenta-
ção do mundo ao nosso redor.

Edvaldo Silva, mestre em
Artes e Multimeios pela
Unicamp e autor do ro-
mance histórico "1968:
Centelhas sob palha
seca", sobre as lutas por li-
berdade na década de 60

 A IA não é mais tendência, é realidade
O verdadeiroO verdadeiroO verdadeiroO verdadeiroO verdadeiro
poder da IA estápoder da IA estápoder da IA estápoder da IA estápoder da IA está
em suaem suaem suaem suaem sua
capacidade decapacidade decapacidade decapacidade decapacidade de
potencializar opotencializar opotencializar opotencializar opotencializar o
melhor de nósmelhor de nósmelhor de nósmelhor de nósmelhor de nós
mesmosmesmosmesmosmesmosmesmos

Rodrigo Nascimento

A grande verdade que pre-
cisamos aceitar no momento é
que a Inteligência Artificial não
é mais uma tendência futura,
algo que só se via nos filmes de
ficção científica; ela é uma reali-
dade presente, moldando e redefi-
nindo a forma como interagimos
com o mundo, especialmente
no âmbito dos negócios.

A IA pode automatizar pro-
cessos, aumentar a eficiência,
personalizar experiências dos
clientes e fornecer insights va-
liosos a partir de dados com-
plexos. Para isso, porém, é pre-
ciso compreender que existem
métodos e frameworks que atuam
como ferramentas indispensáveis
para navegar neste cenário.

A tropa digital, os assistentes
e agentes de IA, por exemplo, são

os novos membros das equipes,
realizando tarefas repetitivas e
complexas com precisão e velo-
cidade impressionantes. Esses
agentes não substituem a cria-
tividade e o julgamento huma-
no, mas amplificam nossas capa-
cidades, permitindo que nos con-
centremos no que fazemos de me-
lhor: inovar, criar e liderar.

No entanto, implementar IA
não está isento de desafios. Ques-
tões éticas, privacidade de dados
e a necessidade de promover uma
mudança cultural dentro das or-
ganizações são aspectos críticos
que não podem ser negligenciados.

Agora, mais do que nunca,
é o momento de agir. A tecno-
logia que antes parecia distan-
te está hoje ao alcance de to-
dos, pronta para ser integrada
às operações diárias.  Por isso,
faço um chamado de ação a todos

os líderes, empreendedores e pro-
fissionais que desejam se manter
à frente da curva e garantir a rele-
vância e competitividade de suas
empresas no mercado atual.

A Inteligência Artificial
oferece uma oportunidade in-
crível de reinventar processos,
otimizar recursos e criar valor
de maneiras que antes eram
inimagináveis. Vivemos uma
era de inovação acelerada, em
que aqueles que adotarem a IA

não apenas sobreviverão, mas
prosperarão.  Chegou a hora de
dar o próximo passo. Chegou a
hora de "IAficar" sua empresa
e rotina com a tropa digital. Isso
vai muito além de uma transfor-
mação tecnológica; trata-se de
uma jornada de crescimento,
aprendizado e inovação.

O verdadeiro poder da IA
está em sua capacidade de po-
tencializar o melhor de nós
mesmos, permitindo que cada
desafio se torne uma oportuni-
dade e cada ideia, uma revolução.
O futuro já chegou - e é hora de
você liderar essa nova era com
propósito e determinação.

____
Rodrigo Nascimento é es-
pecialista em Marketing
por Dados e Performance
Digital e autor de "IAfique-
se ou Morra" (DVS Editora)

A Astrologia
A maioria dosA maioria dosA maioria dosA maioria dosA maioria dos
astrólogosastrólogosastrólogosastrólogosastrólogos
praticam apraticam apraticam apraticam apraticam a
profissão comoprofissão comoprofissão comoprofissão comoprofissão como
uma forma deuma forma deuma forma deuma forma deuma forma de
"terapia" e não"terapia" e não"terapia" e não"terapia" e não"terapia" e não
de profeciade profeciade profeciade profeciade profecia

Douglas
Alberto Ferraz de

Campos Filho

A astrologia é
uma prática antiga
surgida entre babi-
lônios no 2° milênio
a.C., eles dividiram
o céu em 12 pontos e
passaram a atribuir
características as pessoas e ten-
tar prever eventos dependendo da
posição dos astros. Todos os es-
tudos científicos buscando me-
dir a eficácia da astrologia fo-
ram em vão. Um dos mais com-
pletos feito em 2003 pelo cien-
tista britânico Geoffrey Dean,

reuniu 2 mil pesso-
as  nascidas  com
minutos de diferen-
ça durante o ano de
1958, nada aconte-
ceu, pois a semelhan-
ça com os outros "gê-
meos astrológicos",
quanto à profissão,
vida, sentimentos,
agressividade, per-

sonalidade eram a mesma ou
diferente em relação a qualquer
outra pessoa aleatória.

A maioria dos astrólogos pra-
ticam a profissão como uma for-
ma de "terapia" e não de profecia.
A alguns anos perguntaram a um
famoso astrólogo de um grande

Jornal de São Paulo: "Mas você,
pessoa tão culta e inteligente, es-
critor de livros e de vários jornais,
realmente você acredita na astro-
logia?" sem titubear respondeu de
primeira: "Não, porque eu sei
como é feito." Não posso deixar de
comentar que a Astronomia que é

ciência, deve seu nascimento a as-
trologia, o fato de a Terra não ser
o centro do Universo dependeu de
tabelas de posições astrais ardua-
mente coletadas por antigos e fa-
mosos astrólogos como Tycho
Brahe. E comentando de forma
positiva sobre os astrólogos que a
utilizam como "terapia", conver-
sam longamente com seus clientes
e ideias jogadas na mesa, mesmo
que aleatórias fazem as pessoas
pensarem e saberem mais sobre os
seus problemas e isso sim pode aju-
dá-los a compreendê-los e por ve-
zes resolver seus desajustes.

Douglas Alberto Ferraz de
Campos Filho, médico

O rádio no Brasil: cem
anos de barulho e ninguém

muda de estação

Dizem que 9Dizem que 9Dizem que 9Dizem que 9Dizem que 9
em cada 10em cada 10em cada 10em cada 10em cada 10
brasileirosbrasileirosbrasileirosbrasileirosbrasileiros
consomem áudioconsomem áudioconsomem áudioconsomem áudioconsomem áudio
diariamentediariamentediariamentediariamentediariamente

Gregório José

Preparem os ou-
vidos e afinem as an-
tenas porque o rádio
brasileiro é como o
"pastel de feira": 100
anos de história e ain-
da crocante! É isso
mesmo, minha gente!
Enquanto o mundo se
derrete com TikTok e
o u t r o s  " t r u q u e s
tecnológicos", o rádio conti-
nua firme e forte, como aque-
la vizinha fofoqueira que sabe
de tudo antes de você.

E olha só os números! Dizem
que 9 em cada 10 brasileiros conso-
mem áudio diariamente. O outro?
Está perdido na fila do SUS sem fone
de ouvido. São quase 4 horas por
dia grudados no dial ou em plata-
formas de streaming, porque, con-
venhamos, o brasileiro escuta rádio
até no chuveiro. É a trilha sonora
nacional: do funk ao sertanejo, pas-
sando pelo futebol e o boletim de
trânsito que nunca melhora.

Agora, com o rádio digital, a
coisa ficou ainda mais interessan-
te. É tanta tecnologia que dá até
pra ouvir a previsão do tempo no
"modo futurista". Spoiler: vai dar
sol no sertão e chuva no Sudeste.
E se você pensa que o humor ficou
de fora, tá enganado! Tem até pro-
grama que mistura jornalismo e
piada ruim, mas a audiência ado-
ra. Porque, né, rir de notícia séria
é a nossa especialidade.

E os publicitários? Estão
amando! Dizem que a voz do lo-
cutor vende mais que liquidação
na 25 de Março. Quem resiste a
um "ligue já"? Parece mágica, mas

é ciência: o rádio ati-
va as emoções e o car-
tão de crédito. É só
ouvir a propaganda
de uma loja de col-
chões que você já sen-
te sono e compra
dois travesseiros.

Mas nem tudo é
glamour. Tem as
"maratonas musi-
cais" das madruga-
das, onde você se per-

gunta: quem está ouvindo isso? A
resposta é clara: o caminhoneiro
da BR-101 e o estudante viran-

do a noite na véspera do Enem.
O rádio é fiel, gente! Está lá por
você, seja na solidão da estra-
da ou no desespero acadêmico.

Então, meus queridos, o
rádio é isso: uma mistura de
nostalgia, tecnologia e muito
bom humor. É o "zap zap" da
vovó, o "Netflix" do tio do chur-
rasco e o GPS do taxista. E não
se esqueçam: enquanto tiver
alguém apertando o botão do
rádio, essa velha mídia vai con-
tinuar dando show. Viva o rá-
dio e o "barulhinho bom" da
nossa rotina!

Rádio: mais de 100 anos e
ainda acordando o Brasil me-
lhor que café forte!

Gregório José, jornalista,
radialista e filósofo
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